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BRINQUEDOS
Ncslos tempos üo economia o ilo prodi-

Bnlidndo, om tino o npauliamonto o o
nprovoitámonto do pontas do charutos o

profissão, negocio, Industria, o om quo so

atira a consumiçíio das mais oxtrava.
cantos phantazins mllhilos, bom ou mal
ndmiiriiios, liouvo economista quo dissosso
• nada so pordo, tudo no aprovoita nas in-
ÜUStriasn.Asslm como n natureza so ronova
Bontiiro com os olcsnontos da sua appa-
ronto doslruiçiio, os resíduos, os dotrictos
dn fraude producçíio industrial, suo ma-
toria prima pnra outros nrlolnctos. O
muiiilo pliysico ensina o guia o instineto
tio nrtilico o a nocossidado do «vivor»_o
forca o aproveitar o apiovoitavol, cujo
ncorio cadu dia augmonla para applica-

Cos novíssimas. , .
]_'¦ toiidonuln do soculo o industria-

lismo, o morciiiililismo, nas artos o nas
-cioncias. O artista jil nilo procura so-
monto o bollo, o optiino como arto, mau
como cousa vondavol. A inspiração go-
isial ó hojo capital quo valo a riquoza,

porquo uma obra-prima lein cotaçlto noa
mercados do todos os gonoros.

O brinquedo, o «lixo da criança toi an-
sorvido tninboiii pola industria fabril '[no
não ó do BOuioiioa nos grandos contros
rnnnufacturoiros. O brinquedo, o onlovo
ilas crianças, a prooocupaçilo dos pais, ju
nilo ís o «lixo c.ariiiliusainciilo fabricado pur
muis «iuo mosmo trabalhando para oxtrn-
nlios.sontinm no proparodns totoas, o pra-
szer, a alegria das criancinhas quo deviam
ijossuil-ns. O brinquedo ú agora negocio
vasto, importanto, avultndo o tom arma-
zons t|tus são tomplos, o fabrlçantos quo
não "grandos industriaos.»

Os velhos quo so recordam ainda da
meninice contam o tino oram os obrinquo-
tios» ilo seu tompo. Industria nidimontnr,
oxclusiviiinonto domostien, quando não
ora praticada para o consumo oasoiro,
servia ]i:tr;i os imlliiioltss.i ilas sonlioras
«iuo a exploravam, pnrquo a mão do homom
nm quasi mula locava nollos, Os brinqtio-
ilus do lin Bossontn annos não variavam
muito do gonoro.

Sobro todos ollos provalocia a boneca
ilo pnnno, foita do retalhos o tropos, vos-
tida do danaarinn, dts noiva, dn «bahiana»
o tilo caprichosamonto proparadn, que
nlginnas oram obras primns tio goslo o do
corroeção. Ainda so vondom cumo rostos
tltsssiii trabalho carioca ipio ilosapparocou
abafado na indiiatrin ouropón, bnnocas do
pnnno «tospocinos» da Unsa do Urso o os
protos quitaniloiroB cum sous taboloiros
ilo frutas do curiosisslma porfoição.

Dopois ilun liiiiiecas os dixos quo mais
.iviillava-.ii nns quitandas do volho Rio de
jnnciro, oram os carnoiros ilo papelão o
iilgodüo otifoiliulos a tirantos do papol
dourado. Vinham tlopois ns gallos do
mosmo gonoro, os caos folputlos o ns
sompro procuradas cigarras quo ainda da
«[iiiimlii om vez BUrgOtll por estas ruas
com <> nou itKinotono canto,

Tudo isso dosappnrocou sob o impulso
do progrosso o bojo o Rio d» Janeiro tra-
liea mais oin um ilia, do discos, lotúas o
brinquodos, do quo fnzia nlltrVa 0111 um
.•iiiiiii. As criiinçiiH carioens são mais co-
biçosns ou un pais mais vaidosos ?

Os Estados Unidos jã ontram na eon-
eurroncia o do lá rocobo o líio do Janojro
lia pouco tompo brinquedos do papolão,
do madoira rocoitadn com movimonto
automático ou por cordois; brinquedos do
folha o do chumbo, espingardas, pistolas
o outros do imitação*.

Kssos brinquodos norto-amoricanos são
poróm pouco procurados polas crianças
ou antes pelos pais,não sú polo proço avul-
tado com quo chegam ás lojas dos varo-
gistas, como pela falta do quo tão bom
uinnifostn nos dixos francozos.

Os brinquedos norto-omorioauoa são
foios. Pareço quo os atrevidos yankees
não têm tempo «lo imaginar traças iu-
tltistriaos para pequenas cousas ; lovan-
tam a ponto de líroltliti o rasgam o sortão
do ocoauo :i ocoano com uraa lita do ferro;
fabricam locomotivas quo silvam away,
awatj, mas ssão sabom fazor bonoquiubas
quo digam papá, mama.

licenças concodidas ás tabornas quo oxis-
tom na ilha do liom .Josus o prejiidicines
á disciplina do Asylo do Inválidos da
Pátria.

Foi nomeado para oxorcor Interina-
monto o logar ilo professor do primeiras
lotras dn escola «lo aprondissos-mari-
nheiros do Piauhy o cidadão Elididos
Godofredo da Silva Mirauda.

O trafico do brinquedos ó industria o
nogneio importanto sujeito aos principios
o iis rogrns do comiuercio o das inuus-
trias.

I':ui:i tt n primoiro centro do fabrico do
mundo ; fabrica brinquodos para toda a
França, paru o mundo todo. Iln na opti-
lonla oidado um novo do operários qno
10síi11a nos Biiburbios ondo propnram brlii-
iiiiinlus om trabalhos easoiros, nina as
labricas o ns grandos oflieinas Biirdom jii
por Inlia a parlo cum os .ions motoras o
ns Btins machinas a vapor. Aimla assim
o trabalho manual persisto porquo ha
mnilns poças do brinquodos quo não po-
liom sor foitas a machinas.

O liiiiiqiiiidii parisionso ís o primeiro do
mundo polo sou luxo, bom gosto o por-
foiçlio ilo trabalho.

Ila cm Paris grandos artistas oscnlplo-
ren qno so piostnm a moldar eaboças do
bonecas o esso trabalho uão lhos rondo
monos tln tpio o das suas estatuas. No
ponoro ii biitiiiea ts aliás, ogosto parisionso
j inciiiiloslavel o » n bonoen parisionso »
0 poiso industrial do nrlista do Paris.

II:, iiHitsiiias ospociaos paia bonecas do
liiscuit, do louça, do pellica, do pnnno,
do iniiilolr.ii do borracha, do massa do
todas as maiorias nprovoilnvois. A bo-
noca is Invada aos morendos do consumo
vostido ou nua. O vostuario das bonecas
ó trabalho do modistns linbilissinias; o
ponteado tlisllas Ions cnbolloiroiro ospo-
isiulislnjo assim as jóias, os sapatos O
;is luvas ilaqiiisllaa olognutOfl do pellica
D porcolIíHiil.

Paru so avaliai* desse negocio basin
raber tpio na faustOBa capilal, oxistom
miniizons quo vondom síunonto vestidos o
uiloroços para bououas o lôiu vestidos :itti
Ho proço tiú IUO/» tia nussa moeda.

O.i brinquodos procoilontos da A11 ti -
panha büo muito monos bonitos do quis
|s fraucezos, mas como são baratos, muilo
ilifeitatlos n liom coloridos vão tondo OX-
jracçuo urosconto-

A iiiduslrla allomã cumo todas as in-
jUititrinf. ínci|)ioiUQ9, ó iinit.ulnrn. A imlus-
jlria tlon briiiipiotloB não oslá conlrnlisadn
como oslá na frança; ospnlha-so por
lodo o vasto o omiiipiiloiito imporio.

Na Tliiiringiii nbunditin na fabricai do
brinquedos do pnpolílo o tio massa o pa-
poliio. Soiinonborgo .Nousladt tôm a ospo-
cialidado das bonoens, doa iiôuêa arli-
inibidos, dos cavallos o das bolas do po-
dra. Essas bolas silo foiins ons grandos
moinhos movidos poronornios rodnstVngiin
n eunstititam industria importanto. Vou-
iloin bolas quo is ospantnno, o o anno pas-
sado confi riuo uma revista industrial
« havia falta do gonoro nu mercado, u

*
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Paris- ia.
frlslo cnleiil.itlos cm !M> milhõos

«to francos «sh prejuízos oauspsdos
liflt, intstsuilio cutis ms KPgtiiu ti
oxplosiio do (lyiiniiiito em An-
iucrpiii.

«Acha-so proso um liitlivitUtO «lo
nomo Corvolninti) tioousaüo -tio
homicidio o cio havor atoado o
turriviíl incondio.

isücriiiii, ü:í.
ConKln nrml «i«i«s o Czar, clopols

daBmcinobrag (io outono» visitará
osta capital*

Il^íisjulros, fiSS.
A. popnlnçílo «sIcküv metrópole

ostd apavorada.
Rortppnrocorisiisn em Whilo-

Chitpol tsss assusminntos das.mu»
Uior-ns do vida uirailn-

l-*«:lo tlosis,oiltiçamonto iIcsh «.«si—
posj abovtura do utoros, domon-
Hlfttiiilts liitliiliiliiiiis iiimlnissii'11,
Imiti Cax 01'Oi'CJiio <s torrivol .Inrir,
o ostripador- i»coomoçou u sua
iiit.ilti,tini obra ttu oxfcormlnlo,
j.oiiiliiiinlo <l«s nossa policin. a
.[uem ouvia coiumunlcaçõos uu»
sen,tlts o «lin stilsrc* «s logar oui «lins
únoito protondo operar.

JUsta fora consofsutu apavorai*
«unu cnpitnl il,s intiiH tlts il. mi-
lllÕLH <1<S lltlllilllllItSH, «mo vlvotsn
hoIj a mnis dolorosa Improseão,
por vor otn ciuo oin rou saio cha-
l'urda*so om stinsuo humano hc-
molliauto mousti*o*

morna- Híi.
Arbn-so rcstabolcoida tx ordoru

nn illm «l«s Cniitliii, jiilíítiiitlo ssfio
obstanta o govorno turco couvo-
niento olovar a ¦ 5 O mil homonRjxs
forças ([im oli tem do Ruarniçuo.

H_m Constontinopla ap vos tava-
ho uma osciuudvu destinada it os*
tuciouaruus aguns diicxuolla ilha.

WÍOÜ1SJ», iti.
O govorno russo prohibiu ciuo

nns oscolas publicas do todo o
Imporio Moscovita fosso ensi-
nado o idiomu allomuo.

!'.Mtn modida provocou jurando
indicnuvuo om toda a AUfiniuiiha-
com ospocinlidado cm XZSerllui.
ondo ii Impronsa vorborou coni
energia somolhanto dollboraçCiO)
cjiio taxa do absurda o altamonto
pruvouudora.

R»Te-uv "^'oi-k, ÍIí.
Tompostades soculdae do grau*

dos liiundaçõoM tOm-so vopro-
duvido em cxutisi (odu íl costa
oriental dosta rcpuhllou:

A. Ilha Oonoy foi oobnrta polns
nguas* sondo arrastado ato no
mnr nm trom do íbrro-porooondo
rpinsl iodou os pnssagoiros.

jMnitos cadáveres jd íonun rc-
colhidos*

ITSuonos A5roa, üíf.
Oonsl ii» fjno o govorno oon tra.»

hin om empréstimo do EUO mi-
Iliôos do pesos, clestinaclos tVcon-
versão «Io divida argant iun.

O parricida Oauova foi oon-
domnudo ti morto.

O aovorno comprou na Hltt-
roito n*í».t>v>u ciirnijiiiiiw CIO 1'OpO-
ii»,*riij.

_-V ta-sstl Uo ouro <: 11>.H.

H!nlrnrnisn lio.it» 5.OOO sncans
do ca f(5 <' oiVoctuarum-so vou d as
«Its H.OOO ttilits.

IVXnrcudo oulmo, colando-so a
r>í*»íM>(> o iVh a ciualtttado supo-
rior.

Sttiflc 335.000 siiisi-nK.
C'ami)io bancário sobro Lou-

di-os a 7 l/S.
s. B*.-ut!i<í, ais.

Na thosourorio do fiiTionda foi
aborto um urodito tln Jio «sosiI.om,
podido polo gonoral Couto de
BXagalhaes para conclusão dns
obras do odi/lcio ondo funocloua
a mosma thosouraria de fazenda.

—l^ol convocatln puru l!J ilo on-
tu bro a nssnmbltía gorai da com-
panhia 3VT.ogynuu9 purn approva-
rüo tio rclatorioj balanço o con-
tas do eouiOBtro do jnnoiro a

j iinlio.
A. mosma couipanhla convidou

os accionislas ti í uzo rom onl ru-
dus do O % pnra o rumul do Rio
]pai*(lo«

üiversos oluhs dosta cidado
vuo a Campinas assistir «iis fostns
do asylo cio orpbuos*

—• JPovo elUictuar-so no diaí30
do eorronto o concorto um boao-
Üclo dos variolososdoRto I*ardo.

jVolioius aciui recebidas do
Interior roforoui quo us ultimas
geadas e ventos fortes tOm ostra-
gado a ilorosconciti tios oaiozaos,
compromottoudo ti próxima co-
lhoitil,

KeclTe, 11 :í.
A. bacharela üOolmlra Costuro-

cptorott iuclusuo no olístamouto
eleitoral*

<)s« mil,ss tlts vistu foram ots\*iu-
dos ao 3o promotor publico ÜVItt-
nool Caetano.

O parocor «Itsslis 6 esperado
oom anciodado.

Forlalozn, H^5-
O RGnnclov A.vilu ombareouhojo

pura o Hio ilo Janeiro*
, .3nli?*, «ilo t^ÓB":), 11 Cí.

O partido ropublicanoj rouuido
pnra d4-0idir qual u ulti-

Em 23 do aponto oscrovo o corrospon-
douto 0111 Lislson :

11 Uma folha rogenoradoro do Lisboa, o
Jornal do Commereio, publicou ha tros
«lias a noticia do «(tio fora convidado um
módico allomilo do grando nomo para
assistir a Sua Magostado ol-roi. E
nccroacdntava ipto fora Kua Magostado a
rainha quem tal aconselhara. Os jornaos
miiii.itoriaos aprossaiam-so a dosinontir
aquolla noticin, afirmando quo Sua Ma-
gostado passa acluiilnioiito molhor o quo
o sou aspocto ú o mais lisonjeiro pos-
sivel.

11 Como curo tantbcm pru* informações:,
nada do positivo posso dizor-lhos sobro
tão importanto assumpto.»

Na igreja da Santa Casa da Misori-
cordia cololsva-so amanhã, com a máxima
Riiloiiinid.-ido, a festa do Mossa Senhora do
lloiusuecosso, padroeira da irmandado,

Havorá missa cantada, pregando ao
Evnngollio o monsonlior vigário gorai,
soguiiido-so Tc-lleum.

A orcíiostra será regida ptslos maestros
Tlonriquo do Mesquita o João Poroira.

entro todos os metaes, o om palladio,
motnl curioso, assaz raro o do mui difiieil
fusão, tio grupo da platina, o quo ospo-
cialmisiito so distingue por ser o incis
brazileiro do Iodos os metaes, pois ó sso
nosso solo quo ello ii oncoiiliado om maior
abundância, om liga com o ouro, no pó,
nalhotas, popitos o vooiros do ouro pai-
ladiatlo.

«Oa desenhos o dizeres das modnllíns só
serão opportuiiamcnta divulgados, çom-
proliondeiido todos qno a linoza nacional
oxigo corta modostia nas noticias do
quanto tenhamos do fazei* para dar a um
povo amigo o amoricano os testemunhos
do nossa solidariodado na civilisaeüo do
nosso continente o do nosso ospocial
nnroço por aquellos que, como a líepu-
blica Chilena, om Uio glorioso cauiiuho
lauto so ha avançado.- U,

A policia ostá esn activa iuvostigaçáo
a rospoito da quoixa quo apresentou o
morador do uma casa da rua do Carmo,
ondo penetraram indivíduos desconhecidos,
por omqiianto, os qunos roubavam letras
ao portador no valor do quantia avul-
tada.

A1 disDOsiçilo do general Doodoro o sous
camaradas, poz o Sr. tossoisto-corotiei
Silva Poito quatro bonds da companhia
Carris Urbanos.

Aponas om torrn, o Sr. general Doodoro
tomou 11.11 carro, no qual dirigiu-so para
:i casa (fa baronoza do Alagoas, viuva do
sou prarjtoado irmão, á qual íoi eompri-
montar.

S. lli EL-RE! DE POBTUGAL
Lishoi, 13 — O roi D. Luiz por sou

estado do fraqueza nüo tom saido do
sous aptíoiitos.

O tratunonto do roal enfermo lia sido
coiitrarpulo pelo mio tempo.

Sua 'Slagestado vai convalescer em
Cascacf,

«t Tinha a amostra 72 pologadas do
largura, o quo mostra quo a fabrica podo
produzir papol do dinson.süos stilltcientos
pata a impressão dns maiores folhas quo
so publicam no llrazil.

o Ern papol do improssílo (o qno vimos)
o muito couslstonto o igual.

ii Primeiro pnpol fabricado no Urazil o
om nnií.i inferior no oatrnngoiro ú ro.il-
monto lisonjoivo para. a industria na-
cional I ii

Por portaria do 13 do eorronto foi pro-
rogada por tres mozos, som vencimentos,
a liconça oom quo so acha o agonie olli-
ciai da colonisaçEo da provincia do Pa-
raná, Cândido Rodrigues Soares do Iloi-
rollos, para tratai- do sua saudo oudo llio
convier.

Tor portaria do 11 do eorronto foi pro-
rogada por mais dois menos a licença con-
codida a Autonio da Cama Morei, pra-
ticanto ila dirocloria gorai dos correios,
para tratar do sua saudo.

Foi exonerado o ongenlioiro Adolpho
Augusto 1'iiilu do fiscal da eslrada do
forro do Sanlos a Jundiahy, sondo no-
mondo o ongenlioiro Zozimo Barroso,

REFORMA ELEITORAL
Consta-nos quo o gabinoto ostuda um

prujeclo do roforma das lois do SI do ja-
noito de IS.S1 o do 7 do outubro do 1.SS2,
para promovor a sua apresentação na
câmara dos deputados o a sua approvflçílo
pola nssomblóa gorai na próxima sni.são
legislai iva. O projocto om estudo ó o so-
guinto :

Io. São considerados como tondo a
ronda logal para osoruorem o diroito do
voto nas oloiçõos totios os cidadãos bra-
ssiloiros quo tivorom a Idado do 21 annos
comptotos, Bouborotn loro osurovor o ostl-
verem no gozo do sous diroitos civis o
politicos.

líoputn-so na posso dos diroitos civis o
politicos o cidadão brazileiro quo não
oslivor intoriliuto por loucura ou prodi-
galiilailo om virtudo ile soutonça passada
om julgado, coutlomuado a prisíío por
sentença tambom passada om julgado,
tleliiiitivniuoiito pronunciado por crimo
inaliançavol.

2". Niio po.loni oxorcor o diroito do
voto :

Aa praças do prot do oxorcito, armada
o corpos policiacs ou municipaes; os
criados do sorvir, inclnsivo o.s do gal Ílo
branco du casa imporiai ; u.s sor von toa o
operários das ropartiçõss o ostaboloci-
miiiitos públicos josiollgiosos o quaosquor
qno vivam ein coinmunidndo clnustrnl.

Jl". ,V prova da idado sorá dada mo.
dianto e.ortidão dos livros do rogistro
civil iiii dos nssoislos do bnptismo, o, na
1'iilla, pulos doinnis moios adinittidos sia
legislação om vigor. São doila dispon-
nados: os casados, o.s clorigna dn ordons
sacras, ns dontoros o bacharéis formados
o os titulados polas escolas normaos ou
quaosquor institutos do onsino suporior
do Imporio, croadoa por loi, os qno oxor-
corom ou tivorom oxorcído omprogo pu-blico polo monos um aiino nulos do alis-
tamonto, os jurados ilolinitivamonlo qua-
lilicados, pelo monosi um anno anles do
alistnmuntOa

1" (\ RnitdlcHo dn niilioi* lo-* o oaurovos-
sorá provada poin loira o assignatura do
cidadão, (pio roquoror a sua inclusão no
nllstamonto, roconhocidns na roBpoctlva
potição por tiiljülião tio notas ou escrivão
do paz.

Cs". O alislamonto continuará a sor foito
por municípios o parochias, sondo poróm
licito no cidadão roquoror oui qualquor
opaca a sun inclusão- comtauto quo tonha
um anno do rosidoncia ua parochia.

Aprosontada a potição para o alista-
inisiiio, o juiz ilo direito mandara íncuu-
liiicnli aitloal-a, o, por dospacho funda-
montado, proferido doutro do prazo do
M ilias, contados tln dala llo rocnbimoiitn,
julgará provado ou não o diroito do ci-'dadão.

Da decisão ilo juiz do direito cabo
recurso siisponsivo parn a rii'.-ição do
dislricto, intorposto, no caso do nilo inclu.
são, polo intorossiulo, o uo do inclusão
indevida pelo promotor publico da co-
inarca ou pu-s qualquer oloitor ilo niiiiii-
cipio.

O prazo para a intorposição dos rectir-
sos o de ,'1'J dias, contados da allixação
do edilal do publicação do dospacho. O
procosso ú o dos aris. 71 o seguintes do
rogulamoiito quo baixou com o docroto
ii. 8213 do 13 do ngosto ihs 1881.

Decidido o recurso, ou não sondo inter-
posto, o nomo do novo oloitor sorá inseri*
pio no registro gorai dos oloitoros da co-
marca, passando-so o coinpolento titulo,

Ficn fiiippiiiniilti o sogundo oscrutinio
para a oloição do doputndos á nssomblóa
legislativa geral o mombros das assem.
blóis ieglslalívas provinciaos. Sorá con-
sidorado eleito o cidadão tpio olitlvor
maioria do votos dos oloitoros quo cou-
correrem á oloição.

So nenhum dos mombros quo consti-
tu irem a mosa oloitoral comparocor atú
ns '.) horas da manliíl do dia da eleição,
os oloitoros piosenlci nomearão por os-
crutinio mosarios quo Biibstitiinni os fal-
locus, corroinlii poranto ostos o processo
do rocolliimoilto do votos o mais dlligou-

logaosi

Temlo folizmonto cessado a opidemia
do fobros quo grassou ua cidade do C.-ilrn-
guazea foi considorada exlincta a com-
mitífilto cm quo ali so adiava o Dr. Au-
gusto Daniel do Aranjo Liiisüa

Por decreto do I! do eorronto foi no-
íueailn Jíiiiioel da^Uya Pontos Jtinioi
cônsul priyatlto «lo DíòeíI em Marsollia.

Pormilliu-sci qno a Soclodado Colonisa-
dora do llamlilfrgo transfira a um syndi-
cato tioCspitaüatas allomãos o contrato
colobrail i oom o govorno Imporiai do
confomiídado com o docroto n. U.8lt
do II de janoiro do 18SS.

do róis cm dinheiro, jóias, inslrumontos
tle sua profissão o roupa.

Eocaltindo as suspeitas om um rapaz
quo fora seu criado tio nomo Manool .José
Vioira do Mourã.s Bastos, quo lia poucos
dias fora despedido do seu sorviço, foi
ollo preso o dolido lia Cs1 estação, afim do
ser interrogado.

Está na corto o Sr. Dr. Josó Joaquim
Sealir.-t, lonlo do economia política da fa-
cuidado do diroito do Recita.

O Pr; cliofo do policia do Kio do Ja-
neiro, em companhia do nlferos iil"}', sou
ajudante de ordens, visitou houtem a casa
do detenção do Nitheroy, retirando-so
satisfeito.

A' meia hora depois do moiu-noito do
anto-hontom, o conimnndanto da 4" osta-
ção policial foi avisado polo ronilanto da
rua Trczo do Maio, do quo ouvira um
Ostampido ou quótlll na casa da mosma
rua n. -IS, tondo também observado tpio
na seleira da porta, ostiuido osta fechada,
havia nodoas do sanguo.

Aborta a poria por unia mulhor ali
moradora,oncontroti a autoridado policial,
cabido com grando foriinonto no pescoço
o um outro ligeiro uo stípci.cilio direito,
o portuguoz Antouio do Urilo Gouveia, jd
ínorlo.

Avisado do occnrridn, o subdologado do
2° districto da freguezia do S. Josó ali
compareceu o foz removei* o cadáver pura
o quarto da frente, por sor impossivol
doixal-o flear no logar onconlrado.

Depois do varias o infruetiforas dili-
goncias policiaos foi o morto removido
para o noorotorto, oudo os Drs. Thomna
Coelho o Aiuancio do Carvalho vorilica-
nini ter havido ruptura do um aiiourisma
da aorta.

Prorogoti-so por trosi mozos, com o or-
delindo a qno tivor direito, a licença ulti-
miimonío concedida ao baclmrol Anlonio
Tliomaz do Luua Froiro, promotor pu-
blico da comarca do Icô, na provincia do
Coar', para tratar tio sua saudo,

Foi prorogado, pnr sois mezos, o prazo
marcado para a inscripção no concurso
no provimento do lugar ilo substituto ilo
rhotorica, pliilosophin, historia o googra-
phia tias aulas preparatórias nnnoxas á
faculdade du diroito do S. Paulo.

-<5-*

RETALHOS
Lemos Cm folhas do Lisboa, quo umu

SOlihora daquella cidado vendera no li-
vroirn Aranjo, do largo do Oallliiriz, por
J17Õ.-3 furtos,' um álbum do sollos. Pouco
tompo dopois osso livroiro vendia por
1:000_,tnmbom fortos, o mosmo álbum ao
Sr. Fntistiiio Martins, negociante do sol"
los o tabacos iu*. praça OiimOos.

Mns o mais CUl'1080 i's quo o quo «lii
valor ao álbum sãu uus Ires sollos do
Natal, muilo raros, o pelos qunes os cnl-
loccionndoros iuglozes dão J!'Ji'j5 (furtos
lambem) cada um.

5f
A fabrica do cigarros Tlnl;c and San,

do New York, ó conhocida om todo nmn.Io
pola elegância dos rociamos (oxcepto
esle) com quo auiiuncia os inosmos pro-
duelos,

Nisslo intuito, cada um dos pacolos 6
ornado com o retrato de alguma formo-
sura celebro,

Doslo modo os ftitnadoros podom chegar
a constituir tuna galeria do ietrat'13 ilo
mulheres formosas.

Uin dostns rotratos motivou, poróm,
ploito, que lirovoiiionln dovo ser julgado
no tribunal do llrtsnlcliu.

Miss (Inicia Wado, arlisla dramática
americana, alíirma quo na collecção da
casa Duke figura o sou retrato, aceros-
contando quo só lho portouco a cnboçn o
qno o resto do eorpo não ó cópia daquollo
quis Hniis llio deu 1

OoauTÍUu ii (riiutaMi, nilsaTTartw Jlll!í'1 **
sua plástica gravomonto olYeudidii, polo
tino so julga no direilo do pedir unia in-
dnmuiy.arão polo d.amuo causado ft sua
faina do mulher formosa.

A caboça do miss (inicia foi adaptada
a um corpo do mullior soini-niía, mas cujas
fôrmas nada lem «lis artistie.is.

I'.iii compensação do tamanha falsifica-
çãn dos sons encantos, miss Gracia podo
10.000 dollars', corca do 20contos do róis.

O advogado ilo miss Wado, iijuiitando o
retrato aos nulos, disso o soguiiilo ao Iri-
bunal:

mKsíoii disposto, so sois dignos collogas
dns juizos ilo Aroopagt), a seguir o exisiii-
nin do meu colloga grego quo dofsiidoil
rliryii.sa.il

Orn, lo.los salieui que o nlliuio reeurso
do advogado da eolobro uortozitfol arran-
car uo triliiiiinl a luni ca quo a cobria o
Mipplicar o pordão om nomo da arto da
Natureza, quo concedera a Phrynóa tunas
turmas quo ficaram colobrea ua historia
coniu n ultima palavra da belleza lo-
minina,

A ameaça do advogado amoricano dos-
porta grando curioaidado no publico titsw-
yiiskiiin, o miss Gracia Wado, intorro-
gada bo consonliria no rocurso attionionso
do sou dofonsor, rospondou quo sim, quo
consontin, para prova ila vordado o dis-
inoiistraçãn ans niiioricanos do tpio olln
ora .*« modorua Phrynóa dos Estados Uni-
dos da Aiuuiica.

As suas collogas do thoatro ostão fulas,
o um empriziiriii sisudo já offorocotl a
miss Crucia uma somma fabulosa para
so deixar vor a ilollar por caboça ii'iiin
gabinoto rosorvado,

Porfoitamonto pratico.

A .Soclodado Cooperativa Portugueza
convidou o Sr. Dr. João Carlos do Ous-
mão para sou advogado nas causas qne
tivor lie sustontiir poranto as autoridades

pOlicilOBi

Sinistro no porto
O vapor,Sírias, da companliia Livorpool

llrazil & liiver i'lalo Mail Stoamor, ao
niovor-so liontom, ás lil horns da manliil,
dn bnia da sua nmnrração (lomiiudnndn a
barra, nbnlroou a barca braziloira Ida,
quo estava fiindeadii a 2 ferros sso quadro
da doscarga tlosdo o dia 21) do mez pas-
sado.

A liarca, do propriodado do Sr. condo
do S, Salvador do Mattosiniios, ibi cor-
tada n borisiitii, rocobendo grandos nva-
rins. fJoIVreu um rombo do cerca do braça
o inuia du largura om Ioda a altura do
casco a comoçar da borda falsa o lorini-
nando a lume tPngun. Cuni a mndoira do
costado foram dostruidoB os fuzis das eu-
xarei.is o algumas cavernas

Prevenidas do sinistro pelo oscilei* do
registro a capitania do perto o a guarda-
mnria, seguiu iinmodinlainonlo parn bordo
dn liarca Ida o Br. I" tououlo Poiisoun
liamos, ajudante ilaquollu roparliçãn,
ai-uiiipatiliado do 2o commiintlanto o do
um sargonto do corpo ilo guardas da
alfândega,

Cuinparacou tambom imniodlnlainonto
a bordo do navio ubalrnado o Sr. Hohorto
Norton, eb.-sfo da agencia tios paquetes
da companliia Livorpool.

Interrogado o comniandnnto do Siritts,
disso qno o sinistro í.ii devido ;í má com-
prolionsão das ordens dadas no iiinchlnis-
ta. Pur Ires vozes consoentivas inundou
quo a machina tocasse atrás o para Osto
movimonto ora auxiliado pola lancha
Cometa, di companhia, a qual achava-so
.•imarriiila á popa tln Sirius, mas o inaclii-
niiita locava avante. IJniii o clioquo.

O paquete iSiVíiis nada solfrou o logo
dopois soguin viagom.

Na 7</t', iminodintninonlo dopois do
sinistro, tratou-se do aliviar o carreira-
mento, da ré para a prón, alim do evitas-
quo o navio ti.,t'S'-*o muita apua. A1 tardo,
a bomba tio bordo indicava, poróin, quis
abarca fazia nina polegada d'ngua por
hnra—agun toldada do roxo, s-oin duvida
pnr cauua do avaria do carregamento de
vinhos.

Devo ser linje feita a vistoria oflicial
ísnr iiesslos, alim do unlciiliir-so a Impor-
l„„_i,» nu .iv.iiiti qno nora paga poin
companhia Livorpool.

A Uri ostava contratada para seguir,
logs npti.-i n descarga, para us Estados-
Unidos, cuido dovia rticobor um impor-
tanto cárrogainonto do pinho para osto
poito.

DE CIA PARA BAIXO
O cboí|iio ora de liOOOfl (um conto do

réis). O iitjoitisdepois tioapanh:il-o com o
visito dovido tomou da poiiiia o tninsfor-
mou o algarismo loni 7cout um risquiiiho
nponns, o main adianto, oudo ostava a

quantia escripta por extenso, nprovoiloll
os traços do il o do tu. colloooti um s
adianto tln palavra «contos, o licaram uus
setenta contos porfoilanionlo logivois,

parecendo escriptos com o cuidado do um
empregado ingloz. Do fazer solonta ou
fazer oulra qualquor palavra is a cousa
mais fácil quando as duas lotras do uut
são magras como duas tísicas.

Pois senhores, tito raros são esses casos
nesta torra ondo apenas dão quo fazer á

polieia uns gatunos ordinários quo so
contentam com umas peças do roupa de
eilalieliseinientos da rua da Carioca ou
com umas latas do doco oxpostns á

porta tlus armazéns,uns poliros diabos quo
dilo apoii'8 margem ás pilliorias dns no-
tiuiaristas; —tilo raros silo ossos casos
nesla loira ondo as mais altns cavallnrias
tlosi larápios ísão vão alóm do uma feclia-
dura arrombada ou do viilgarissiino o
chuto conto do vigário, que os ehro-
nislas tm InclilOin nas notas dos factos 'o

maior monta o os nnticiarislas das folhas
diárias om os apanhando lovantam as
mães para o cóo.

Conhecido o falsificador do clioquo ó

justo quis receba uma manifestação do
todns os Srs. amigos do ailinio.quo u para
ver si polo estimulo so consegue o lovau-
'amonto da arto do furtar tilo docahldn
noslo paiz ondo so furta som olla, o quo
a respeito do artes ú mosmo uma mi-
seria.

O corpo do br.niboirns vai
bomba ilo incêndios no aie
riiilia.

1'Oillít" milli

Consta nao soril nomeado njudanl-i do
arsenal do marinha tln llnliia t) 1" lonnnto
Rnymiuiilo do Mollo Furtado do Mendonça.

Familia real portugueza
Em 28 do agosto escrevo o nosso cor-

rospondeiilo om Lisboa :
Kolira-so do Cintra para Cascaos a

familia real, como já lhes disso. Esta ro-
solução ú apoiada no voto dos módicos
quo roeouimoiiilaiii a aliiiosphora mari-
tirnn, visto sor a mais coiivouionto para
•Sua Magostado, por soi- tônica o oxei-
tanto.

O Dr. May Figueira, quo regressou lia
pouco do ostrangoirts, continua a visilar
ol-roi, apezar do já uão pertoncor á roal
câmara.

Kstáo do porfoita saudo a rainha o o
infante T). Auonso ; o Infinito D. Augusto
acha-so quasi lestabolocido; a princoza
o o principo da lleira, quo tambom estilo
om Cintra, ainda aiilo-hotitom assistiram
cmn a rainha a os dois infinitos a uma
tourada om Cintra, o otn Paris o prin-
cipó real continua a sor acolhido com
grandes provas do sympilthin. Sua Alteza
almoçou na legiiçãti ilo Portugal, sondo ro-
cohido á portu polo condo do Valboni o
por lodo o possoal da legação o do con-
Biilado,

Entro os convidados para o almoço es-
tava o duquo do La Tromonlllo, duquo
do Noailles, o minislro da Itália, Eduardo
Iforvé, condes do Soisnl, tio H. Munindo
n do Azovodo da .Silva, Biboiro da Oonhn,
Alfreiln do Castro, F.ça do Queiroz, Ma-
riano dn Carvalho, Carlos Valbomo Dom
Diogo Atalaya»

O principo Bôiitnu-so outro as Sras.
coudossa do Vallioiii o 11. Loonor Lobo
«PAvila.

Depois do almoço liouvo grando reco-
pçáo da colônia portugiiozii; ostovo muito
concorrida.

O principo fez nn dia seguinto a as-
consiio A toiro Kilio! o don um almoço na
primoira plataforma, para o quo foz vários
convitos.

Na nossa exposição Sua Alloza olngiou
calorosnnioiilo Uordnllo Pinhoiro ; om so.
giiida f"i assistir ás oxporionclns do pilo-
nogrnplio, que ropotiu as suas palavras,
accrescontnndo poi* uma combinação on-
gonltosn : «Viva o roi tlts Portugal 1 Viva
a rainha ! Viva o principo o a lamilia do
llragança ! <*¦

Nn dia Kl foi almoçar a Clianlilly cmn
o duquo iPAumalo o no dia iii enm o du-
mio do Clinrlios, no palácio do Saint-
atrirmiu-

Sna Alteza rocobou no hntol Drlstol a
visita do prosidonto do consolho o o pro-
liidniito iln Ropublica fez-lho sabor polo
sou roprosontnilto tpie sentia muito não
ostar em Paris para rocobor Sua Altozn.

O principe lem passeado do cnrruagom
pólos bonlovnrds com ns Srs. Mariano do
Carvalho o condos do S. Mamodo o tio
Soisal ; assistiu com o Sr. Carlos Lobo
«PAvila ao ospoctaculo do Uuffalo llill,
o nn noile de il assistiu, no" camarote
ilo prosidonto du Republica, posto por
rislo á disposição do Sua Alteza, á ropro-
sonlaçiio na Grnndo Onera.

Toda li imprensa parisiense ís muito
amável cmn o duquo tle Bragança,

nho, do enja fra!etsi*__s^iai_ii!sfa|.to-iri_ji
tas «secupon-ao.

Além 1I03 olficiaes i_u taujocaçíTt-aj jj-iífaladas, dos dois uiinisüos, (_ii«tt_JtoiiiQ/í «(familias, tnmbom esti-m-ura pratseu.(s_5iígSrs. barão tio Sant.i Martha, a]utt;-jillis-
general da armada; chofos da dini-sio
Fonseca, capitães do mai* o guerra Sal-,
danlia da (lama o Munimos Banato, <ía»
piiãos do fragata Eliozor Tavares, Har-
qnes Mancobo, Corqueira Limn et Xtiiaa
Campos, 1° lenonto Sayão o uutsoe»

'^—
Apiovojtando-so da reunião do tantas

possoas, iudividtios do reputação equivoca
penetraram no palacnto do Sr. ministro o
roubaram os relógios do dois convivais) o
um allinoto eom brilhante do outra.

Um dos industriosns foi proso.

No jardim o ároa da casa foram lovan-,
tadas duas grandes ntosns, francas ao
numeroso possoal do arsenal, quo coiuna*"
roçou.

Foi nomeado o Dr. João Podro tio
Saboia para o logar de inodico do micloc
colonial Eodrigo Silva, do Porto Eellíj
provincia do S. Pnulo.

* Dirija-so ao inspector ospocial do
torras da província do Kspirito Sanío ou
ao prosidonto dossa provincia. — foi o
despacho do Sr. minislro da agricultura
ao roquorimonto do Mascaronlias & O..
podindo transporto do immigrantOB atú o
ponto ila barra dn liio Doco.

ESPECIALIDADES
RELOJOURIfl

Ouvidor 55. Cana especial do jóias, rOs>
locriuü o corrontos, a proços rodir/idu/i.

AGÜAS miMEnflES
Da C__ Apollinaris—Wallor, llimo AO.

CAiVllS.líllfl
Frnnccxn — Lifiiiidnção gorai. Abati'

nioiitn20%—O ntistor sortimonto da cõrloJi~"' 
COGHftG

dn a*. IlnrrilsiNMnn «Sb <:., 'çropnni.iricrs
em Cognac). Doposito, r. I" tlts Marçn 110.

FUMOS
ÍTaiTa Veado, som proparaQ-Hori n-noivnjg.

INSTRUMENTOS DE CIRURGIA
Na <l'i)-in l»ltll<!i>iilsa,r. dis lloiipinits 71»

Onviv. SI.

Encontramos agora nas filhas onropCaa |
,1 noticia da morto do Dainala, qno nus
loi traiisinittidn Biiccintainoiilo em tolo-
gramma.

O osposo do Sarali Bornlinrdt succitm-
Ismi a nma congestão corobral, motivada
polo ahusii da inorpliinii.

A Inglatorra nüo fabrica brinquedos do
massa ou do madoira; terra do forro, a
sua especialidade ti a dos brinquodos do
niotnl com cotias applicaçOos sciontificns.
Soldados do folha, lão mallonvol como
um batallião oloitoral; moinhos, estradas
de forro, nppnroliios do «sozinha o do co-
mitlas nos chogain da Inglaterra. O nosso
negocio ilo brinquedos com os inglozos 6
entretanto muito pequeno.

Os bonecos o os bichos do madeira tra-
balliados ao torno o concluídos á mito, võm
da Saxonin» São muilo baratos mns infe-
riores aos brinquedos semelhantes fabri-
endos uo Tyrol e na Áustria.

llorlini niio fabrica brinquodos própria-
nienlo taos, mas poquouus objectos do
fantasia do utilidade pratica.

E' orro acreditar quo cm Nureiuberg
si so fabrica bonecas. A famosa «boneca
do Nuromborgo nãu passa do BcçÜo con-
stitucionnl. Naquella cidado bávara fabrl-
ca-SQ ospocialiiionto noldadoit do cliumim
com peiiiiiiflios a mottoi* inveja ao mais
valonlo olliciul da guarda nacional; ca-
sinlias do madoira recortada, rebanhos,
golliultoiros bom povoados o brinquodos
do caixa. .

Loipzig não falirica lirintinedos, mas 6
o ciiiporie do commorcio delles, tpio reutio
no dus livros: ntile tlnlci.

A Uolgiea procura primar no fabrico
do carrinhos para crianças, cado iras,
berços, cestas, o do brinquodos nos manda
tambores, cavallos do massa o do couro,
carnoiros do pello o bonecas da fúrma
francoza.

in..
tudo ciuo eleverrt assumir uo
ploito eleitoral <I<> -" oscrutinio,
resolveu pov cvnnrlo umi o riu
apoiai* ti candidato da oppo» 1 ção
ao governo-

<> ÜJ escrnitnio culjotuar-so-lxa
a )Z «lc out ubro-

yi>.ir.-, ilt*, Fói-n, fl::í.
Apoznv das noitos tompostno*

min it lu;* olecl.ririi Inm hu cou-
b o wado liruií» t, brilhante-

jV companhia iTtodiu paru oh
___3stados Unidos os npparolhos
dostinados ú illumiua-yão domos-
tica.

Avulsos
Snlt «I

O partido dolilterçii sul
,to da opposição— ioòii.

.:..!.•: llc [.'orn, 0 3.
ITracar o cnuli-

Concodoram-so i
Ao tonoiito cirtirs;iã.s tln n" batalhão do

infuntoría dn (çuftrdn nncional da corto,
Dr. Onrlos Augusto Uotto, oilo mozos do
licença para so ausentar dosto Império;

Ao capitão cirttrgiRo-uiór do commando
superior da p-narda nacional da comarca
do Kanlii Viotoria do Palmar, na provin-
cio do Rio Grando do Sul, Dr. Marcolino
Adolpho CaBsIanO -Maia, um anno do li-
conça para tratar do sua saudo onde lho
convier.

dalo

-¦*"•-

Todos esses paizes fazem nosso penoro
do negocio trasssaceõos aiiniiaes da impor-
tancia do dozonns do milbaie.s do coutos.
Nas épocas do anno cm quo os povos chris-
tãos costumam foslojar os actos da sua
cronça, com folguodos infantis o distri-
buição do brinquedos ás crianças, do
Paris, da Alleinatiha toda saem trens do
Ostradas do forro complotamonto carro-
gados do brinquedos, para a Bélgica,

Íiara 
a Itália, para os portos do om-

larqno.
Aporá principia a faina da exportação

«lo «lixes, quo têm do sor as dolicias do
Natal «Ias criauças do llrazil, do liio da
Trata, do Porú, dn índia, do todos os

Saizcs 
om quo a população o o ongonho

o povo i.ã i sobram bastarilo par» so ac

NOTICIÁRIO
Na secretariada agricultura não consta

nenhum podido do ãotnissfio «pio f.sse
dirigido ao iniuistro polo Hr. ongonhoiro
Rovy.

O Sr. marechal do campo Doodoro da
Fonseca devo hojo so aprosontar no Rr.
consolhoiro ministro da jjuorra o ao aju-
ilnnto-gouornl du oxorcito, assim cumo
todo n snn GHtado-mnior, olTicia!idado do
I" batalhão do infantoria o todas as com-
missüos quo com S. Ex. ro;;rossaram a
osta cinto.

A'si ultimas datas ora osporado Om
Lisboa o inventor Edison.

K' |iruvavel tpio o illustro autor do

phonogrnpho omburquo naquella cidado

para visitar o Brazil»

Parinittin o Rr. ministro da marinha
que o Ilr. I.iii/, Edmundo Cozos possa ler
na ilha ilo Cabo Frio, omlo oslá nssen-
tado o pharol, ÜO cabeças do gado manso
o criação tio cabritos, com a condição dis
pngar a.s Estado a contribuição annual
du 1035000.

O Sr. ministro da agricultura, em vista
do informação intorpo3la, indeferiu u ro-

quorimento do grniulo numoro do mura-
doros desla côrlo, solicitando quo, mo-
dianlo unia pequena retribuição, porinit-
Ia-se o transito do carruagens o cavai-
loiros nn parque da Acclainaçüo,

Oontinúa assim a cúrlo som um passeio
para carros o cavalloiros.

JE' íi unica capital que não o tom.

E
ROUBO OE SESSENTA E NOVE COiííOS

Js JL1L..s7a. u jl

O Sr. coininoiiilailnr Onotnno Pinhoiro
da Fonseca fui acclnuiado sócio boiiemo-
rito da Sociodado Propagadora dasüollns
A rioa»

PHAHIjIisCIA
Rfaffiio.ila fluida ^turooiiM

PHOTOGRAPHIfl
SJiiliio. J. Gutiorroz 5t (.'., r. Oarióol 11I.

VIDA FLUMINENSE
Dovo .sor liojo (listribuiilü- cam datado

amanliã, n I" numoro d'/! Vida IPlnmi-
naise, hebdomadário illnstrailo, liltnra-
riu o sportivo, do quu i: diroctor o nosso
companheiro do trabalhos tlonriquo Ktou-
pio.

A parlo arlislicn está conliada aos-, Srs.
Toixoira da Rochn, Vallo o Ililariilo Toi-
xoira; a spirtivn nn Hr. Ilonriquo lllallor
o a litlorarin ans Srs. Arthur Auovedoa
.Anlonio Leilão, /Vugtisto Fiibrogna, Frau-
ça .lunior, llaslãis liniistliiot, Oscar Po»
dornoiriis, Oscar Ouniiabariiio o Pereiro
dn Silva.

Foi
oslação do
OesJn do
Goraos»

ronda nina ngonein do lorroio nn
Pordüos, da estradado ferro
.inas, provinoia do Minas

Rua Magostado Fldolissima concedeu
licença ans Srs. Jnsó Alves Kiboiro de
Carvalho o Francisco ilo Souza Mesquita
para aceitarem o ofliclnlalo tia ordom da
Rosn com quo foram agraciados pulo _o-
versto imperial do llrazil.

Por decroto do JU ilo passado, liontom
publicado no Diário Offiçial, concodoti-so
ao bacharel Vicente de Toledo autorização
para cstabolecor ofücinas iio ar eompri-
inidn polo sysienia do ongonhoiro Victor
Popp o assentar us rospoctivos eucana-
montos n.is ruas deata cidado.

O ar comprimido potlorá também s?r
Tendido em caixas ou tubos do furm p ir-
tatois para todos os tuisterus n qno possa
ser applicado.

Ftila-so, o damos osli. noticia com todas
as roservas, quo na próxima sossão Ie_i5-
Ialiva o parlamento fiincciotiará fura dn
còrlo, provavelmente om Petropolis.

O Sr. ministro da guorra solicitou do
seu colleça dò imporio as necessárias

.... , providoncias para que pela Illma. ca-
clicar oor Bi mesmos a industria da totéa, mora municipal não sejam renovadas aa

'Do Sr. Dr. Ennos do Souza, diroctor
intorino da casa da moeda, rocebemos aB
seguintos linb.-s.i :

ii Não tondo sido comniunicatlo por
esla directoria, mas correndo já pela nn-
pronsa a noticia, com alguns normonoros,
sobro a cunhngom das modalitas escuno-
morativas da visita que os lopresontanles
militares da digna uiicionnlidado chilena,
a osta cortoOliviadoS jiolo governo dessa
americana republica, vem fazer ao nosso
paiz, jullio opportuuo dizer o quo ha
ii respeito para que noticias incom-
plotas cm parto, inoxactas otn outros
pontes, cedam lugar a uma oxpusição dol
do quo ostá feito.

ii S. F.x. o Br. ministro da fazonda in-
cunibiii osta diroctoria do mandar pro-
codor aos tralialbus nocossarios :i cunha-
nem do modnlbas commemorativas dn
visita dos roprosontantes do Chilo ao
Urazil, «leixandu-mo a escolha das di-
inonsões, fôrmas, «losenho o dizoros.

ii Dous dosonliop rospoctivos executados
pelo lirbil chefo da ulHcina do gravura
da casa da mooda, o Sr. Pinto Carnoiro,
foram por mim opresenUldos á escolha du
Fxsti. Br. ministro da fazonda.

. Açoito um tlellos, acha-so incumbido
o mosmo artista do abril-os oin aço para
snrvirein ás mutras das medalhas commo-
morativas, qno só sorão cunhadas por
oecasião da visita dos illustros lillios da
Republica do Chilo á casa da moeda o
em sua prosonça..- Ksssb mo.lalbas serão om ouro o mais
proci jío, oconomica o artisticamente,' pessoas^

coDieo c
Roalizou-so honiom, iis 2 horas «ia larde,

nu paço da cidade, a li1 conferência dn
commissilo organizadora do código civil,
oecupando a prosidoucia Sua Magostado
o imperador.

Estiveram presentes Io buns membros.
Depois do lida a acla d.t Bsssão anlo-

riur, o Sr. consolliêiro AiTonso Ponua do-
clarou quo nã., lho tondo si lo possível
assistir ás sossuos passadas por motivo
quo etp"z, adborln cmn satisfação ás re-
sisluçõos tomadas o so osforçnrln por cor-
roíp tilur :i confiança do Sua Magostado
o do Sr. ministro da justiça, quo lho on-
trocava o trabalho om quo so dignara
Substituil-o»

Após uma exposição dos motiv,..i do
todas as disposições dn Uiroilo do fami-
lia quo julgava cuiivoniouto mau.lar im-
piiiuir o distribuirá sons collogas, o Sr.
conselheiro Coelho Hodriguos podiu n
nttenoisd dollos pura algumas quostõos a
rospoito das tpiaos dosoj.iva ouvil-ns au-
tos do ollbrocui* ú dlacussSo a matoria
articulada.

A's 1 l/J! hu ias da tanlo tormiiiou a
conforoncia, declarando Sua Magostado
qno dosiguaiá o diu para a sossãj 6C-
g'.iinlo.

No paqueto llio de Janeiro chegaram
hontoui tio sul o .Sr. gonoral Doodoro >U
Fonsoca o cs officiaos que o aeonipa-
nharam na conunissào do quo foi iuciiiii-
bido.

Ao seu encontro a bordo, om_ haichns
ospociaos, foram corca do ,'0 officiaos do
oxorcito do tisdas as natontos.

O illustro gênoral iiosonsbarcnu no ar-
senal do guorra, onio o aguardaram o
Sr. ajudnnto-gonornl do oxercito, o «jn-
ilanto do ordoni dn Sr. barão do Itio Apa,
quo por ÍOQommoiIo do saudê w3*p iom-
pareceu pos.oalnusute, .1 offi.**ali.l ido i*
5!34 batalüãtido iuíuuletia o .rn.il.-si ootr«

Furam hontom olVisctmulas diversas dili-
goncias para apuração da verdade a ro-
s|ioiln da fraudo coinmoltidn no Danço do
Urazil, de que já ís-.s occnpAinos.

O pagamento OsTocluailo pelo clioquo
ii. 070. «30, oscriplurndo cmn u valnr do
solonta cnut.s o assignado pur Vieira
Silva ei ('., foi feilo om um clioquo do
JOiOOOJS sobro União de Orodito,uni outro
le' 35:000/1 Bobre o llanco Allonião o
ilsOOOji cm iiiiiodii-papel.

Faltava, para porfazor a quantia tolal,
a importância do B00|, quo o nagador
do llnnco do Ilrnzil, Francisco Isülrroso,
fura buscar om cédulas miúdas o om cai-
xa própria, mas quo deixou dn sor ou-
trtiguo ao portador, porquo eslo já so
linha retirado com os (19:5Ú0J1 rocebidoB.

Ciiusu'1 isso cstranhe/.a ao mosmo pa-
gador, iiuis do facto coinuiunicoii a um
sou «ompniiholro.

F.-lo respunilei-a-llio que aponas o ro-
cobedoi* desso isor falia dos isOO., vol-
taria a rodnmal-oa.

Isso nãu aeontoeou ; o só mau tarde,
pela conferência da caixa ctun os' livros
de cotiia-currento, foi tloscohortO o crime.

O Dr. 2o delogado tomou honiein us
depoimentos dus pagadoras dos lniicos
União o Allomilo, quo declararam lor
elfi-sctundo o pagamento dus cheques ftlln-
dido» o deram signftos necórdos do indi-
vidiio quo os sxhibira o recebera o
dinheiro. _'¦_,-.

Fui do novo ouvido o Sr. Francisco
Barroso, pagador do Banco do Urazil,
,inis em sua ínformaçlto confirmou quanto
dissemos.

A firma Vioira Silva & C, bojo consi-
dorada apocryphn, abriu conta-corronto
no llanco do Urazil em 2 do «goslo ul-
iMno, fazendo n I» ontnda do 5:00ü3
o dins dòbois a 2«, do 8:000^000.

Donois do varias rotiradni, restava
anto-boutiim aquolla firma a Importância
do 1:400J000.

Foram nomeados peritos para oxamo
do cboqiio falsificado tis Srs}. Benjamim

| LabottiísrO oiTicial, o Siquoiío Campollo,
cliofo di) âecção da socnsiiiria do policia.

Consta quo foruni ambos do opinião tor
havido omonda ra patto em algarismo o
na per extenso do inosmo cheque.

Continuam ns dlligonclas da 2> dolo-
gacia.

Ilfinwiii á tardo, o 2' dologado, Dr.
Cnrijó, foi ao UaiUiO do llrazil oudo ouviu
o depuiutu-ito dos rospuetivos dboctoros.

Diz ^1 rrofincii de H. Paulo do limitem:
« Vimos houtorn nma araotjtfá do pri-

moiro ii-spol, prod.ic.to da imporlsnto fa-
lírica tios Srs. _í»l.«'al«rt & C», 09 Salto uo
Iliu

Uma folha dosla corto tratou hontem
om editorial das quoixas justas que têm

provocado uo pvofosfiontdo publico dosta
corto a falta do despacho da Inspectoria
liural do Instrucçao a requerimentos foi-
tuo ji-l quiiuu <uiiiu:í, u rururtu-üü a uma
commissilo quo obrigou profossoros á

prostaçiio ilo exames do desenho, musica
o gyinnnstica, om presença dos alimmos.

O pnblieis nãu ostá ao faclo da coisa.
Saiba poróin quo ó puríssima vordado»
Aindn liontom um profossor publico dosta
côrlo causou barrigudas do riso ao autor
destas linhas com n doscripção das mais
oiigraçndas seenas a que deram lognr os
taos í).\am09.

Ora imaginom ns sonhoros um pobro
homem ou unia pobro senliora quo gastou
dúzias do anuos a ensinar crianças ler
du snjoittir-su no lim da vida a cantar um
solo nnto uns oxaininadoros sovoros o
ante a meninada troiiistn, ler do sujot-
tar-so a osticar as pomas o os braços na
mais cômica das gymnasticas I

Sompro ha cada lembrança nosta
terra...

Morcco ropnros o quo o govorno acaba
de fazer, chamando lii do S. Pnulo o phi-
Iologo Julio Ribeiro para tomar los,'ii''
em uma commissilo do instrucçlto pu-
blica,— lugar quo ollo não accoituii por
motivo do molostia.

Moroco reparos, não j 6 caso mosmo

para a gonto abrir a boca o bonzor-so
tres vozes, porguntnndo a seus bolOos si
oslá sonhando ou não está. Julio Kiboiro,
om primoiro lugar, ilisvem saber todos
os milhares do leitores quo piizorem
os olhos nestas linhas — 6 republicano
o republicano dns bons; fui hn pouco
tempo rodactor do Rebate— uma folha quo
ora sú pequena ssu tamanho o quo ora
vermelha oomo certa gravata quo muilo
tom il.ulo quo falar —o foi ha pouco
tompo rodactor da Gazeta tio Povo — um
diário feito mosmo pura o pov.,, oscripto
com uma corroeção rara o cnm tuna sim-

plicidado adorável quo o tornava muito
lido pela geulo pequena. Julio Hiboiro
além disso subo ii valor. Julio llilieiro
além disso aiuda, não 6 bacharel om coisa
alguma.

Ora o governo chamar para uma coni-
missão de instrucçao publica uni liomom

que ti republicano,—vejam bom : tpte 6 re-

publicano — um liomom que sabn cnm i o
diabo,—vejam bem: niiesabe como odiaho—
iim homem quo nilo ó bncharol, — vejam
bem : tpte não <¦¦ bacharel, — ti roalinenlo
um caso assombroso,

Dizo cá, Julio Ribeiro i não dosconfins

quo o inundo ostá para acabar ?
.

Exercícios militares
For ordem superior foi determinado tpio

n «•«rcicio quo dovia tor se oflbctuítdo no
din lil ultimo fosse realizado amanhã,
caso o lompo permitia.

Aa forcas pertencentes á 1" brigada, o
quo por ordem do Br. njudanto-general
regressaram a quartéis ató scgtindn
ordem, deverão .'.oguii* amanhã ao romper
ilo dia a rounir-so ás demais, na praia
Vermelha.

Ao meio-dia seguirão as forças da 2í
brigada a thr batalha no inimigo, do-
vendo regressar a brigada sob o com-
mundo do íiiurechul do campo Floriano
Poixoto, lia 5 horas da litròo.

Caso chova duranto o dia do hoje, uão
havorá o osiorcicio, diiinlo-so pur cou-
cluilos aquelles trabalhos do guerra.

Groou-80 uma ngoncia do corroí'» nn
estação do Pordüos, dll eslrada do ferio
Oosto do Minas.

Conformo noticiámos, açoitou o cargo
da nroftidnntn ilji fínmnniiliwi nslrntln iln
forro tlu Mar ilo lslosiiiinlia o Sr, viscundo
do Assis .Martins, Tambom faz parto da
diroctorin o nogocianto tia nossu praça
Sr. Jorgo da Costa Franco.

Fm sessão do hontom da Illma. oamara
municipal foi nomeada professora ollbctivn
dn oscola niixia municipal do Nossa Se-
nhora da Concoição, em Botafogo, a Sra.
I). Carolina Ltissno ilu Carvalho, quo já
exercia iiitoriiiainuntu nquollo cargo.

Prova d apreço

A sessãs) infiiigirnl do 2o congrosso
brazileiro do modicina o cirurgia foi
traijsforiilii para sogauda-foira, o pedido
do »S. M. o imperador. .

A soasão roalba-so no odinclo da un-
pronsii nacicmala

Ao subileiogado tb. I* diilricto do Ss-nk*
Rita quoiiou-so o Or. Hilário da Silra
Figueira do quo audaz gatuno peneirara
em" sstia rosidoncia a tua dos Andradas
n. 8!" o por moio do chavo falsa prntiiara

f& íurto us valor do corta do um conto

Completamos hujo a noticia do nlgninns
linhas, publicada a rospoito tias hoinona-
gons u folicitaçGoa levadas ao Sr. cmi-
Holhoiro liaiãii do Ladario por nlgiiinas
corporaçüos da mariiilia, rogosijadaa com
a nua oloiçilo tio doputado geral polo
pi distriisln do Aninzonils.

O prostito, quo partiu com direcçao á
casa do Sr. ministro, na noilo da ante-
hontom,compiinlin-so do corca de 12 bonde,
oriinnioiiliidoso ooiidiiziudo muitos ofiicinoB
dos corpos do Balido o fnzeuila o machinas,
fiiiicciisiinrios du sucrelaria ilo estado,
iiiiitaduria, intondonoiil, hospital, repar-
lição hydrographicn o dos phiiróoB, oscoln
ílo machinislas, onpitanin do porto o upo-
rarios do arsenal do marinha,

A' chegada dos carros, já a rosidoncia
do Sr, liarão do Ladario rogorgitnva do
familias o cavalheiros o alguns olHciaes
da armada o possoal artístico do nrsonnl.

No jardim do prodio tooava a banda du
musica du batalhão naval.

O Sr. ministro o biisi esposa, á liento
ilo iimiias outras pessoas, introduziram
as dilVisrentns is.iiiimissüos no salão tio
honra do sou palacolo.

Falaram: por parto do arsenal o Sr.
choio do divisão iiWor Vidal, polo corpo
do fazondu o Sr. Ia touonto Üoncolçüo,
pelo dn ínncliiiias o inaeliinisla llo 1)'
classe Loilo, polasoorotarlii da marinha
o Sr. coilBolhoiro F.ilisborto Poroira da
Süva , polu contadoria o Sr. contador
Fm roira, polo consolho naval o Sr. eon-
solhoiro Julio do Noronha, o polo corpo do
saudo o Sr. Dr. lliirros Fnleiiu.

Respondendo ans roprosontantos dossos
corpuroçOes, tratou o Sr. iniuistro da ma-
rinlia dus interonsos do cada uma dus
classos, do auxilio quo esperava dns sous
membros, dns inolhoramontus qno so pro-
punha ofibcllllir, dus beneficiou quo pro-
tendia duliil-as.

Disso a respeito do eorpo do fazonda,
quo os seus membros carecem do lodo o
apoio o protoeção o quis tt sun palavra
fienva liypothacnilil para tal lim.

Oraram ainda outros cavalheiros, entro
ns qunos n Hr. capitão do mnr o guerra
Marquos Guimariíos, quo Blindou ao Sr.
ministro, pedindo o sou omponho a favor
ilos melhoramentos do quo carocom o.-
ofliciaos da at usada.

S. Fx. disso quo «a armada nobro, a ar
muda disciplinada, a arinitila choia do
•ihupgaçiin poin palria, tudo teria do sua
bua vontade! mas nuo a armada emigro-
gada om assooiaçüos o clubs com idéas
reprovadas; a armada quo desrespeita ns

principios da subordinação o da ordem,
as leis o ns ordons do governo.»

—Foliziiiüiilo,ilissüiiSr.tiiinistro,acttial-
iiinnto sião conheço a exisloncia dossa
marinha, porque ,-i tpio vejo, aqnalla a quo
portonco, ó acllvn, oivllisaads, nobro, choia
iln lolontosodo méritos, honrada o pn-
triota.

Foram ostos os miuios ofertados no
Sr. barão do Ladario :

Um riiitto do flores artificiaos, polo
pessoal do hospital do marinha; um rico
cartão do ouro com utn brilhante, pola
inien.lonciii o almoxnrifado: um outro
artistluo cartão do onro polo corpo do
fazenda ; uma caneta do uuo pelos em-
pregados d t contadoria ; outra canola tio
curo polo possoal superior do hospital;
nmn pasta do voludo cum o decroto do
nomeação do ministro, pola socrotaria tio
eslado ; um pharol do prata pola capi-
tmiln do ,inrte. ,-,."_

A' Srn. baronoza do Ladario loram
offorl»do5 vários rimilhútes do lluros
liolos Oborniios da ilha das Cobras, di-
roctoriti do constnicçüo naval u moslros,
dosonbiottts o apontadores do arsenal.

Aos isous cAmnradns, o Sr. barão do La-
daviss .iprosoiitou os Srs. mipistros do ins-
tièrio o tl9ostrangoiroi, onoiiliso ittaliüTam.

Kai mosa bom rorfitlji furam trocados
muitos bHnl03 pelo Sr.iuiulstso o sisis con-
vivas, terminando o Sr. barão do Ladario

jjjf uma eaudnsüo ío ministorio 7 üo i.u-

Pondem do dospacho do Sr. ministro do
imporio (ros roquo ri montos do ostndnntoa
do propnratorios, podindo qun so Uns:*» cou-
co.la duas ópocas do oxamos, sinia om
novombro, nutra om março. Nenhuma pro-
tonçíio ú ihíiím justa.

A iiiaiur parto dos signatários do ultimo
rofpiorimonto, o o fornm om numoro do
200, ii ouvinte do cursos suporioros. Pa-
roco-nos partanto quo o honrado Sr. ini-
nistro dn imporio praticaria um noto do
uquiclailu HU Uuu]juv;uiiaau rayuiuvuliiiuuuj
a protonçao.

Foram oxonorndos :
D. Klisa Augusta du Mornos, a pedido,

do lugar do ngonto do correio du Hio
linniin, Rio tio Jnnoiro, o nomoado Lino
José Coolho;

Francisco Alvos dus Sanlos, a podido,
do lugar dn a^isnto dn corroio da Vargoin
Grando, Riu do Janeiro, o noinondo Joãv"
Alvos da .'silva ;

Luiz da Silva Brandilo, do lugar di'
agonio dn corroio da citação do Kio do
Índios, Rio du Janeiro ;

Christovão .losó dus Sanlos, do lognr
do ngonto llo corroio da froguozia do
Porlo tias Floros, Rio do Janoiro,
nomoado Sorapbim Bogón.

IMiAlHW
Roallzon-so hontom a sossão especial,

convocmln para discutir o votar t» modo
do iniinifoslar-so n odilidado da cúrlo po-
ranto o congrosso medico, quo so munirá
dentro em dois dias.

O Sr. Constante Jardim fundnmniitott
assim as suas duas propostas, quo são!

1». Uni vnlo do louvor á bonomorit*
Sociodado do Medicina o Cirurgia pro-
motora daquollo congrosso.

2». Sollcitiir-so do governo o crodito
preciso para : t", rocobor o hospedar os
clínicos quo do intorior o tio exterior
vêm assistir aquolla rounlllo; li", ounliar
umn niiidallia commoinorativn; Jl", "dern-
cor nm bnnquoto aos congressistas no sallia
do honra da.camnrn.

Diseiilidiis as propostas, lipplnudidaí
pelos Srs. Thomnz Rnbollo, Itusarlo o
Palrocinio, foram ollas approvadas com
o soguinto atlditivo :

Qno so ollicinsso immodintamonlo ao
Sr. minislro do imporio,marcando ^'''''OUjJ
cumo o máximo do credito prooiao.

A câmara passou em seguida n deli-
borar :

Quo fnsso mantida a liconça r--'1" nn}
doposito do pólvora na ilha Sfleca, .itõ
ultnrior docisilo do recurso inlenosto;

Qno fiissisui iitiiiioa.loa os Sw. iisttiraalo
Coulo, Cnndido do Cnrvalho, Sisbjío Car-
valho, Firmo do üíotira o Oliveira I»o-
sario, para riiiiipiimissilnjism o Si*. caaiP
d'En polo sou logrossoaostaimpifcnl. ,

Continuou Giuilmouto <i HixciLs^mt -dí)
código du poBturas.

Prorogaram-so : por floia ir.csa??, a Vi-
cetiça concodidn no prnticanlo «lo csrríiia
geral Antônio iln llaiiiu Murot; p.sr Isroa
mozos, a concodidn a Condido RodrípMs
Suaroa do Moirollos, agonto • uiKçbl do
coloiiisiiçiio na provincin do Pam»á,

O diroclorio da União Operaria iil
hojo ao paço comprlrnontnr o «nmílnrPT ji
Siins Mngostndos o Altn/.ns Impnrinos as
suas prosonças na solomnltlado d«i dia 7.
Fan Boguidn nprosonlarn no Sr. prosi-
dento do consolho do ministros n pniição
n favor dò umn ponsiii A viuva do uiostro
David Antônio Corroia, conforme as dis'-»
poslçCoB ilii manifesto doslo unho»

«a
430

DcLalilc esporo... cem Sombi-l...
Procuro men nomo... Qwil \.'„
Náo apanfio nma patente
pura n guarda nacional.
Totln o dia—nova lista ;
o a calma Be mo consome,
ver Fulano, vor Cicraoo...
c não ver nunca o rntu nome.
Custa a crer lul iujasli-a.

So houve sobra da patí-nlea.. J
So já lemos cá por ca.-w

um capitão, iloiá Icncnlea.».
Por que liei ile eu ser c*«*uecido •*
S«» ts preciso quo requeira,
solicito qualqim- coisa:
sargento, porta batuldô,
alferes, caho, anspe$a<b^-
qualquer, não fa;o oufisslSra*

li' pon-iuc, vai p'ra doli pieios»
n.l..! f. , . .'¦ íl *.l f Imaudd fuzer o' '*Q.

Tbsmíml-i
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C districtos com 12
collogios.

%* illslrlcto
2 miiuicipioB o fl collogios.

municípios

Oonsollioiro Tito Franco do Al-
moida (1) ••".

Dr. Josó Ferreira Cantao (cons.
Siquoiriata) ••••

Dr. Justo I.oito Chormont (r).....
Barão do Igorapé-iniry (cons. tia-
mtiolista)
Rosultado final.

3*' illfll-lclo
7 munieipios o 12 collogios.

Dr. Theotonio Raymundo do lirito

Dr. Josó' Maria Leililo da Ounlia
(cons. Siquoirista)

Major Frederico Augusto uama
Costa (cons. Samuelista)
Resultado final.

PERMBÜCO
ii 50 muiiicipios

Voto3

1.057

114
70

18 districtos
collogios.

13'- ilinlrlcto
11 munieipios o 13 collogios.

üquoira

18

Votos

818

128

07

o 85

Votou

don rotratos dos profossoros beneméritos.
Foram propostos o acoitos sócios os titã.
Frunciseo A. Queiroz Nogueira, Arthur
Vaz Osório, Olegario 11. do Aqüino o
Caslro Juuior, commondador Domingos
Oomos Brandão o 1). Qorlrtldes Angélica
do Olivoira

(joiiiniiiiiioam-üos qno passou lt fazor
parto da firma proprietária d'0 Dia o
Dr. Martinho Cosar da Silvoira (lareez.

Verificou tambom o estado immnndo
das latrinas da estalagem n. 8 da rua tio
Engenho Novo, das quão.*, esoorrom águas
fétidas quo unem em uma sarpeta o in-
Acionam o log.tr.

O Sr. inspoctor gorai do hygiene, pro-
vídonçinndo no aontido tln reclamação <lo
subdolegado, prestará rolovanlõ serviço
aoa moradores do logar,

O Dr. Nomesio Quadros, medico atui-
liar da policia, vorificou hontom os obiios
do Doliiiia Maria d-, Ooncoiçiio o Carlos
Forroira da Hoolia, fallecidos repentina-
inonto. a primeira A rua das Laranjeiras
n. 11 o o segundo illadoira do Jjivra-
monto n, 25 11.

Dr. Antônio Manool do
Cavalcanti (1)......••••••.•••••/: ?i°

Dr. Josó Moroira Alvos da Silva (e) loi
Rosullado conhocido.

MINAS GERAES
20 districtos com'.Oli municípios o 524

colle-dos.
fl" ill.*ti"!rto

8 munieipios o 2'J collogios.

Ovidin João Paulo do Andrado (1).
Dr. .'osó Caolauo da Silva
Campolina(e)

Dr. Josô Tavaroa do Mollo(r)
Diverso,'

Falta o resultado do 2 collogios.
!C" lllulrlclo

3 municípios o 83 colíogio,?.

Votos
817

370
150

¦I

Dr. Custodio Josú Forroira Mar*
tins (1)

Dr. João Riboiro da Silvi' (r)
Dr, Angolo da Malta Andrado (c).
Divorsos 

Falta o rosultado do 8 collegios.
,'i0 iil ifrlclo

C municípios o 111 collegios.

Dr. Anlonio Joaquim Barbosa da
Silva (I)

Dr. Antunio Folicio dos Santos (rj
Dr. Josú Cândido do Souza Vianna

(c) 
Dr. llonodicto Cordoiro do Cam-

pus Valladuroj ir)
Falta o rosultado do 7 collogios.

«" iliHlrlclo
0 municípios o 'Ai collogios.

Carlos Justiniano dns Choças (.)._.
Dr. J.ifé do Rozondo Teixeira Gui-

marãos (I)
Dr. Auroliano Mathias do Carvalho

MouiTui (c)
Balbino Cunha
Divor-áoa

Rosultado final.
ai» itiHii-icio

íl municipioa o lll collogios.

Dr. Francisco Sylvinno do Almeida
línuulão (I)

Dr. Anlonio Pinhoiro Lobo do Mo-
nozes Jiirumoulia (e)

Dr. Josó da ''. Maeliatlo o Souza (r)
Dr. Josó Ignacio do Uarros Cubra

Junior (c)
Divorsos

Rosultado final,
*í" r.l>iírl.*to

7 municípios o 21 collogios,

Votos

¦1.11
*)t:i

80
18

Votos

370

331

Volos
518

331

803
117

V'otus

9,'10

318
311

CENTUALISAQÃO
Eis o qno valo n sanla contralisação

imposta pola sabedoria das nossas insti-
tniçüos pnra o maia rápido o o mais so-
euro progrosso das províncias, quo tudu
tóm do podir á imallibilidado o ,'i sus-
pcitosa vigilância tio podor contrai.

Um cidadãu residonto om Santos, pro-
vincia do S. Paulo, o Sr. João Francisco
do Sacramento Manso, quo fornoco lastro
aoa navios da navegação daquolla opu-
lenta o prospera praça commercial, pre-
cisa construir uma ponlo para mais fácil
o mais prompto embarque dosso nialoriai.
No poito do Santos não ha, poróm, auto-
ritl.-.iio capaz do rosolvor sobro ossa pro-
tonção.

O industrial paulista lovo quo impetrar
a liconça na corto, qno tudo vigia, o ro-
quorou ao ministorio da marinha. Mas...
por ironia pungonto ao rogimon contra-
llshdor om quo vivemos, o Br. ministro
tia marinha nilo ostá por sua voz habili-
tado a resolver o roíuottouo roquorimonlo
do Sr. Sacramento Manso no prosidonto
dn província para informar, o nosso jogo
do empurro protoladora da alta ndminis*
tração do oslado o prosidonto o roíuottoni
ao capitão do porto do Santoa tambom
para informar. Sorá provayolmontoainfor-
inação doslo lünccionario -ino prova-
leeorá.

So a conlralisaçãu das nossas institui-
ções não fossn tão oillliionta, o capitão
do porto j,-i toria rosolvido soliro o as-
sumpto coni economia do tompo o do tli-
niioiro o vantíigOUl do trafogo do porto
do Santos.

A contralisação, poróm, súpormilto pro-
grosso áa províncias com requerimento ao
ministro pólos canaes coinpolonlos.

Balbino Manool do Espirito Sanlo ú
uma praça do 2A" batalhão, quo bom mo-
roeu unia rocomponsa.

Olboin, valonto ó olloa mais não poder,
e prova o chinfrim quo foz anto-hontom,
ncominottondo a sontinoln o atú o com-
niaiiilinto da li* estação.

Na sogunda-foira parto para Ouro Proto
o agrimonsor João branciseo Postana.

O subdologado do Io districto da fro-
giiozia do Engonho Vollio romottou hon-
tem au juiz tio 10° districto criminal na
autos tio procosso quo Instaurou contra
Dolisario Ijiiíz Gomos do Snllos, pur
qiiobra do tormo do bem vivor, assignado
como vagabundo, obrio o desordeiro,

O Roliro l.ittorario Portuguoz roalizou
a aua sossão semanal na qtllirta-foira,
sob a prosidoncia do Sr. A. bliiillz.

Forain lidos trai ia lhos litttirnrios polns
Srs. Loito Guimnrilos, Arlliur Sliullz o
Antônio Angolo, recitando poesias vários

A discussão do thcina foi adiada.

As folhas do Eio Graudo do Sul dilo
noticia do que o prosidento da proviucia
mandara rosponsabilisnro Dr. Joso Vieira
ila Cuulia, juiz do direito dn comarca i.o
D. Podrilo, pm- tol-n abandonado quando
om conflagração.

Falloeou no hospital da Misoricordia
Jorgo Jocca, qno no tlia ti do corronto
ali fóra recolhido, com um ferimento do
bala uo pescoço, o onviado da Estrella, no
boto do grego Domotiio Thoodoro Fra-
gos O.

O Dr. Thomaz Coolho vorificou a oxis*
toncia do uni ferimonto por arma ilo fogo,
tondo cido causa da morto uma pneumonia
traumática. A bala percorreu todo o pos-
coco, penetrou o thorax, fraoturando co-
iniiiulivaiiioiito a primoira vertebral dor-
sal.

Caixeiro bratileiro—iV ralgn*r*ae ,1 s-iiarda
nacional, porque a nossa surte osti escripta nn
ultoi servo da gloha pnrn soldado ou empregado
publico. Iln interesso politicn om ilif.ciilt.-tr aos
brai loiros o accesso is industrias e is pro*
fissões quo or,liiiiuiin Independentes d' gnvernn.

I>. X. 0:~Sluilu as j-slinhas nor nlguns dias,
faca calar as paredes do iriiluihelro o le.irue o
rlfsn com uma snliii-Io t|i; snflorolo du tiirbuiií.
DepOIs dlsspns galinhas puili-m yiillur l-vrcsd»
prnt-a.tim viajante—HAa c precisp (.assoporfi para
ilagcns iiilcr-provinclacs.

**£&&»*

Eneorroii-so aiilo-lionloni a kermesse orn
lioneficio dn lycou instituído polo Con-
grosso r.ittorario Gunrnny, do Nithoroy.

A ronda foi do 246*5000,
A bibiiotheca do lycou oslá franca ao

publico todos os dias, das 7 áa 0 horas da
noilo.

A mãi ila baronoza da Votsora, uma
das victimas do drama do Moyorling,
publicou tun Vionna um folheto sobro o
trágico acontocimonto quo tanto quo dou
quo falar na Europa.

O folheto, cuja edição foi limitadíssima,
foi distribuído ás possons da corto o ro-
produz troclios do cartas da baronoza do
Votsora.

Polo quo ostá publicado, vo-so quo as
rolaçüos tia baronoza do Votsora cum o
arehidiiqtio havia muito tompo quo dll-
ravam, sondo intermediária a condessa
do Larisch-Wallorsoc.

Escriptores nr.:
rios «.- esboços

0RIPT0S,
críticos,

Magalhães. Carlos Gaspar da
editor, liio dc .laneiro, ISSO.

pérjis liilera-
por Valentim

Silva;

Volos
¦IOI

Josó

Dr. .losó Carlos Forroira Pires (e)
Dr. Autonio AlVonso Lamounior

Godofrodo (r)
Antero Floreneio Rodriguos (l). ...
Divorsos

Dimilllndo final.
Passam a '-" oscrutinio os Dri

Carlos Forroira Piros, eonsorvador, o
Antônio Adenso Lanioiiiiior Godofrodo,
ropublicano.

flõ" tll..|(i'it'.ll
ti inunieipio:, o 2*J collogios.

Votos
Major Joaquim Josó do Olivoira

Penna (1)
Dr João Caolauo do Olivoira o

Souza (c)•Dr. .'osé Lopos dn Silva Trovão (ri.
Dr. Francisco Martins do Andrado

Faita o rosultado do 8 collogios,
Dll" tllMtrle.o

lil collogios

vinhos ,.portuguezes

401

IIIIIIlICIplIlll u
Votos

IBI

quo

Dr. llornardo Pinto Montoiro íl).
Dr. Joaquim Podro do Mollo (o).
Dr. Aristitlos do Araujo Mnia (r)

Falta o rosullado do •! collo;-
nílo nltorA.

Eloitn em 1" oscrutinio o Dr, llornardo
Pintu Monloiro, liboral.

**•*¦' illNli-lelo
4 municipioa o 20 collogios.

Votos
Oonsollioiro João da Malta Ma-

ehado (I)
Dr. Antônio Augusto Vnlloso (c)...
Dr. Francisco Cm teia Forroira lia-

bollo (ij
Capilão líoborlo Taioba (o)

Kai.ain 15 colMgios,
Divorsos

Falta o rosultado do 18 collogios.

353
101

GOYAZ
2 districtos, com '.17 munieipios o D9

Collogios.
t" .11 .tricto

lil munieipios o 30 collogioa.
Uo sul tado co ul. o cítlo

Votoa

•118oonsollioiro Andró Auguslo do Pa
tina FÍottry(l)

ELEITO EIH Io ESCRUTÍNIO
Dr. llornardo Pinto .Monloiro (!_)

Dr
Dr

PASSAR! h T ESCRUTÍNIO
11» niSTUICTO

Josó Carlos Forroira Pires (I)
Autonio Alfonso Lauioiiiiior Godo-

frodo fr)

O :iMPO
1'Vs o BOguillto o ostado rto cúo, lionlcm,

sogundo o imporial observatório : ostovo
oncobnrto pov cumulo-nlmbua, ntmbus o
cirrii-iiiiniiilua.

O máximo indicado polo Ihormomotro
foi i!u 19.0 o o minimo na noito tio anto-
limitem, 18.ll.

A uióilia dns variaçoos baromotricas foi
tln 76Í.02 o da volocidado do vento, om'11 In.ras, fui do 8".

O Sr. João .luso (lonçalvos Junior,
BOclo da Socloilado Propagadora das
Bollas Artoa, oflarecoit no Lyceu do
Artes o O Ai cios divorsos modolos door-
natos o do ostatuavia o o busto do pia-
nisla floltlicballt.

O Sr, Dr. Anl-nin Maria Toixoira on-
/rogou liontom o relatório quo organizou,
sobra o exume chiinico o dosnfçom do nr-
sônico oncontrado ua ararutaquo produziu
n morto dns moiioros Francisco o Ceeilia,
filhos do Frnncifco Joaó Gonçalves.

Cmn ii nprosontação do parocor citado,
ficou onconado n inquorito policial.

frepara-so ein Nitheroy nma manifo-
•«tação ao Dr. Luiz Carlos Fróoa da Cruz,
no dia l'J do correuto, cm qu» Ibo tom do
sor ontroguo odiplomii do doputado gorai
polo .1» districto da provincia do Hio do
Jauoiro.

Tomos prosonto o n.562 da Hcvi.ita Illus-
Irada, quo tr.-iz a data do 7i'o sotombro.

Como sompro, o alogro colloga ostá
dosenliado o oscripto com muito espi
rito.

O Dr. l.ainullio já reassumiu o oxor-
ciciu do i,cargo do dologado do policia do
Nitheroy.

Na ultima sessão da Soeiodado Propa-
gndora das Bellas Artes foi resolvido por
unanimidade do vetos quo so insorisso
om :iel.i um voto ria poznr polo fnllocl-
mento do sócio coiniiioud.iil'.r Midosi 0 quo,
no trigosimo dia do sou passamento, so
mandusso rozar uma missa por aua alma
Ficou tambom ro-olvido quo no dia 23 do
novembro so lizosso nina oxposição nrtis-
tica para aolomnisar o 313 anniversario
da fmiiihção do I,y. ou do jVrlo.t o Oflicios,
fftzeu !o-so no iu Cã mo dia n entrosa doa
diplomas dos pr.r.ússiires o das ii.o.lalhas

O Jornal do C-nnmereio do Lisbon Ostii
publiclludo o rolatorio aprosonlado polo
ministro do Portugal nosla cOrto ao go-
vorno do Sua Mageatado o tit. D.Luiz I,

Por sor om om tremo curioso, principal-
inonto ao quo diz rospoito no commorcio
do vinhos no Ilrazil, passamos a trans-
orovor alguns tópicos, ou a dar ao leitor
idóa das opiuiuos do Sr. ministro. '

Apezar do valor dos viulios portuguezes
aor oito vozos suporior ao do valor total
dn todns ns outras morcadorlas portuguo*
zas importadas penna o Sr. representante
ilii Portugal quo o seu coiuiuorcin está
longo de alliugii' o desenvolvimento do
quo ó suscoptivol, pois so tivosso sidu
mollior dirigido o seu valor toria o triplo
ou quádruplo,

A fúriua porQtio ó folio o coimnorcin
du viubns aUribuo o Sr. ministro do
Portugal á falia do desenvolvimento, o a
rospoito assim so exprimo :

.1 ICntrotnnto eu não posso deixar do
dizer quo a inanoira porque, prouun-
totnouto, ho Uva o comníorcio do vinhos ó
doploravol. lintro os oxportadoros e im-
porladoros oncontram-so algumas linuas
couhocidas o uciodilailas, mas, na maior
nnr to* sao c.oinninrc.iantos i mitro vi Híidna
..ii/iii* saltam, como dizom os inglezes.

I. Faltam-lhos não só os coiihcoimnnlos
lochnicos mais olomoularos, mas li.dus
os requisitos mais ossonciaos ao b.uii
dosompoiiho da sua missão. Cnixoiios,
serventes, morcooiriis, sapateiros, oslan-
quelros, barboiroti, Iodos so julgam bojo
habilitados a exorcor commorcio d.o
vinhos. O.s importadores, quo surgoiu no
llrnzil per stiltum, fazom .surgir tambem
¦pn- saltam exportadores uni Portugal.
limas vezes são os importadores impro-
visados quo improvisam os exportadores,
outras vezes siio ostos quo improvisam
nquoWos,

iiNíio filarei nonios, mas citarei oxem-
pios:nlim portuguoz quo ganhou alguns eon.
tos do róis uu Urazil cmn armarinho on
capolisln resolvo liquidar o sou negocio
o rotira-so para Portugal. Vivo ahi algum
tempo nos boteis do Lisboa ou do Porto.
Examina o admira os molhoramontoa
destas cidados, fiequonta os thoatros, lê
varias gnzotnSj iiUih afinal nborroco-so
da sua coniplotn ociosidado o trata <!e
procurar um emprego pnra ti sou lompo o
para a sua actividado. Compara o proço
dn producção dos vinhos uin Portugal ciun
os preços do venda no Ilrazil o acha tpio
a ilniiiionça dli margom a guindes lucros,

«Nílo tom a monor idóa dos procossos
do vintficnçtlo o troliimonto do vtnbos; nHo
possuo ftdo^a, liotn nri;i;i7,om( nom cousn
quo o valha ou pnroçn. Tom um irmão
ou nutro paronto na sua aldoia, nudo os
vinhos so vendem pelos convidativos liro-
ços do .IDOoii tiw tí, por .'tinindo naailoga
ou uo lagar do lavrador.

i.Coinpra algumas vasilhas (pipas.quin-
tos 0 docimos do pipa), soni indagar so
silo volbns on uoyas, bom ou mal con-
Blruidns, do madeiras próprias ou impro-
prias, o ronieltn-as im parente, cmn di-
nboiro o rocouiinoiidaçao para comprar
viulios polo mais baixo pioço possivel.

iiCoiilorniando-so com ns ordens rocobi-
das, o parenlo compra vinhos uo lugar ou
receiitoinonto onvasilhiuliis, o sujeitos
ainda a unia formou tação seini-tuniul-
tuosa.

»O exportador assim improvisado não
examina nem podo oxnininnr o estado dos
vinhos tpio rocubo, Duixa-os ontroglios á
sua boa ou má surte nos armazéns do ca-
ininliii do forro, ua rua ou om qualquer
casa infecta, atú á salda do navio qun os
devo transportar para o Ilrazil. Con-
sipna-08 n um sócio ot! amigo quo aqui
doixou o rocommondn-lbo u/in os vonda
polo mollior pioro possivol, o lho romotta
n producto liquido, deduzida a importan-
cia da sua commissao o mais dospozas.
Passados alguns miozgs o importador on
eonsignatario improvisado oscrovo ao sou
coiiiiniluiito commtinicnndo.lho tjuo parlo
dos vinhos so pordoram eomplotnmoute
porquo as vasilhas reliontaiain, mas quo,
graças á sua solícitudo, a vonda das ros-
tantas produziu tal soinina, liquida do
todas nsdospozas.

a Com parando osta somma com a quo
dispondon, o oxporladoi' encontra um
lucro quo o anima a alargar o sou nogo-
cio, o tnnto mais quando oulro oxnortador
tambom improvisado, mas já mnis oxpo-
rinientado, lliu ensinou um moio simples
do evitar o projnlzo provonionto do ox-
plosílo dns cnscos quo contOm viulios
novos aindn cm formentação, moio quo
consisto em fnzor pequenos orilicios nossos
cascos depois do arrumados a bordo do
navio, e provonir o eonsignatario para os
tapar antos do desonibarquo.

«Citaroi aiuda um outro oxomplo. Com*
parando os preços porque compra os
vinhos qun vendo aos sous froguozos
com os proços originários dos viulios om
Portupni o raorcoolro estabelecido no
Ilrazil acha uma dilToronça onormo, quo
não podo explicar, o resolvo importar vi-
nlios por sua conta, ou ;i consignnçHo,
Escrevo a um ainigo paronto quo tom om
Portugal, o dentro em pouco lá surgo per
saltum um novu exportador.

«Quom examinar os conbocimontos o os
manifestos dn carga dos navios quo trnns-
portam viulios de Portugal parao Ilrazil
lia do encontrar outro ns dezenas do oT.
portadores e importadores, quo alli ligu-
iam, muitos assim improvisados.

Kstn livro ajirosonta-so om condiçõos
oxcopoionnos : ii um livro do critica lit-
tornria o o oditor tino o publicou, com-
prott-o.

Coinprolioiidn o loitor quo, no nosso
morcado litlorario, o facto ú anormal.

A critica iudigona quasi nn não tom
atrovido a ir alóm tias columnas dos jor-
unos; os oditoroa fluminonsos nuas
vezes so tum animado a doixar o campo
da publicação do livros didncticos o prin-
cipalmonto do traducçuos oxploraveidi

13* justo, portanto, que uomoceinos por
louvar sincoi-nmonto quem a tunln su .-tini*
lançou, dando ã publjcidado, depois do
liavor pago a sua propriodado, um vo-
lutno do porlls littorarios o esboçou cri-
ticos.

Passemos agora ao trabalho do escri-
pior quo o firma.

Sa ('. ospinhosn a mlnsíto que so impo»
o Hr. Valontim Magalhílos, o;corcoudo-a
na impronsa diária, mais oopinliosa so
torna pratioaiido-a om livro, quo ó sem-
pro um contingonlo pnra a uoosa 1'iitura
historia littoraria,

Ko porigo ó tanto maior quanto, na go-
iicialidado, no ltio do Jnnoiro a critica
littoraria ú oxercida, tondo-so om vista
sompro nfloiçuos o dosnffoiçoosi cuja in-
lllioncia nem todos tóm a precisa força do
vonlado para nlionar.

Na miinifostação do sou pensnínonlo, o
critico tom o dovor do so armar do ox-
trema isenção uo espirito para oscrovor
lisonjeira vordado om relação ao hou
advoronrio, ao mosmo tempo quo a inaui-
fosta em sentido dosagradavol a rospoito
do nou amigo o companhoiro do trabalho.

Dirão quo o homom lom paixões o quo
forçosamente lhos dará oxpauBuos. J')o
accOrdo.

Mas a vontado o o critério habilitam a
estabelecer o junto moio, n primordial
condição ilo equilíbrio tia vidn.

Chognmos a ossa concitisão, porque
somolhanto ãesiáeralum nos pároco ler
cousoguiilu o tit. Valontim Magalliãos.

Excopç.üo feila do ostudo sobro Tobias
Ilarrolo, no qual o autor dos lisariplorcs
e escriptos rovela mais prcoccupnr-so com
o Sr. Sylvio tíomoro il(> quo com o poeta
quo communln, o sou trabalho indica mais
a fria íinalyso dn oxporiinontiilista do quo
o fiiutasisla iilniigoiosnmoiito lóuvami-
nboiro para os amigos.

A11r.ii.-110.-1 roconliocor ossa qualidade
no livro do qno nos occitpamos.

O capitulo A fórma ó bem doditzido o
Argumentado o pona ó quo não soja pro-

NECROLOGIA '
Falloeou hniifoiu o sepulta-se hoje ,-is

S liuras da inaiili.ri,no coiiiilorio do S. Finn-
cisco Xavier, n Sr. .loão llodrignos ba-
mnscoiio Salgado, portoiro do archivo ni-
litar.

O finado ora oslinindo na sua repartiçib
como omprogado do boa conduta, polo ruo
doixa ali gratas reoordflçüos,

Fnllecoii em S Tboinó o conh,-
cido proprietário o agricultor barão to
Aguu-Izó.

F.sto titular ]ircto casou com nina so*
nhora do origom ingleza, cuja familia .0-
sido om Portugal*

Foram sepultadas no dia 9 do cowentc a3 s»
giiiiilcs pessoas: ...

•VtíousTO, f. tle Joscplia ltosa da ConcciçSi,
2 d.i Arnaldo, f. ile ilanool Anlonio Pinlii-in,
2? í.j Augusto Sciincdor, aliam.,71 annns, v.
AHiiiiso CSsinnro dc Azovodo, hraz., SO ainioi,
c.i Antonio GitimniScs, lu-.ir.., 25 annos, s.; Ai,*
lonio Sllvino de Fatias, hrozl, lil aunos, s.

Camu.i.o, alric, 70 annos, s.; Clara, f. ile íl*
1'rciln lldofonso Correia llraga, br.".., 9 ni., nin.
ilina Anialia Maltoso ile Androtlti Cnniiua, 17
annns, v.; tloiiijeia biingani, Uai., Ili aunos, s.

Ilius fntos, IV. do Aiiloiiiii Aiatllliiljn dc íoum
C llO t',lll'iS|>illillllO.

linuESTiNA, f. de Josii Maria Filllolanoj hn?.,
2 anuos; Fvn buiza do Oliveira, bra/.., CD in*
nos, s.

1'iiANSiitA, f. ile Amorica, braz., 10 anuos.',
Florenlina, f. de ütneivnciana Kulalia de Souza,

anno Q.8 in*, Francisco Autonio ilu l'ilvii,.pii'.i*
giiayo, 35 nunos, s^i líraiiclsco AlVos da Costn,
braz.,:tH anuiu, o'.: Praaclsco Ellzolf, braz., 'ü
annos, c; Francisca José do Saciiunoiilo, Ita.,
33 annns, s.

Josi;, I'. dc Dlonlslo Francisco Ferreira, lira:,,
í|2annos; Joio Uonriquo 1'lato, aliem., ii) n-

nos, s.; Joaquim llralin, arric, HO annos, s.;
Josc Ilarbosa, braz., 32 anuo;, v.; Joaquini, f. do
Joaquini Oomos do Silva Chaves, braz., vi ll,;
Joaquim Josil domes, port., Ml annos presumi-
veis; João Alfredo dos Sanlos, liraz.,'*7 nunos, s.;
Josu Manool Ferreiro, braz., 21 annos, s.

Ludoeiio baniu:) da Hncariinção,' lua-/,., ro ,-n*
nos, s.; I.uiz, f. de Maria buiza tln GoilceieJo,
liraz., li annns.

Manoel Joaquim Villela, port., 31 anuos, b.;
Manoel llnpojo rimeillcl, noit., 45 nnnos, e.;
Manoel Francisco liamos Varzim, port:, -i! an-
nos, s.; M.iiia da (Iloria, braz., Ii8 iinnot, v.;
Manool ilo Ollvolra Cavnlcantltbrnz.,23 aunos, ü.;
Mannol Josd Poroira, port., 2;i nnnos, s,

Ol.rMWO Joaquim dos Santos, braz., 27 mi*
no.1, s.; Olinda Maria dos Santos, braz., lã aa*
nos, s,

No numoro dos 38 sepultados nus cemitérios
públicos mclucnvsô 22 initigentca, "cujos òntor
103 sc llzeram grátis.

irbaladas, uma dan quaos na c.-tbnça,qiifi o
tioixou e;a ostado mniti; crave. Aos gritos
do Bocoorro o apitos accndírain o com-
missario gorai de policia o mi' doslaca-
jnoiit.o da iminic.ip.il, olTectiiaui|o-se 5
|)risG0s;

O barão de Siaijqs, nosso niiiiÍBlro nn
Iipsaia —Kiici.iiiraiiiiis 11'um jornal fran-
cez, VAutor té. :r soguinto noticia, quo
pon cau hou r. maior (jairapliOKa :

o Tem uliiiiii.iiieiito causado grando
éensnçãn ím coito dá Rússia 1,111 dosap-
pareci monto my-jlpriosò,

.1 O Sr. liarão do Santos, ministro do
Portugal, desapparcoou ha dias, som que
ninguom saiba o quo ú foito dollo.

o Depois do tuna pequena ansoncia
voltara a ij. Pelorsluirgo para assistir ao
casamento do gratiiltiquo i'edro com a
princesa Anastácia, do Jlontenegro, mas
não npparocou nom na ooromouia, nom
nu jantar em PôrhoíT.

« O sou intimo amigo o m.nqucz do
Campo Sagrado, ministrei do ilospnnha
om H. Pelorsbnrgo, om caso do qnom
era quasi BGmpro encontrado, nao tom
tauilium noticia alguma delle o ninguom
sabe a quo attribuir esto mystorio.«

K' roal monto oxtraordinaria esta noti-
cia, quo, .1 não sor uma blagne do jornal
francez, nos fnz suppor as cousas mais
oxtravagantos, a ponto do já imaginar
inos o nosso illustro compatriota berdoi-
ro do alguma aventura do amor, paroclda
com nquolla de quo foi victima o maüo-
grndop rincipo da Áustria na funebro tra.
godia doMayorling.

Canhoneira «Diu»—Foi liontom lançado
:i ngua, na prosonça do sois a selo mil
possoas, nni novo o olegi-uto navio, o
mais perfeito quo so tom construído 110
nosso nrsonal do marinha. K' uma canlio*
neira, quo parece nada mais nada monos
quo um modelo reduzido do um cotira-
çado do systpnia moderno.

A solomnidado do lançaiuonlo ;i água
do novo barco foi imponoiilo. Os oporá-
rios quo o construíram saudaram osso
neto cniii uma salva do palmas',

Sna Magostado Hl-Iíoi fez-so ropro-
iontar |iolo Sr. infanloT.i. AtTonaó.1

Pessoal diplomático—Vai liavor, dizom,
multas altoraçüoa uo posaonl diplomático;
mas do positivo nada so sabo aiuda sonão

Dia 10:
Antônio, f. lc I.uiz iVtlgltslii Vioira, braz.

3 aunos e 3 in.; Agosllnlia Alcxainlrina do Car*
valho Peixoto, lirnz., 'íl annos, •..; Arlliur Emílio
Cuiii,mii.1, port., 3Í ,'iiuins, c.

llKMVINIlA Hosa (lll i;oi.riiii;ão,lil'az.,3.'i iiliiio.i, v.
Cypiuano lliiiriilcs, braz., HO annos, s.; Cario.;

Josi! dc Macedo, hrnz., 23 nnnos, s.; Caclinn
l.iii/ii, üiV., H8 annos, u.

l'sTiit.11, f. du Jacintlia Maria do lispirito Santo,
lira/.., 17 111.

tn.sNcisr.n Vieira Num-i, port., fil annos V.)
Francisca, f, iln Maiinel Mnclinild Marlins, lua;,,
\ unno.-;; [''rnticiscn Itoilristiua da SUyíi, purt.,•2-i uiinos, s.; Kror.iiiii, 1'. tiu Joronyiuo Fcrroiru
lloiiiariz, lua/.., .'il d.; Francisca, lirnz., 30 an*
lltiH, S.

(íl-iomau, r. do I.uiz Fcrnninles dá Silva, braz.,
1) 1/2 ni.; (ícrtrudes Maria d»i (JdiicoíçíIOi brní.j
70 fumos, p., â.

lli:i!.Mi'.Ni;iiii nu Jnsó Anlonio da AiuitinciaMo,
lirar,,, ií annoa, s,

Innockncio ilo llosario, braz.. 30 nnnos, a.
Jnsii, f ilu Clara Maria Aninli.i. br.iz., 13 il.;

JoSo Anlonio tln Silva, port.; VI nunos, c.\ Joio
Soares da Silvn, hm/., Mí annos, v.; .losd Pnui-
cisco dil Oliveira, bra:'.., 3ã annos, s.; Josu Telles
tio bacur.ia, purt., 51 annos, s.; JosiS üospar,
narag., n3 annns, c; Josi! Soares ile Souza,
hraz., 20 annos, s.; Joaquim Podro llosiso, hraz.,
17 nnnos.

Maria, lilha do Jnclntlio Carlos Atiguslo Vlol*
ra.braz., 2 m.i Mntliiblu Carnliim ti.* Jnsiis, braz.,
iil) iinuoi, s.; Manoel Domingos, port., Mi annos,
s.; Maria l.llsn ilu Moura Sorpa, pnrl*, IIO aunos,
c. ; Martinho iln Silva Telles. braz., 45 ninins,
c. ; Maria Fi-rrcira de boinas, hraz.,tiú annos, c;
Uiiiii. llllin ilu Hlphlih Fiíites, hraz., lu mezes.

(Ímxa foroira dn Silvoira. Í13 annos, c
liir\ Costn, braz., HS annns, c.
Suz.vnai.i So[ihin ilanipliell, ing., -17 aunos,

s.; Silll|ilil:lo, braz , 3'J annns, s.
Uma criaiiç.n, llllm do Justina 1'crolrn, hraz..

lioras; um foto, li!:: i do Iíiijjiiiií.i Maria du Nas*
cimento.

Vii.niuo Conslanllno .Io*ò (lonçalvos, braz,,
40 iiiinoí, s.

No iiiiiii'.ro dos 30 sepiiltndns nos cuniiterios
publicos, Inchiem-so 14 cailaveros dc pessoas in*
i)i,.;entcs cujos ent caros foram ijiiili.;.

<*- ' ¦ ¦ i i ..mm3fâ&m*~. i

' poêit
quo foi nomoado ministro para a Holgica
o Sr. condo do Snbugosn, continuando
poréin a exercer o cargo do sub-diroctor
na diroeçilo politica do ministorio do
ostrangoiros.

No principio do próximo moz parlo para
Washington o Kr. Thomaz lfosa, ministro
do Portugal no3 Kstnilos Unidos o no
México.

Companhia Petropolitana a Hanco In-
duslrial a Mercantil do Jiio de .laneiro—
Tom lida tão grando exilo as duas ini-
portanlQS oporacõos financeiras—omissa')
do 25,600 obrigaçõos d.i 90$ daquella com-
panhia e a do 10.UOO acçõos dostn banco,
quo atú um jornal o Diário Popular, iu-
spirado polo 8r. Mariano do Carvalho,
apozar do estar om Paris, consnra quo o
capilal portuguoz anima lão facilmente ao
convilo do capitalista brazileiro Sr. vis-
condo do Figueiredo, concorròndo para o
dosonvolvinionto dn fabrica de fiação do
tecidos o algodão oni Potropolis.

Polas razõos quo já abi conhecem, a
principal das quaos fui o choque levado
polu Sr. Mariani na camarn d"S paros, o
jornal do S. l-'.x. aló liunonta a sorto dos
bancos do Porto o termina i

«Oxalá quo a nova transucção não canse
aos bancos do Porlo o non capitnos na*
cionnos quo so lhos associou! diíliculda-
dns o embaraços quo mnis tardo possam
ser origom do uma situação pouco invo-
javel. ii

FESTAS E SftRâOS
Ila Iiojo op seguintOfli .*
¦S. E. C. Tenentes do Diabo—Baila;

A. D. Esüior de Carvalho—Baile o
espoctaculo;

Grupo dns Intiinns--Espec1aeulo ;
(Jlub Oito du Sbtomhro—Saráo cou-

corto:
0. M, Treze d.o Jiinlio—Beunmo fatui-

liar ; R. 1). P. Filhos do Talina—Espo*
ctaculo;

-- S. Rocroativa S. José—líounião fa-
miliar ;

Sociotó Françaiso ilo Rionfaisance
—Concorto, tombola o bailo (no salão da
Sociedado Fr-iucozi dn Gyiunastica;

O. F. Prazer da Infância—llailo fa-
miliar.

~«sJSr— —

CONSELHO DIÁRIO
Para os curiosos que so nprazom om

fazor collecções zoológicas, proparmido
insectos o ató nnimaos maiores, roemn-
mondamos osto liquido, quo os conserva
bem :

Oliloruroto do sodium (sal do cozinha)
lfiO grammas, nitro 20 grammas, aoido
liorico llll graniinas, água 1 litro.

Os animaos mergulhados nosto liquido
conservam as coros, a fórma o a duroza
por niuito tompo.

4?.

BCHOS DE TODA A PARTE
Nicoláo DOurbon, qno vivou no XVI so-

culo, doixou oito livros do opigranimas
cont o titulo Nugtv (Bagatolas).

Du liollay, poota sou contomporaiioo,
fez-lho nm oiiigrainuia, quo, traduzido
para o nosso idioma, diz .*

Por titulo ás suas poças' 
poz Bagatelas.

E por nuo V Purquo tal íionn
Valo mais quo ollas.

Aii Sr. doutor*! O rhoimiatismo ó
o mou poior inimigo.

Estás enganado ío lou poior inimigo
ó o paraty. E ó do quom mais gostas.

Pois Sr. doutor, a roligião não ó a
primoira a dizer quo dovomos amar os
tif-.-m'. Kcmolli.mto.-i V

Mas não diz quo os dovomos ongu-

amortização ainda mais lenta o suavo.so
acha o govorno do ilrazil no caso mais
favorável da hypothoso; não só merocondo
a confiança flo estrangeiro, maa o^tçndo-n
em molborus condlijDoa aiuda do quo as
quo foram aceitas ou estabelecidas pelos
nacionaos.

Na oporação, em si mesma, o triumpho
ó pois comploto.

Jíosta sabor o quo teria sido molhor á
nnçíio braziloira, mosmo cm igualdade do
coudiçuos:—so recorrer aos capi taos do
pniz, so aos do ostrangoirn. Nisso nao
podo cortamouto ha vor duas optuiüos,
so considerarmos quo os capitães do
paiz, já so achando pola sua maioria
empregados om acçõos do companhias,
em euiprezas o om apolicos da di-
vida publica, o aponas algum em
simplos deposito, nada mais fazom
que procurar nma nova eollocação, ropu-

lir
Flui- ilo vicio

(AlT. GUIMAIIÂRS)
Na hrancura lilacca ilo leu seio,
na sua elevarão suave o doce,
oiuli! do fogo o do ventura cliolo
o mou primoiro beijo evaporou-se ;
lil onile recebi o leriui eiileio
ilo amor liiiiliriantti (pio ine trouxo
a ciituiima du volupla quo eu miolo
e que, inerci" do Dons, logo apagou se ;
l.i (pilzcm deixar n tabolo'n
oscripto assim, mulliur bolla
coin letras roxas, fumo

penliila,
violeta :

*mjàpm.

diíteMsobs

AVISOS

quo niiiilu alio quor voar som so lembrar
quo azas soiiiolliaulos ás ilo ícaro fácil-
monto as dorroto o sol.

ti molhor trabalho do livro, poréin, ó,
incoiitoslavolmouto, o quo dia rospoito
ao Hr. Itnyiniiiuln Corroia, o dolicado
poota das íJtpnjihomas,

Nin*juqn\ mais no caso do oscrovor o
ostudo quo acabamos do lor o quo nos
doixou ngradubiliBsima improssilo do quo
o .Sr. Valontim Magalliãos,

Companhoiro do casa o do osludos do
poota, conliooomlo-llio os postos, profo-
ron cia s o aiitipatliias, o .Sr. Valontim
Magalliãos aprosonta sobro o tit. Kay*
mundo Corroia uma monograpliia rápida,
mas provavolinonlo completa, analysando
o homom o o ostiriptor, opondo om rolovo
sompro as podorosas qualidades do cantor
da Ilha c o mar.

Do Sr. Aluizio Azovodo, o autor dos
lisariptores e escriptos não bo oecupa tanto
quanto nos pároco quo so dovia oecupar,
muito ombora ,-t sua apreciação sobro a
Casa dc pensllo soja uma das molborOS
qun a rospoito tõin sido publicadas,

I) homem, porém, aligura-so-nos não
lhn lor morocido a atlonção a que, a nonso
vor, tem iliroito.

línlrotanto, conhoco-so o romancista
pola leitura do «ou nsboço critico.

O ospnço do quo dispomos niio nos por*
milto ir além.

Paroco-nos, comtudo, pelo quo fica, que
dissomos o bastanto para qno o loitor
veja quo o Rr. Valontim Magalhães, do
fórma digna do nppiaiiaos, rosgáton com
os TSseriplores c escriptos u falta quò com-
multou publicando as llm-ns alegres, do
quo om tompo tratámos. Agora, moia
dúzia do palavras sobra a odiçilo : ó ni-
tida e uorrocta, como todos os trabalbos
das ofliolniis do tit. Gaspar da Silva.

f!7ípjír.;íi,;ü':f) tniriomi*.-
inudoii-?o para n casa da

. fugi, rapazes, ileile solo furto...
nosta nppnrcncla illvlnal da viiln
ou sintoe vejo soluçar a mortol>

PASSA - "TEUsALlPO

Knoonlrn-so n solução do problema do
anlo-iionlom, omprogiiuilo*so a formula
geral do juros compostos— A -=a (l-|-r)"
fazendo nolln A=10 a, r* -0,01.

Far-nii-lia assim .- 10a=a (l-(-l).Ol 1" OU
10 r-- 1,01". Tratando so por logarltliiiios :
Ig 10 = n Ig 1,01, dondo :

ig io

mARINHÂ E

>i-> .' ,.ni inicia, a-.alui cm j a inauguração ticas

O Sr. Sanlos Lima, .-.ubilologalo do
1» districto do Engenho Novo, commiini*
enu ao iiisjioct.ir geral do hygiono haver
notado qno o morador da cisa u. 1 da rua
Vieira tia Silvn faz despejo das águas
servidas om uns lerrciio3 dovolutos
.••íistontos nus fundos tia roforidn c.-isa,

n lo lia um lago tPagm-s pútridas o foli-
Ias, quo rutiuzom eiimlações iniasuia*

Passou para o couraçado Javary, quo so
acha om disponibilldado, o 2° tononto
•Inão da Silva ltotnmha.

foram concoilido dois mozos do
liconça, com soldo, om provogAçjto, ao íi°
tenoiito Arlliur AlTonso do Barros Cobra.

Tivoram praça no batalhão naval,
voluntariamente, Sovoro Lins Poroira o
Rozondo Manoel.

Ií' bojo suporior do tlia á guarnição o
major do 'Ji!° batalhão do infautoria ltrau*
cisco Agostinho do Mollo Souza Monozos.

O 24* batalhão dn infautoria dará
bojo as guardas da guarnição.I Jevoin compnrocor hojo ,-i inspoc-
ção do nando militar: o capilão do 1* ro-
ffimontu do ^avaliaria Tliomaz Alvos o o
tononto do inosmo rogimonto Uonriquo
Maria do Olivoira Iiozorra.

Foi dosligadn do 2<1" batalhão do
infantaria, o mandado sorvir no 23° da
mosma arma, o tononto .Sebastião lia-
zilio Pyrrlio.

—• Aprosoiiton*so liontom no njudanto-
gonoral o tononto do '.!" rogimonto do ca-
vallaria Gontil Eloy do Figuoirodo, vindo
da provincia do Matto Grosso, comman-
dando um piquoto do 23 praças do Io r6-
ginionto.

E. E. D. Pedro II
TI'G,l-:,.Cl TOI-IIM BlE'.TIIIOH

N. IÜO, do Ouro Proto para o Dr. Allon-
so Colso ; n. 1S1U, do Porto Novo pnra
Silva Vioira; n. 218, do Norto para liois;
n. :U7, do Solodado para o coiiinioiitlinlur
Maylasl.y; B. P., do Piracicaba para
Corroia.

FELICITAÇÕES
Faz annos Imjo :
O Sr. j\iigust.. Rapltaol Possolo.

• A socrotaria
rua do Hm-

Ia 1-. Ouvidor:
OJtpodinuto das O da manhã as I da tarde

O 1" socrotario, Libanio Lins.
•3J*f>MÇj;i'Cfj«o íuedíco —Oá Srs. Ofitu-

dantes do modieina têm A sua disposição
cartõos do convito para a sessão inaugura!
ua rua da Quitanda u. 41, do 1 ds i) horns.

Mote) E'i*clí.*..i — r.iufio DA r.-.1*v —
O primoiro do imporio— ü propriotario,
lodo Francisco de Freitas,

Ne&uniio t'OH!írcN,NO medico—Sôrsíío
inaugural sogundu-foirn, 18 do corronto,
á 1 hora tardo, na imprensa nacional;
podo-se aos Srn. congressistas compa*
roçam amanhã 15, iis i horas dn tanlo,
nosso inosmo local, nlim do proeolor-so
;i oloição dos cargos para as mosas das
sosüões goraos o ospociaos do mesmo
congronao*

ESnuun I'1'ovinoln! ilolllnnfl IJeiT.cs
Veja nas docliirnçõos.

n-aaí contos — A 20 do corronto ox-
traeção infallivol tln importante loteria do
(Irani-Parii, mitigo plano,' custo do hi-
lhoto inteiro d^SOO, dando iliroito a
'Jl contos por inteiro; o trigosimo ilo
800 rs. ú promiado com -I contos.

Pagamoiito dos prêmios—rua do Uni-
gunyana n. 23.

(.iinrdn «nclonnl — Na casa n. r. ila
rua Barão do Mesquita se reunirá amanhã,
ao meio-dia, o commandanto o a oflicinli-
dado du li' batalhão do infanteria ila
guarda nacional, parn discutirem divorsos
assumptos ooncoruontos ao mesmo bata*
Ihão.

•"'.•K-ulnrl.! ilo llicaouro — Pagam-so
hojo a folha do possoal do intoriiato o
oxtomato do nomoaçlto do reitor do col-
legio do Podro II o possoal das obras
publicas; sondo bojo II, o Io districto;
dia 10, o i' o il" districtos ; dia 17, o 1* o
íi» districtos, o 18 o li" districto (om Santa
Cruz).

Correio — Ksta reparllrüo expedirá malas
pelos seguintes paipiclcs:

Hoje:
Ctirnitr, paro Paranaguá, Antonina, Dimltirro,

Ilin Ornnilo, Polotas o Porto Alogre, rocobondo
Impressos ald ds 5 lioras da mautiíl, cartas nlé da
li 1/2 e com porle duplo ali! da 7.

l.a /'/nin, para llaliia, Pernambuco, Lisboa,
Vigo e Antuérpia, reccliondo impressos ale ús
a limas ila manhl, cartas pnra o Interior ntó as
il 1/.', com porto duplo e para o exterior alii
iis 10.

Faria ííiiioj, parn Caravellas, rocobondo im-
prflSSOS ald ÍS li Imras ila inanliã, cartas atd iis
7 1/;' d com H||'te duplu ate iis 8.

AmanliS:
Leibnilz, para Soiitliaiiqitoii o Antuérpia, re-

cobonilo impressos nté iis 5 lioras da inanliit,
carlas ale ás 7 o objectos para registrar ale ás
G da lariln de hoje.

THEATROS
H.ípcetiicttlon tle lioje

D. Peono II — Companhia lyrica I\Iu-
solln—29a recita do assignatura —Puri-
lanou, pola ultima voz.

!¦;. Pnntto nu Ai.cantaua — Oompnnhla
Kmilia Adolaido—-B" roprosontaçíio (lo
Jraiuii lantaMico Afi/stcrios da In<tia..

l.i.-eixi.A—Companhia hespanhola—Ko-
cila extraordinária coih a opera cômica
Alasci tle.

Hkciiuio— Emproza Dins llraga— 119*
foprcsQjitação da rnvista O Bendegâ*

VAiiiP.nAiiKS—Oainpnnhia Guilhormo da
Silvoira—A oporá cômica Us Sinos de
Cornevillc.

Sant'..nna—Emproza llollor—A opera
buíTa — Josepha vendida pelas irmãs.

Piiünix—Associação dramática—O tira-
ma Varlnyuczes na África.

lii.noiiAuo—Cafú-concorlo— Espoctaculo
variado.

"HyHÍei-iO". ilo üikSíh
'A ospoctativa da omproza do ti. Pedro,

ao montar tloslumbrantoinonto o grnntlioso
drama fantástico Alyslcrws'da índia, não
„;„ lom «;,!,, ill,.,li.i.„ A ,.,..,¦, n.|.'i nionil-
e...iiilii naquollo tlioatro o mais estrondoso
suecosso thoatral.

Ciiiitribuoin para isso — o.s múltiplos o
brilhantes oIToitos dramáticos — o intor-
osso <':i unliiliira — n (losompoulio — o
priiicipalmonto a onsceunçãn, quo ú das
mais opitlontas quo lí-in sido apresentadas
om nossos llioatros.

O fninoso drnin.-i Muslerios da índia
roprosonta-so hojo, pola II1 voz, no São
1'odro,

lliiiiu 1'olonio
A dislinctn aclri-z braziloira, aetual"

mente om Paris, pároco quo ninda irá
cantar esta ópoca para o thoatro da
Trinlado,ilo Lisboa, partindo depois para
Paris, ondo irá fazor a época soguinlo.

E' isto nuo so doprohondo da seguinto
noticia publicada no jornal parislonso o
Gil-Blas:

— Toronins na próxima ostação, n'11111
thoatro do oporota, o debuto do uma cau-
tora, do qno ho diz muito bom—Mino.
Cinira Polônio, quo acaba do chegar da
America o do Portugal, procodidado uma
grando ropntacão. Ao talento da artista,
Mino. Oinira junta o oncnnto do uma
bem bonita mullior, o quo lho não faz
mal iioiiliiiui.

¦PiirlnN (.umt-H
lioaliza-so amanhã, no imperial thoa-

tro 1). Podro 11, a griiiiiln nmatinòo» om
bonoiicio do maostro Carlos (lonios.

A orchostra rouno 26 primoiros violi-
uos, 17 sogundos, 8 jviolas, 8 violonco-
los o 10 contrabaixos; (i8 arcos ao todo,
para so roíiniroin ao rosto da orchostra o
ia n farra.

A poça mais importanto dostn festa ó
o poema syinplionico do Loopoldo Miguoz
—Parisiiut*

O concorto sorá honrado com a pro-
sonçil da familia imporial.

O ousaio gorai sorá liojo,ás !) horas da
inanliã.

Ig 1,01
EfToctiinndo-so a divisão indicada, acha-

so u = i'A\ annos o unia fracoão. O qno
quer dizer quo om 2.12 anuos a população
será ilocupla.

Assim rosolvou o tit. Carlos Vioira
Forroira, Do modos divorsos tnmbom ro
solvoram corto os Srs.: Do Profimdis
Principn-Aiito o E. Cl. C. (oscrovonto do
tii.-i ti nli.-t).

,Iá anto-hontem rospotidomos a Ilonri-
quota Poroirn na sucção Felicitarei, E'
oudo dovom sor dadas soinollinnlos noti-
cias.

388° iirolilriiiu

(na. t-.ANtiiis no kii.o)
Salio do cavallo

el um cha tra pa

ra tho ins

Io vo ba

ó truc sou

so ção ro lhn brir
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CORREIO
Padre tielé — O diploma tle proíessorado cm

Portugal n.Io é valido no Ilrazil, mas basta a
apresentaç3o do titulo devidamente aiitlienti-
cado a inspectoria geral de lustrucçlo e um
requerimento no ministério du Império,pai a que
seja dispensado ao titular as provas de capa*
cidade pi.ilissioiial.

Ern liinilh—Corte o leni-ol ao meio p opareos
r.ipít"»*<; tumeacoscr os rfols pedaços,mas imu
sentido iippnsto, Isto d, pelas duas margoot cm
que corriam ns bainhas o u-rd um Icnçül ainda
aprovoiUivcl, aoetar tiu uiila oslfclto.

LOTERIA DA BAHIA
I.ista gorai da 1* parto da IG* loteria,

oxtraliidn liontem:
Promios ile soiIídoíI a itoonl

000  2ÓIOOOÜ0O0
0800  2iOOOtSO00
«:uu  liOOOíOOO

PrcinioN tit* 500$
772 | 038-1

Vreiuio* ili* «OO,?
069 | 1120 | 1251 | 7399

Prcmloa ile to»$
1828 1 1892 I 2303 I 8001 I 5912 I 7121
18811 18911 I 2815 | 8060 | 72JG | BOOli

Aiiroilmiiçtic»
059 o (101 200*3000

Gí-i.,9 0 0861 100-5000
C289 0 0291 505000

l»C7.i*un*i

Cola 059 «05000
0851 a 0859 50(5000
0281 a 0239. 405000

Todos os numoros torminados om 0 o 1
tôm 105000.

EUEOFA
Portugal

Lisuoa, 28 do agosto.

No porto—policia apunhalado—A grovo
dos chapeloiros, quo pároco não tor fim, vai
já tondo bom lnuiontavois consoquoncias.
No dia 26 do corronto moz passando um
grupo do chapoloiros da fabrica do Antônio
Josó Poroira llraga pola rua do Horoisino
oncontrou um colloga grovista, a quom
aggrodiu violentamente.

Ai¦¦¦!] liu um ]¦ liei.-i,que,,-n aprosimar-so
dos dosordoiros, foi ferido com algumas pu-

Continiiiia morocor franca o gorai acoi-
tação a companhia hespanhola qno aclual-
monlo fiiucciona no Luciuila, líecoininoii-
dar os snini ospoctnculos ti intoiranioiito
dinpensavol, agora tpio ella ostá com
tanta vantllgoni cunhociila do todo o
publico.

O ospoctaculo do bojo ó com a 2' o
ultima ropresontação da MaSeolle, quo na
npromiòro» quasi fez vir abaixo o Lucinda
com os applausos quó provocou.

O SanfAnna,quo tom actualmento uma
boa dnzia do novidades a fazor fosquiniias
ao publico Olicarroirado para ln, promotto
liojo uma uoito dolieiosa a quoni assistir
ao sou ospoctaculo, quo consta do mais
uma roprosoutação da Josefa vendida
pelai irmãs, a opora-butTa quo tanto tom
agradado.

A companhia lyrica canta bojo, pola
ultima voz, a vollia o sompro bom quista
oporá do llollini—Os Puritanos.

E' osta a penúltima recita do asslgna-
tura da ostação lyrica.

Soneca, na sua tragédia — llercutes,
pinta dosto modo carrogado o ódio da
mullior.

Diz Mogara a Lyctis :
« Tu arrobatasto-mo mou pai, mou

irmão, a minha pátria o a minha coroa;
mas rosiii-.iio um bom mais procioso do
quo aquollos do quo mo dospojasto — ti
o ódio quo to tonlio. Chogo a lor eiiimos
do o dividir com o povo, porqne qnizora,
so isso fura possivol, oncorrnl-u intoiro
uo mou coração. ¦»

Volla Imjo A scona 110 ltocroio o in-
osgotavoi Bendegó, quo por não tor sido
roprosontndo buntoiii, os sous aprocia-
doros andam já raladiiihos do saudado

A novidado da noito ó a roappiirição da
aetriz llollograndi, á qual preparam os
sons partidários ruidosa manifestação.

Quo cnclionlo vai tor o líocreio !

Iioprosonta-so ainda hojo na Pbonix o
drama Portuguezes na África, quo tanto
oiilhusiasni') tom despertado aos mimo-
rosos froquontadoros dosso thoatro.

A companhia do Variedades roprosonla
hojo Os Sinos de Cornevillc, sendo o
pnpol do Rosalina desoniponhado pola
aetriz li.iua Villiot, que lia muito tompo
não o desempenha 1111 coito.

Só osso motivo ora sulücionle para Gear
intoiramouto clieio o thoatrinbo do largo
do Uocio.

Vão mnito adiantados os ensaios do
Cabo da caçarola, quo ó uma mágica
quo vai dar muita sorto.

*W^^l*«..^.ra'*f*.*r**-*i^x^

ECONOMIA POLÍTICA
O EMPltESTIMO

Qualquor entidade, individuo, associa-
çilo ou govorno, .só tom o diroito ilo con-
trahir um Omprostinio quando, dinnlo do
nma necessidade inadiável on om viatíi
do uma empreza protliicliva, caroço do
rocursos pociiniarins quo, ou não possuo
in tolum OU in pnrtilms, do miiiiniito, 011
lho convom mollior pedir omprostndo, em
condiçüos superiores liqiiollas que soria
obrigado a açoitar so so tivosso do dos-
fazer do objectos quo não podo dispousar
o tpio nosso caso dovom servir tln olo-
inontos do garantia tácita 011 explicita,
so não são suffioiontos para inloira ga-
rnnlia, 0111 cujo easu outra em linha do
coni a o eredilo.

tio o individuo podo para satisfazor
uma inadiável dospeza, ri, o podo fazor
contando com uni rocurso do futuro tino
não possa sor posto om duvida, salvo
inesperados dosnstros —a prolongada ou
incurável doença,a mortc.n fallencia ea-
suai, ete., o, 110 oslado, 11 revolução con-
Iraria aos intorossos que esto roprosonto,
a bancarrota iuiprovista, ote. (J"in garan*
tias roaos, fica o omprostador, 0111 taos
casos, omboÍ8adn polas hypothocns ; som
outras garantias quo niio o fiodito ou na
parte quo a eontiança roprOBoniO, sú púdo
justificar aquello quo podiu emprost.-id.,
om qualquor caso, a boa fò uu podido, a
lisura ua operação, o a lipnostidado, 0
oconoinin, o intolligonto, justo, liom o
utii omprogo, nas npplicaçõos

So so trata dn roprodlicçlin dos capitaos
eomo 110 fomonto dn industrias, da croa-
ção do novos roenr-os o do novos iustt-ii*
inontos do trabalho, a oporação do em-
prostimo tem a máxima justificação.

1'ara o oslmnjainontn, npplivaçõo.i os-
torois OU dosloaos, O para tapar rombos
feitos
do, p

tada por sous possuidores conio molhiir j
niiu autfmèntando, mos somente deshean-
dosa pur tal modo ostos capitães o, ao
contrario disso, cem ura euiprostimo ox-
terno, iiugnienlaria o capital nacional do
dinhoiro doa eatrnngoiroa ; vindo osto
concorror cun o nosso nos dispondios
uleis do oslado—quo são aquollos quo
aorvom fto uoeso inolhôramonto vo..\\, fio
inicio o no incroinonto do novas utois in-
dustrins, islo ú, á creaçao do novos rocur*
sus para os hraziloiros.

Diauto da ofibrtn do oatrangeiro, iá
igual, o, melhor ainda, mais vantajosa,
dovorn o govorno, ao menos peta metade
optar pola importação do capitaos os-
tranbos, que, bem aproveitados, soriam
uni manancial do rocursos nacionaes.

A questão unica portanto, hojo quo está
feito n omprostinio, ú sabermos, todos os
cidadãos do p liz, do modo claro o com-
pleto 11 0111 quo ó quo vão ser empregados
ostes capitães », quer os quo provoiiham
du empréstimo nacional, quer ns quo
obtenha do fura o govorno liraziloiru.

jfVltií is (ha qucstioii .* o vago por parlo,
do govomo, das opposiçt*ros, da opinião,
om nada adiantam. Quoromos algarismos,
ilomonstraçõos o factos. Apoíhoosos o do-
clamaçiies; ondoosamontos o denegri-
inontos do coisa alguma podom servir.

Dovom nisso, mais ainda quo om tudo,
só intervir o bom sonso e it razão; porquo
so traia do factos o algarismos, que uão
Boffroni inystilicaçãn, nom fnlsoamoiitos,

O capital ó eomo a agna na natureza :
não dovo parar. Gyrando o circulando
ó quo uni o outro podem sor aproveitados
pela liiiuiaiiidado.

E' polo movimento qno a água loga os
terrenos, rofros.cn o ar, dá vida aos ani-
maus o plantas o andnnionlo aos motores
da industria. Assim do capital: parado ó
improiliictivo. E' cumo a água d.,s panos.
Devem portanto 98 individnos, as sócio-
dades o os governos promover a cir*
colação dos capitaos, como <> general
francez, quo, durante a campanha pn*
iiiiisular, ouoontrnndo duzo imagens dos
apóstolos fundidas em praia, 0111 uni
templo da Iluspanba, transformou-as 0111
mooda, mandando as, como verdadeiros
ovnngoliiítiis, corror mundo.

Orn, oa omproatimos inlornoado osiit'l«t,
a juros ulloi, quando destinados a dospo-
zíi.s iinpvoiinctiv:is, como tnntna vozos tom
Siiccodido cnm 11 emissão do nossas apo-
lices tia divida publica, representam a
peior das condiçõos possíveis para o
cnpitnl nacitiiml. [nimobilisu-o; alas-
tautlo-o das industrias; dosportnudii o
sybnritismo do sous possuidoros, habi-
tnnndii-ns ás rendas sem osforço do in-
tnlligoncia,do provldoncin odo actividado,
disponsnndo-os do procurnrnm npplicaçõos
vordadoiramonto oconomiens, industriaos,
ngricolilB o conimerciaos.

Ko poréin os omprostiinos do oslado
são foilos a jiiios baixos, o sn os capi-
taos assim obtidos sãu dostinildos ao
liiinonln das omprozas na.icontos pnr
meio do promios liom mnrocidos, do ga*
rautias do jurou bom pousadas o bom ap*
plieadas; ao ensino especial do oporarios,
agricultores o Industriaos ; aos dispon-
dius roproduetivoa om sunimn ; ontíio
dá o ostado niovimonto no capital parado
o activa aquollo quo circula lonlnmonto,
obrlgando-ns a doi.taroiii os depósitos 0111
ipio ostAgnnin.

Quando o viscondo do Ilaboraby, 0111
ISiCH, duranto a guorra do P.irngitay, quo
tantas vidas o títulos roeiirsni cuiinllinill do
liruzil, coutrnhiuiim oniprostinio interno
oiniititido apolicos ao juro do 0 % para o
quo oncontrou iinmodialn ncoitnção nn paiz
quando podoria talvez ler podido capitaos
estrangoiros a proço monor, nãotoniio
«o mesmo lenijio provido a séria roforma
oconomica na ngriuullurn, na induslria o
110 ensino loclinicii, praticou uma mo-
dida quo ntraz-iii, 11111 voz do 11.limitar,
o Ilrazil, do alguns aunos; imiiinbilisando
capitaos nacionaos quo poderiam lor ido
buscar applicaçüos industriaos j após
ossa emissão do apólices, prociirando as
euiprezas 0111 vão levantar óculo 110 paiz.

ns npplausns do ontão forain dupla-
monto iiiiuieruei lesipor .".inbos ossos inoti*
vns )ioiIei-so-hia disdo hi^o prever quo
tul,operação não tinha o vordadoiro cunho

Tapou rombos do thosouro; mai não
croon manancial algum do prosperidade
nacional. Dahi sua ostorilidado.

O empréstimo actual, foilo om molhoros
condições do juro, ( do 60 % menos
(islo, ó do ti' «Ai para ¦! % ), roalizou
a primeira parto do dever dos ostadistas—
soria poróm ouro sobro azul so hou-
vera sido contraindo nas mesmas ou ajuda
om molhoros condições, 110 ostrnngoiro ;
o o será ainda sn sua applieação for a
qun dovo ser, sem discrepância dos lins
a que dovom sor destinadas as oconoinias
oii os rocursos sociao.s

l>r. >9t*nric.s iln Costa — Jleilicn. dons.
Smitlc 83. 11.15 10 ás 12-Caiulel.trii 17-1 is I.
llesid. II. lltrJnlc S. Kelix 10.

»>*. -.zcvftio Mntlró—Synhlliç, molostias aa
j.rlli. ü nervosas. Cons. r." Tlioüpli. Uttorii iC,
ilo t ris;! horas.

jm-, soorclrn w-.-iirn — Medico e oporai!or(
cous. r. Tlicoplillo Ottoni 8i, iln 1 ;is lt lioras.
lies. r. Sonador Vergueiro 17 — Teleplioiiet
ô.tlü e l.lltll.

ím*. asiit-i-tij HeniiqucH — Operador o nar>
leito, ciiiisiiltorios, r. C.indod'Eu 113 ilas 10 âs
lt oTheophitn Otloiii84. das2as4. Tolophono
6.1 li — llcsidoiicla r. Seuador Vergueiro 47
-Telcphono 1.034.

OCUUSTA
IJr. 11. (ínnilCM lio IJello —lisp. mol. tios

olhos, ouvidos o garganta, Cons. QuiUnuaOO.
ile I iis *). lies. Sinto7.

nOMCEOPATIIA.
Ilr.DIun«Ia (jnn -II .une ipatlia. Res. r. At

Estrella 3. Uons. Quilandii 5'J.
PARTEIRA

üSiih*. Ctiiiililc 1'nchcu—Praçn da Accla'
nittySo lll), próximo á uslrada tiu t':r.-t).

DENTISTAS
Eli-. íHiNsick c Ilr. .iin.ty — DoatlstaJ

americanos ií il». Sua-. Maffcslaiius Imi^-riaea-*-
llua ii» Tlioatro n. II).

ADVOGADOS
l.fiintlt-ti ilt* Clmrcii SJello Untisliona'—Hscripturlo á rua ilo Carmo 11. ti7, ilas 10 ih

manliõ íls -í dn larilu.
Sfiiiiilor 33i*lt-ii ilt* VascoiiccJloH-B.'

Primeiro de Março li. 20.
ilrlHtlileNHiiinolu-Advogado, Hotirio3J •

esquina du becco ilas liaocellas.
M0I.KSTUS DAS VIAS UBINAIUAS

III*. A. ncnnldjr—Medico o opurador—Trata*
menlo radical dos cstroltaiucillos 1I.1 tirctlirj.
Ites. cetins, r. Ajuila 2'.

ACUAS 110 I.AM11AUY
III*. K, Uiirçuo Mloeklor—Medico C0U3UI*

tante nas águas virtuosas ilo bainliarv.

So so trata da onuvorsSo do pnpol-moodn
(a comoçar inlogralinoiito pulo do po*
(pionos valoros, único inconvoniouto, po-
demiti un do alto valor girar mib garantia
metálica do l/l! 0111 deposito nu thosouro
para o.s casos do nrgOncift), como nos
persuadimos sor o cnso,t'ornando-so assim
inetaliea uma boa porção do nosso meio
circnl nito, nponas fídiiclnrio; do modo
por quo acònsolhnm as praticas dos
paizos quo, como a Itália sob o grando
ministro das finanç.-iii Mngliani, transfor*
mnu-so do exprossão do «papol-inooda
doprociado para o rogimon da ncircnlação
metálica o da moeda-papol com garan-
lias» (comn so havia já Irausforinndo tle
uma tioxprossilo gongraplilciu uo oslado
do uma nação unida, livro o podorosa) —
bum vinda seja a oporação dn oniprostinio
qun, ox-cordo, tomos samlado 0111 seu
inicio.

So so trata do mollioramontos publicos,
du dominio dn conservação da vida o da
saudo dos habitaiitus do paiz, dn molho-
ramoulo o núgmcnlo do suus oscolas pri-
inariaii o locbnicas, do sous inslruniontus
profiouos do producção agrícola o indus-
trial, da croação do novas fontos do ri-
quezas soci.-ios, do inolhornuionto, 0111
suminii, das condiçõos nacionaos do toda
Borto, mil vozos seja beindita II oporação
realizada.

Para isso é quo manifestamos o dosojo
tle quo aiixiliarus Imundos o capazes,
Bóinonto, soonndoin os podoros públicos;
porquo, nas mãos do nuxillaros aptoB para

á fortuna particular, som garantias j*j]|3 .,0]|*,*l(.on 0u ogoisticos ti em mãos
ila ocnnomin postorior o pelo tra- _n_m_)QÍS0 improbas, soria ossa grandiosa

' 
isiisgçXõ Liras

SfSOflos ilii <,'i*ni-i'i (*)
A dosintolllgoncin onlro o Sr. ministri

da agricultura o o Sr. prosidonto do Coari
lembra a quo houvo, ha alguns annos, ua
transada situação liboral, outro o mosmo
ministorio o ft prosidoncia do Minas Oo-
raos. Provavolmonto o olfoito sorá o
mosmo: o Sr. Ávila virá pura o sonado
atacar eom violone.ia o gabinoto o
far-lho-hn não pouco mal, Combatendo
o ministorio do 10 do Março, S. Ex. já
mostrou ipto não ó ndvorsario para dos-
ilenbar-so.

O Sr. consolhoiro Ávila foi rocobido no
Coará do modo mais sympatiiico. Lova-
va-so*lho 0111 conta o faclo :1o quo mais
do unia vez lem defendido OS intorossos
da provincia. S. Es. chamou h.go novas
adhosõos, declarando quo foi-.-IIll-lliO ollo*
rncidas muitas presidências, mas quo só
osta açoitara, o confirmou-as, dizoudo quó
seria prosidonto omquunlo durnsso a ui-
Inação liberal Póilo do modo hábil reunir
a assombloa provincial, o quo o saudoso
Caio Prado, apezar do todos os sons on-
fWços, jamais conaoguirn. Mostrou-so d
altura da politicn, absiirilamoulo iuoxlrica-
vol ou Inoxlricayolnioiito absurda, da pro-
viuciii,concüiauiltiasfltiasfacçõoslihoraoSj
chamando a si a mais numorosii das frao-

çõosconsorvadorii i,fazondo,oinlim,oloiçõos
em quo, ao iiiOBiiio lonipn quo assegurava
maioria ao governo, deixava legar para o
olomonto oppostcinnistn. Kintiin, púdo di-
isor-se qun nunca administração comoçou
dobnixo do mollioroa nnspicios.

Toda osla ntinosphora sympathica nin.
tardou, puróni, a rarofazor-so, Por todoa
dos modos, o ás vozos alô oom dontom-

poro, n illustro administrador quiz tor-
uar pntonto que sú dous Bontimoiilos o
dominavam: a sua vonlado contra o sys**
toma adoptado por Caio Prado, 11 dosojo
do ontrogar o Ceará atado do pés o mãos
ao muito celobro tit. lí.ivy.

Tologranimas o indicias tlosln follm
têm mostrado os olfoitos : pessoas mortas
do foino, assaltos a armazéns, conflicto
com a força publica, despezas quo oadi
vez iiiiiii avultani. Eni sou numoro do 2-1 -
do agoslo, O Libéria lor foz o stlmmario
dos quaronta o quatro dias do ndniinis*
tração, o o quadro nada tom do bri-
Ihauto :

« Dosorganizou o sorviço, oscrovo o
nosso illustro colloga, depois do liavor
injuriado as udministraçõus quo o haviam
orgnniaado;

« Contrariou osplnuos fldoptndos o a opi-
nião gorai, parnlysaiido divorsas obras
do viaçiio vieeiiial, listradas de rodllgoiri
o açudes, som sithsiitiill.ns por outras,
quo outrns iiRoliu a fazor ;

11 Ruduzhi os nporarioH á ultima oxtro-
midntlo, doixaiidò-ós soni trabalho o não
lhos pagando os salários vencidos, como
suecodou com ns do Aqiiiraz, Mouto-iuór,
P.icaliiba, P.aturilé, S. Gonçalo, Trahiry,
Moclojana, Souro, ote;

« Substituiu a dirooçuo toclinica o au-
miiiistrativa dos proíissioiinoíi, nos poucos
trabalhos quo ficaram otu niidiinionto,
poln stiporintouduuoia do eoinmissarioa
iocaos, como so dou om l-Wlalossu, Sobral)
ti. I-'rancisco o Iinporftlriz;

11 Saneei.mou 11 ainpli.iii o inqualilicavol
procodimonto

baíbò fruoliforo, poder satisfazer os com-
proiniasnsj onlão não so trata mais do 11111
omprostimo honesto, mas do um oslolio-
natu, uno dovo ser punido com todas as
sovoriuados da moral n das lois.

Dianto do uma oporação du empréstimo,
o estado ropresonta absolutamente o
mosmo papol que .1 individuo, quo, ou
dispõo do penhor capaz do garantir o ca-
pitai ou numerário quo podo, ou do cio-
dilo; ou 0111 parto do ponhor, o para o
rostanlo, do eredilo,

Aquollo que, som ponhor algum, ou
com um pequeno ponhor, obtom, em unia
tipnraçãodo omprostinio, o inais prompto
rosullado o nas molhoros condiçõos, é,
sem duvida, O qun oblein o maior sue-
cosso na operação; ó aquollo quo foi
pólos omprestaooros julgado digno do
maior confiança.

V. oata confiança orosco do ponto quando
não são ns nossos itiais próximos parou-
tos 011 nmigos quo nos foriiocom ns qiinn-
tias do quo necessitamos) mus os ostra-
nlios a quom í-ocorreinos abertamente
Para o" estado ó ôsto o easó quando so
trata das praças ostrangoiros,

Applic.indu estes franhüniaiios princi-
pios ao caso vortonto do graudo ompro-
stimo contraliido polo governo braziloiro,
chegamos nos soguintôa rijstiJtndos :

l". 0,00 até liujo.ainda não so tondo dado
110 paiz um caso do liio prompta o avul*
tada BUbacHpção paríi unia operação do.
oniprostinio,' como a quo acaba do sor
roalizada, o npeuai tendo mudado o paiz
do regimen da escravidão parei ,1 do inicio
do Irabalho livre, soguo-so tpio ilovo ser
lançado 110 activo do novo rogimon —¦
aponas nos sous prodfoiiiós ainda—o es-
plonilido suecosso quo presenciamos, do
soro onormo podido do 100.000 contos mais
quo triplicado pelas Inscripções das oITor-
tas do capitaos oni poucos dias, caboudo
naturalmonto a gloriado uma tal emproza
ao estadista quo a poz em pratica.

Não osqitoçamos porém quo esta oparn*
ção ropoitsa toda inteira nas osporanças
íiem fundadas do rápido o brovo tlnscn-
volvlmonto de Ilrazil pola agricultura o
pela industria; o qno suppor-so outra
cousa soria um orro.

2". Qno ossa confiança nacional, ninda
sondo, comn so eré, ultrapassada pala
confiança das praças ostran-reiras, quo,
no máximo, ao mesmo juro oIT.irocniii ac-
eilar o omprostinio 0.1 par 0:11 vez dos
D do typo da aceitação imerua o coin

npi
Opernçno, quu póilo sor seguida do outras
o quo importa na prova da mais nlti cm-
fiança quo um estadista braziloiro tonha
até nojo rocobido do paiz o do ostran*
geiro, autos 11111 pronuncio do temeroso
desastre do quo uma abençoada pratica
quo pôde lovar um povo á prosporidado o
11111 muno á iinniiirlaliilailo.

N'11111 caso, focando, roproductlvo o
rogonorador, soria n'outro corruptor, osto-
riliiiiulor o nefasto.

A confiança do paiz o a do ostrnngoiro
silo unicanionto para a pratica qun ousi*
num a moral o a ocoiiomia política; o
nosso sontido acroditomos tpio ,1 ostadista
nacional, COlltrnilldu osso o talvez oulros
ainda onormo.' empréstimos, proferirá om
lodo caso o doslnmbrameutu, bom pro-
ximo do sou alcance, do sor um grando
brazileiro, aos acanhados Irilimphos d'11111
opliomoro partidarismo ou da galvnni-
soçãu do instituiçõos cadncas o miuniti-
cadas,ropr030iiladiis por nrrobontadae for-
tunas.

Para o bom oxito do uma grando 0111-
pressa* ó UOCOSSariO quo o estadista quo a
oiiiprohonda soja capaz o honesto. 15' osso
o caso nctii-il. .Islo poréin não basta : ó
mister quo o socuiidom, o sA o sòuiindom
liomeiis dignos do confiança u possuidores
do respeito o estima públicos; pois (jue
niixilinros porversos —o os ha tantos tjuo
sú cogitam do sou exclusivo iulorosso em
dçtrimonto dos do oslado — podom com-
promoltor as molhoros medidas, dosfal-
can-lo aforlúná publioa o dosmoralisando
o (fovofno o a nação.

Tudo está agora, portanto, alein das
npplicaçõos, na escolha dossos auxi-
limos.

i)lt. E.VNE8 Dll SurzA.' t*t. _
rjí^.?^.zBx?^±'-~'Jz*--'a':a^^m~^^'::2zi
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MIODICOí
Dr. nnTclJinr/í. inudicu. operador e |iar-

teiro. llua da Alramli^i í'J, consultas i ás *4
horas, lláp-ícbliiludc: moléstias internas.

Dr.CaaipaM Ua Vstt, eti. iniluf.tii du
crituiças, cor.i;3iii! puluiõei, resido d r. do
htvrudia n. IV. « dri cuas á r. ííj Ouvi'
dom. Ii'i das! t ' as I.

Dr* Kodt-iauPü S.ltmt -Esp. partos o mol est.
ijai íciitiuriiJ. ('oi.j S 1'e.lin M'.. lies. Lapu IUI.

liv. \ ;.'';.*1: da Voimecn—Consultas de
1 tu ii uonu dd tarde, a rua dd iJuilauJi 11. Vi.

In Sr. líev'-, ilaiido-lho
bill do indoiniiiilado tias aviillndas dos-
pezas quo criniinosainoiilo lizera, conlra
ordons roltorailnn da ndmiuidtrnujla uuto-
rior, om distribuição (V) du diiilioiros o
vivores ácorca do vinto mil possuas,
quando na obra a seu cargo havia apenas
tro/.ontos o tantos oporá rioa !

« Instituiu o rogimon íguominioso da
esmola, nni voz do salário odíonz, honoato
o provoltoao ao indigouto o ao listado,
indo assim do Olicontrn a Iodas as normas
ostabolocldns, ;Íb 1 i(;0,jh da oxporioucia o
A vontado oxprossn pela provincia oin
formaos o cont nu ton domouslraçuos;

" Ii.*mi;ou man doa soecorros publico-,
píirnnrrnniofl partidários,cronudoos nunca
assass eolnliraoos cominissarloB «to emuarca
com ordenado mensal do 011115, coin allri-
buii;ao do uonioar cada um um immo-
(lirito eom BOO-fS ü quantos auxiliaros qui-
zor a 100-3, n quo dá uma dospoza mon-
sal do l'28:<160ii, tomada para média .1
dn poquono município do Maria Poroira*,
quo publicámos ;

¦1 Ií deu ao tristíssimo ospeclaculn da
moudicanciu a população pobro dn capi-
tnl, roduziii a morrer do fumo a odvonti-
nia, quo, 0111 falia do outros moios, vinha
buscar aqui o auxilio do govorno, insti-'
tuludo ossa colobro casa do soecorros do
Jncarócanga,omcujn8 immodiaçíJos caliom
mulbures o crianças iiiauidas o expulsas
a pranchadas pulos guardas du padro di-
roctor.»

Com os nossos possimos costumes o
funestas trndiçõos ndiniuislrntlvas, isto o
muito mais ainda podoria continuar a
fazor o prosidento tio Ceará, som quo *

ninguom lho tomasse conta-, Foliznionto
o Hr. Kóvy não donno.

No moz passado, o ministro da agri-
cultura mandou o ongonhoiro Alfredo
Lisboa aquolla provincia, com o lim do
examinar as obras do porto o as do 011-
cantado açudo do Quixadá. Dopois do
oxocutar a primoira eomniissão, o illustro

profissional aprosontou-so ao Sr. conso-
Ihoiro Ávila, om 211 do agosto, dizendo-
lho quo pretendia parlir no dia 2'i para
proonchorn segunda. Quo nada tinha com
as obras do Quixadá, rosponilou-lho o
Sr. Ávila. E sondo-lho rolorqitido quo a
viagem ora foita em oxocução do ordens
suporioros, rospondou S Kx. que não
havia outras urdous a cumprir além das

suas, o quo probibia-lho ir a Quixadá.
— K púdo tolographar ,1 quem quizer,

disso terminando.
O Sr. Alfrodo Lisboa tolographoii,

minisíro insistiu na ordom, o prosfdonlo
resistiu, o o rosultado è a rotirada do Sr.

Ávila, do quo hontoni já uos deu noticia

0 nosso corrospondonto.
O quo ostá feito, ostá feito, o nada to-

mos, nom coin os motivos do procodor do

Sr. Ávila, uom com sua nttitudo futura.

Mns nilo podemos doixar do porguutar :
o o Sr. Róvy 'í

E' •.lina historia fantástica a doslo
homem extraordinário. Casta milhnros do
contos o não appdroco uma sú obra. O
Sr. Aarão lieis faz-lho as aceusações mais

sérias, mais fundamentadas i> o governo
aproveita-o lego para cominisiâo mais

vantajosa Para oscusar-so a prostar
contas, agarra-so á cliavo do uma burra,

e nom o mandam para oudo ostá a burra,

nem trazem a burra para ondo ollo osti.
Intorvuin cscnndalosaiuontu om oloiçõos,

(*) Não fui liontem publicado por fal»
do ospaço—-V. *B
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Ô, om voz de so deportar o funecionario

quo intorvom no qno não lho compoto, dãq-
Hio as armas para infamar outroa I como
tontam fazor com o ongeulioiro Arthur
Araripo, polo simplos faelo do sor um dos
n"0:ilt!s mais loaos do Caio Prado. Mais
ainda: acha um ministro quo assogura
na câmara qno oxisto contrato com ello,
do quo nunca so ouviu falar anto*. Quem
sabo ? tnlvet achasse outro ministro qno
depois lUosso o tal contrato ainiuneiailo!

, Devo sor muito curioso o juizo quo o

Sr. Eòvy fas dos ministros do llrazil. Com
cortoza, não ora mais aoorbo o do Jugitr-
lha soliro os senadores do Koina.

Editorial da Gaveta de Noticiai.)

A íjnnviirrotu rlcitornl
2" CAllTA

As eloiçGes do dia 111 de agosto dovom
Sor aiuiulladas por torom sido foitas nas
vésperas ns oporaçõos financeiras do om-
proslimo do 100 mil contos, o banco do
omissão o o resgate do pnpol-moodn.

O lim apparoiilo pnra quo foi feito o
Omprostimo ile 100 mil contos a ÜO % o
n juro do 1 % pagos om ouro ou ao cambio
do 27 d, ó irrisório.

O resgato do papol-moeda su so pudo
fazor oin ouro o iimieu om mucdu-papcl.
Eosgnlom o papeí-moeiii» per tilulns do
um omprostimo, quo ó mosda-pnpnl som
circulução forçada por loi; inoodiis quo
voncom juros do -1 "|, o quo nito tom cir-
culação, . uma operação linancoira quo
faria lionra a Miacliavol. Abyssui, abyssum
invilat. O omprostimo não tovo om monto
senão triiimiiliur nns üloiçüos do 81 do
agosto, o, nlcnnçndn a rlutoria oloitornl,
póib. o omprostimo sor lançado uos quatro
ventos.

O oniproalimo não ó pura transportar
umu imuiigrnçiío torroncinldn Europa para
o llrnzil, não ó par.í fundar oslradus do
forro, não ó para construir grandos fnliri-
cas do industrias nporfoiçoitdns, omlo os
braziloiros iiprondain a trabalhar ; niio i-,
para um lim ulii nacional : ó fm.ilmonto
paia tunaoporaçno agwtica inonarchica, só
'própria para doslunibr.ir ob bons nionar-
.ehiitiis. O resgato dc papcl-vioeda só so
pólo'fazer cunhando ouro, o pola moeda
om ouro Iroçando ns bilhotos do papol-
mooda ; o osso Iroeo dovo principiar polua
bilholos do pequeno valor, dofilX) réis o 15
o niio do -ViO/i. As oloiçÕBS ilu 111 do ngosto
dovom sor nuntllladns polo povo hrazi-
loiro.

Turgol.
¦

Broncblle ngntln nu clironlcn
O 1'oitoral de cambaril ó o mollioi ro-

modio.

AUcir/Joiio
Partindo al prossimo vnporo nor ITln-

lin, ttionto (lovondo a nossnno, ollVo t inloi
BOivizl ni inioi ntnlci, in Lucca.

Ilio do .laaiii/o. Ilido notombro do IS81).
Al.llKIIT» Anuiu,o.

Tí* íi í <* :» e u
ATTEKÇÃO

A viso tios incautos
VX Pulso o porigoso qualquor papel quo

qnalqiwr atrevido falsário possa
tar eomo titulo paru
vondur qualquer das propri
.pio portoneorain n inou
não nrn|

Rebocador Gaiun

Eu abaixo assignado vonlio por moio
desta follia agradecerão Sr. mostro o tri-
polação do dito roboeador, qno no dia 12
do eorronto, iis 7 lioras da noilo, achava-
so virado o boto com um tripolnnto dando
gritos do soecorro; o não tondo quom o
aeildlsso prostou-so a fazor osso sorviço
om favor da humanidade o Sr. mostro
Louronço.

Feliciano LoubbüÇO Feuxaxdes.

Cnnirn u iiníiimn
O unico romodio oliioaz ó o Poitoral do

Cambará
l^<s>

Eslrncto o nnguouto do Avoluira ma-
pica do Dr. C. C. Brlstol, romedio ma-
ravilhoso pnra enr.l do feridas, qiioimn-
duras, chagas, golpos, conliisü03,iloros do
cahoça, nevralgias, liemorrliilgias, alinor-
roiiuas, íiionlodiiras do insoctos,ctc., ote.
E' tnmbom um romodio admirável para
rlioiiinalisino, Itillanimnçõos do garganta
o molostins tios rins.

Preparado unicamente por Lanmau
& Komp, do Nova York. Voudo-so Ull
drogarias o pliarmacias.

«io» ——¦—•*
-¦'¦' jsnropc <"c niiglco composto .....

Mais do dez nnnos do bons rosullados
allostam a oflieacia deslo precioso modi-
euu.onlo uo trnlumonlo radical do Iodas as
moléstias do peilo. Superior a quanlns pa-
nnccae quo por ahi poihposnmonto aiiniin-
ei.iui, nins som resultados satisfnctoriós,
oslo medicamento ú o quo mais so recom-
monda nn tratamonto dn tosse, bronchitos,
asllimn, dolluxos, rouquldões, coquoluclio,
otc. ~ 

"¦ ' ¦'
Prepara-so tinicnmonlo na plinrninein

Urngnnllnn, do Mondos Brngança & O., o
vondo-so oin Iodas as boas pliannacias o
drognrins. ', ('

„_ -gj£> i-

Cnuilinc;
A commissilo nonionda peloa crodoros

da massa do Bruno Vasconcollos & C,

polo aos crodoros npiosontaroin as nuas
conlas com 03 juros do 0 "/0 ntó ¦! do

julho próximo passado, A rua Viscondo
do Inli.-iiiiii.-i n. 70, do nccôrdo eom u cir-
cnlar oiitrogiio aos mosmos crodoros, alim
do podor proeodor ao raioio dos—dezoito
contos do róis—por quanto foi vondido o
nclivo da referida massa o consta dil os-
cripltirn lavrada om 30 do agoslo do cor-
mulo anuo om notas do tabolião Eva-
rislo, desta côrlo.

Os crodoros quo não nprosontnroni suas
contas ntó o dia 30 do eorronto inez, nüo

prilorão sor contemplados no rateio sonão
do eonformidado eom o balanço,

Kio, 12 do solombro do IfiSD.
Tom AS, Ionaciq fc O
IlooniouiiB Fontes & O.
Teixuhia Machado & C.
Piiiks, Bioa !'<, O.
PeiieiiiA iu: Moiiaes, Adão íi O
Mendes Maia & C.
Souza Iíiiieiiío Costa & O,

JUIZO DE ORPÜAOS DA 2' VAHA

Vão ii praça no dia 18 do corronte,' ao
moio-dia, o terreno n casa sita ii rua
Borgos.om Cacbamby, no Engenho Novo,
avaliado por 1:0003 o mais nm torrono
na mosma rua avaliado por 100 j, porten-
contos ao ospolio do finado Anlonio Joa-
quim do Oliveira. As avaliações acham-
so no cartório do escrivão Paiva, ondo
podom sor vistas.
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DECLARAÇÕES

SOCIÉTÉ FUANCAISE
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TMEÜíTES DO DIABO

BIEMfrMSANCEDE

CSIIEfI
samedi, 21 septembre

9 RuaU (ijiiiiiaslico 9
nA;;s i.ics .salons nu r,A

FRANQAISS
CONCERT,

ÍM
Xjch c!ii'l os d'on( rfio iiour fiimtllos

<ít ctivaliors aont eu vonto uhoz
Mcssleurs:

Hnrrono & Crotton, rua Soto do Sotom-
bro n. 'M ,

AI. Borgorot, bolei doía Pais.
0. Bortuódor, praia Formosa.
Cnlliinrd &Alaphilipo, rua da Assomblóa

n. 43.
Casonnvo & Bozon, rua do S. .Tcsu n. 30.
Mm. Vouvo Oliosncau, rua do Ouvidor

u. ll I.
E. Cotonn, rua da Ajuda n. 83.
,1. Eslouoigl, rua do Ouvidor ll. 411.
.1. Unas, rua do Hospício n.81.
Ilngneiiauor, run Primoiro do Março.
.1. Ii. Isiinrd, rua dos Ourives n Ob.
.1. kololo, rua do Ouvidor n. TO.'
P. Lnbnrlho, run do Ifrngniiynnn n. 41.
liiicurlo frèros, um do Ouvidor n. Ob. ,
J, Lnrricii, rua da Carioca li. 03. .'».
A. Lilssorro, rua dns Ourivos n. K2.
A. Loduc, nin do Kosario n. l-';.
(1. Loiibot, rua Selo do Solombro n. 32.
F. Miuiot Surrai, rua Soio do Solombro

n. -i.
Manoel Poros, IIolol Provononux,
Ch. Ilobillnrd do Mnrigiiy, rua da Alfuii-

ilogn II. 30.
(I. Suiiló, Nutro Dniun do Paris.
Sociótó Fí.-iiieniso do Gynmastiquo.
Club 11 Juillot,

Lo socrótniro,
F. Manot Surrai.

S. D. P. Filhos de Talma
¦a-

Participa-so a todos os Srs. sócios o ao
publico oin gorai quo bojo o amanhil do-
iningo 15 do corrouto liavorá ospoctaculo
variado.

Entrada franca.
Uio, 11 do sotombro do 1S80— O socro-

tario, Costa. .•-.... . •.¦• -v. ¦.

Incomparavel! Enorme II
Excepcional IU

m

HZOCTB
fi'4 dò corrento

Para fosíejar a promòçKò dos tonontos
.1 tonontos coronéis III Polos sorviços
prestados iis instituiçüos, osta patonto ó
conferida livro do qualquor onns, mas
com a condição do aprosontar-so a olli-
clalidado sompro armada, alim do 11'itni
momonto dado fazor prisioneiro todo o
oxercito... Aspnsiauo !!

Av;íí!i1.o 'ITesieisl.es,

si vSctoria õ nioss;» US

A' moia-noilo, oulro oulras cousas, ap-
parocorá iodo catüta, mexontlo o romo-
xoudo o jornal poli?,; nins qun digo I ?
Elle, poliu 1 não, nito ó talj ú o Borbololn
som pntriaj ongoitailinlio, porquo nao lom
oditor responsável, mas quo vai aer o
iijou dan Dousas, osvoiiçanuo do mão om
inilo para dopois deposilnr um boiio ar-
donlo na fieo da mais bolla 11!

E o rutibudo sorá o vosso ,.i
Ciliiui-Ctintii-Foni,

Ordem do dia
E' do todo o rigor para a distineta ofd-

clalidado aprosontar-so na cavonin, mu-
nula tio rospoclivo diploma; lotnbrançado

í'(Mil;:.'i:-.!:!:i tUantlfactnra (lc I')l09-
plioro» dc tlogurniiça

Os Srs. accionistas são convidados a
mandarem substituir as cnutolas polas
acçõos, no oscriptorio da companliia ii
rua da Alfandoga n. 57, sobrado.

a.Tiju-cíoHii Cerni tllt
il» Côrtc

Eliiiiiiliiiicün

! Do ordom do Illm. Sr. inspoetor gorai
so faz publico quo, oin virtudo do disposto
uo arl. 2" §£ 8» o 9» do rogulamonto appro-
vitdo pelo doereto n. ÍMISS do 24 do doz-
ombro do ISSO, sorão rocobidas nosla
inspoctoria gorai todas as reclamações
«uo os intnrossados toidiain a fazor contra
i Sociétó Anonyme du Gta.iifim do so pro-
videneiar; bom assim TOrnoeor-so-hão
todos ou osclarociniontos o explicações do
quo carocorom para quo possam fiscalisar
ó sou consumo -.'X.; .1- -ír^'-4 ' ¦>¦ -

Inspectoria gorai dã illuminação da
córlo, om 11 do sotombro do INSÍ)— José
Julio da Silva liamos, oscripturario. •

Ia^Í^D

Couipnjililn itiis ítiocofi ilo Bí.rnlro EJ

O» Srs. accionistas dosta companhia
são convidados pela direeloria a rc.uli-
aaroiii o omprostimo do 10-! por acção,
quo fazom A niosma companliiu,do aeeór.io
com a rosolução da assomblón geral ilo
1.0 do agosto do 1S.SII, o a rocobor a com-
poteulo cautela, do dia 18 do eorronto om
lii.-inlo, no 2o andar do prodio :i rua da
(Julliindii n. 119, Banco Industrial o Mer-
cantil,

liio dn Juneiro, 11 do sotombro do 1S39
—O diroctor-socrelnrio, Emilio Niclsen.

E« Fmtniuno tli» nrUíhcvSn da gmtrda
si uol o uai da cOrío

Cumprindo o disposto na ordom do dia
n. 10 do conluiando superior da guarda
nacional dosta córlo, faço constar aos
oiiiciao;; infcrloros o praças do anti,:o ba-
tilhão do artilhoria,qno,para serem cou-
florvados o.s boub logarü3,dovoin'aproson-
tar (tous nomos ao tononto-ajudanto Sr,
Mauool Josó Barrolros, :i rua do S. Fran-
e.iseo i!o Assis n. I IH, aló o dia 30 do cor-
rento mez, «uh pena ilo não ser atloudida
qualquor reclamação.

Kio, 13 ilo solombro ilo 18811— /•'. /'.
Mayrink, tononto-coronol eoininaudnnto.(.

ESTHBR DE OAEVALEO
II0JE_ U dc Selembro HOU

GRAUDE BAILE E ESPECTACULO
Entrada aos Srs. sócios o rocibo do moz

o ús Exmas. familias os cartCes expo-
didos. _,,....

O Io SEcnnTAmo niTEniüo,

M Alyaliydo.
ar;i:::Tit«p.íii: tln Mjiníiflsiino Sacra-

incuto Hn ..¦ry.ucs.ii- du S^sigenlio
Velho, . . . - .^.--.-..- *•.,,. ...k.,
Convido js carissimos irmãos o Exmas.

irmãs quo sorvirain no eorronto anno
coniproiniss.il, a comparocorom ao acto do
posso da nova mosn administrativa nmanliã
lã, ds ÍO horas da nianliã— O socrotario,
Antônio Francisco Goulart, -:....'..'¦.¦

Banco Territorial c Mercantil

AUG5IENT0 DE CAPITAL
1. 4>«i0:í><n><O>,5G>©í>

DIVIDIDOS F.1I &.000 ACÇÕES DE 2005000

Tendo a assomblóa gorai extraordinária
dô !> do Rorionlo doliborado olovar a
2.000;0005 o capital social, emíttindo
5.000 acçõos do 200/> cada uma, com a
primeira ontrada do 20 % no aclo da
subscripção o chamadas postorioros do
10%, com intervalos mínimos do 30 dias,
liea aborta, noslo banco o em suas agon-
cias, a Biiliscripção dos titulos da nova
omissão,' dosta dala a 30-de eorronto.

Doutro doslo prazo os aetnilos accio-
iiíbI.is tôm proforoncia a aubsevovor nu-
moro do acções igual ao quo já possuem;
sondo-lhos, entrotnnto, facultada a sub-
scripção do maior numero, sujeito a ra-
toio, easu liaj.i excesso do podidos.

Juiz do Fora, li de notombro ilo 1W3—
O consollioiro João Ribeiro Mendes, pro-
sidonto do banco. "" , (.

Iüisüseii-oy
FESTA DE SAI.-TA IIOSA DE VITEIinO

Amanhã, ló do eorronto, fostojar-so-lia
a milagrosa Santa Iiosa do Viterlm, com
missa cantada iis 11 horas, sormno,
ladainha, miisicn, Itermosso o outros

. divortimonlos públicos, ardendo :is 10
| horas da noito um lindo fogo do arti-
licio.

| No sal.I.ndu 11 liavorá ladainha, mu-
fiiea o kormosso. Podo-so aos dovotos
prondns para a liermosso— A devoção, (.

Companliia Guano' Animal
'.-.•.' 

.' CONVOCAÇÃO
Convido os Srn. nccionistns a rounirom-

so oin assomblóa gorai ordinária no dia IO
do corrente, ao moio-din, no oscriptorio dn
companhia) rua Gonoral Câmara ri. !)2j
1" »ml ar, pnra tratar-so do seguinte :

1". Loilurn, discussão o votnçüo do pa-
recor da commissilo liscal, rotativamente
ás contns do niillo lindo om 30 do junho."". Eloiçüo do consollio fiscal.

Sendo osla a .'!' convocaçiio, so deli-
ber.irii, na fúrma da lei dns sociodados panhia.
anonyinns, com qualquor numoro do accio- ; Kio do Janoiro, 3 do sotomliro do 1839
nistau prosontos. 1 — No impodimonto do prosidonto, Josc de

ilio do Jnnoiro, 9 do setembro do 1889 A. Coelho, Io socrolnrio.
—Munoel líibeiro Junior, prosidonto.

'¦: /-..-&iin Si-ÜJíJJiiiiojiaíi

COMPANHIA Dli BECUaO CONTRA KOOO
Convido os Sis. aceiõnistas para rounl-

rom-soom assomblóa gornl oxtrnordinarin
no din lü du eorronto, ao moio-dia, no es-
criptorio dn companhia, il rua Primoiro do
Março n. '-'õ, afim do lhos ser nprosonlada
uma proposta da diroctoria tondonto a al-
lorar alguns artigos dos oslalutos da com-

Banco Internacional do Brazil
Os Srs. accionistas doste banco são

convidados a rounirom-so om assomblóa
gorai extraordinária a 10 do corrento mon,
ao moio-dia, no salão do llanco do lira-
zil, para tomarem conhecimento das con-
diçõos com quo o banco poderá fusionar-
so 0111 outro quo so oslaboloeorá nesta
praça, o resolverem so açoitam ou não
essa fusão.

Convinilo doliborar no assumpto, som
perda do tompe, espera-se o solicito
eompnrocinioiito dos Srs. accionistas, já
por si, já por procuração, para ovitar-so
segunda o talvoz torcoira convocação.

liio do Janoiro, 9 do setembro do 1839—
Polo llanco Iutoruacion.il do Brazil, Ma-
noel Moreira da Fonseca, diroctor-BOcro-
tario.

EIcrIo consulado dn Itnlia
EJIP11ESTIJI0 A RISCO MARÍTIMO

Tor oslo consulado so faz publico, para
conhocimonto dos interessados, tpio tondo
o capitai da barca italiana Aslrca, do
õló tonoladas do registro, portoiieonto ao
conipnrtimentiimariiimo do Oonova, apro-
Bontado instância a osto consulado parasor autorizado a contrabir um omprostimo
a risco marítimo pola quantia aproximada-
monto do 9:5005, noeossaria a satisfazer
as dospozas da avaria soIVrida pola dita
barea, para quo possa esta seguir a sua
viagom com destino a liuonos Airos, ga-
rantiuilo o omprostimo soliro o casco o
suus portflnças, freio o carregamento, a
adjudicação do inosmo omprostimo sor.i
foitn nesto regio consulado, sabbado 14
do eorronto, ao moio-dia, nas fôrmas do
uso.

Iüo do Jnnoiro, 11 do sotombro do 1839
—O regio cônsul, O, A, lona.

CO-\X_J?j9_X_XZ_X_X1A.

ESIfiSüSDEFEKaO
LEOPOLDINA

V
llll Copacabana Sfl« «« Ji

•ií:» I
Hítiij consccjaiuoncin

nüífuí lU^aíjn», 5ã«;a 5» 4f:
0i"nliiR5oa-3i5a jpnrsn iloiiiin-
jío, S?í ctu eot*ro»lU>—<I6 so>
<jrolario, dsah^bíUMO {_..
_<•-<:__--_._'i-s...'

SOCIEDADE RBGREATÍVA S7\0 M
línuiiião familiar bojo, 11 do correnlo.
Dá ingrosso fia Kxtnas. familias os cou-

vitos oxpedidos pola socrotaria o nos Srs.
soeios o rocibo do moü do agosto—-O 1"bo-
crotario, lt. dc Almeida,

aproson-
criminoso fím <.»!' idaduBoii casas

ctlado ilu minha sogra D. Anua,
oui Vatoiiçii.

Dn. Pkuiio 1''oi.i..u;i

A' Bis in i\. 1 d Mpec 1 <; rin
K.' possivol qilo a junta

ilo IiygtcSc
Io liygiono, á

tosta do qiiomso neli.i um módico do pro-
bidndo roconlioeida como »> Dr. Kor.í.a
Faria, eonsinta qun fuuccioiio unia pliar-
macia nom rosponsabilidado do um \Aint-.
nincoutico ? 'I. ¦

Lapa.
-*4fr-

riiriuienii
Tov-' logar, nn igroja do Sacramento, o

consórcio do Sr. Josó llodriguos doa Sau-
tos eom a Kxma. Srn.J). líusa Justininnn
da Fonsocn. Foram tostomunhns o Sr. An-
tonio dos Santos o u lüxmn, Sra. 1>. Er-
inolinda dos Sanlos o o Sr. Antônio do
Son;:.-!. Orando foi n satisfação quo roiimo
durnnto o luneli. Queiram oa noivos acoi-
tnr os nious sinooros parabéns.

-O- —^  ,
riMíc: t wi:n

Ku abaixo assignado doelaro quo osl'«.M
solTrondo do uni darllirn liiiinido aeompa-
nhndo do prurido om .-inibas nu pomas,
quo nio causava muilo incommodo, pri-
vniiilo-mo do andara cavallo o tratar do
minis uogocios. Indienrnm-mo para tomar
a Tinliira do smilax o piraguaia cnm-
posta, n conlioeida por Vogotalinii, pro-
parada polo Sr. Antônio Toixoira dn
Silva, o dosdo qno loinoi o primeiro
vidro sonti BOiisivol molliorn, o quando
acilbni quatro vidros nnda mais soiilia do
dito incommodo.

Notoi lambem quo om vez do enfia-
quoror nos' doontos, como iieontoco com
outroa anti-sypliiliticoa, osto pelo con-
Irnrio roluintoca o ougordn o onfornio,
ninaria a poliu o o doonto nnrojoutn-se
com boa côr, signal ovidonto uo sou com-
pinlo íoslnboloeiiiieulo.

Dosla minha ospoulanoa doclaração, a
qual faço om humontigoin á vordndo o
muito do ininlin livro vontado, póilo o
Sr. Anlonio Toixoira dn Silva fizer dolla
O uso quo lho convier.

jfazondn da 1'iodado.
Caxi.ii.ii Luiz Oonoalviis.

(Ksta lirnia osiá roconlioeida polo la-
bclião Vieenlo do Paula Lopos.)

AcnlHirniii.nc! om tiorãiiN on pii|ios
>i.m:avil!Ios.v iiiiSdonniiTA

Só sofiVerá dosla onformidado quem não
fizer uso do — Liniinoiilo iodiirado eom-
posto,— Muitíssimas curas lõin sido ob-
tidas com tão prodigioso inodicninotilo do
Sr, Honriquo Uarros, da Cachoeira do
Rio Orando do Sul.

Dopositarios nu Kio do Janoiro, Adolf
Voiga & C, rua (lo S. Podro n. BO.

Dopositarios em Porlo Alogro, lfalawol
& C.

ComiiiMiliiu de Fitiçiiii c Tecelngeiii
«ASIÜCÍCA

A' 1 bora da tardo do dia Hl do cor-
ronlo procodorá osln coiiipniiliiu A ,'l"
amortização por moio do sorloio do
ldO dobonluros do sua omissão, om sou
oscriptorio á ruu Primoiro do .Março
n, 83, subrado,

Hio do Janeiro, 11 dn solombro do
1880—Os diroctoros, Gco. Holden—P. 11.
Steelc.

Sociedade do tJenclifiiiicin ülntiN
Anil;ço« (IniiSo do E3oiii!lni

11 l'll.M,-A DA ACCLAMAÇÃO 11
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_?at*;\in küisjíoiíssss as
fir:ií5:-4!<>r4'3i<í:I;sM (Ias <>5>ri-
;j;a"..-ói;?i di* 5)rofoí"oneia<la
fl.1, *£' i* Zi' sérSoa «lesta
cotiifknnliin, <lo dia íí.'-5 do
ti<>i*i*onto aitm dianto*

Hòco <5o oFauieii-o, .*£ <5o
soUoinbro «Eo üfíswsj — Bbo
<>!'<1í>s;j «!:i <3 ã i* n t: 1. o i* i a,
.boão atiVsba^dèhí:.

ITlllll'1'Clllll.VC [llill
Oura garunlidu nolo Po

iion:u'!
itoral do

Touho convulsii 1 (Coiinelucho!
Kão dois á criança sonão o Poitoral do

cnmbnrA.

íin inundo clcffnntc '. !

Quorois uni liiiissimu cliapóo alio, o que
lm do mais nun Iorno 1

Quorois um Ilnissimo chapéo baixo,
inglez, .. quo lia do mais pscliult 

'

Quorois um gnnrda-cli iva ingloz, do
pura nuda, o quu ha do mnis chie ?

Voiidu-ro na melhor cliapolaria da rua
3o Ouvidor 103, do Jnoinlho Lopos.

Nãn se enganem 1 não tom mais casas
liliaon, Procuram na Chapohrii» Uuivor-
sal; c n quo osiá na ponta !!!_-,

.cCt»— —
Tabaco tü-iv

o Havnnn, da Imperinl fnbrlea llrnzil.
A' vondn cm todas ns clinruliiriilB. Exigir
u innvçn S. !'.

^IJB- '¦

5'onte lim;)»
pnrn fiimantos o faliricantos do e
Fabrica dn fumos do primoira
rua da Assomblóa

—«o> —

ut Cellornl ile
cuia qualoiior losso,
quo sojll.

garros—
ordom á

cnnirMira
maispor gravo

ttfcqilOA
Eu o minha familia ngradocemos

todus as possoas quoso digiiaram assistir
;i missa do sotimo do mou irmão.

Pasooal Junioü.

ü^ovlncln ilo fiiriuiii
AO Sil. MIÜISTIIO DA (!|-|:1II1A

Cli.'unn-so a attonção do S. Ex. pnra
os continuados abuses do cessão gratuita
do bandas militnros a particularos polo

Íircsidctito 
dosta provincia. Sondo ainda

oi o aviso do --'-í do novombro do 1S77,
nodo-so nu Sr. minisiro dn guorrn para
iotnbral-fl ao prosidonto do Paraná. K'
longa a lista das cosssõos gratuilns o
oscandalosas, mas linvontos do pnblical-a,
alim do quo o Sr. minisiro dn guorra o o
puhlieo apreciem ató quo ponto cliogou
o abuso.

Coiíijidiírcsco,

aicndcM
Era dovor meu procurar todoa quo nuo

nliniiilnnnriim minha dosolnda família por
oceasião do fallocinionto do mou liom
irmilo o quo acompanharam o enterro
(apeznr du torrivol moloslin) c ngrndocor
jiC88oatnicnío; porem a i;ilt:i du tompo nílo
porinilto-nio ; portanto o faço por oslo
moio toslomiinhando a Iodos mou sincero
recoiiliecimonto.

Pascoal Jr.Nion.

Dncoiiteufavclmento
pnroco quo o vordadoiro romodio, unieo
ospocificu contra o rhouniatismo do qual-
nuor ospocio,ó o goiiiiiuu Anti-rlioiiiniitico
Paulistano, porquo a grando procura do
todos os pontos do Imporio o os altosta-
dos dus módicos o do muitos doontos quo
sararam,ó a vordadoira prova da ofliuaciu
do Aiiti-rliouninllco Paulistano.

Assim como as prodigiosas Pilulas su-
dorilleas do Mondes para a cura, om
poucos dias, das conslipiiçõos, dolluxo ou
urnnchitos.

Vondo-so om Iodas as drogarias, o
Adolpho, Voiga íi: (X. o Silva, (lomos & 0.

<^-
Emulsãodo Lanmnn £-. Komp. A. omiil-

tão dn oloo do ligado do baealnáo dn No-
ruoga eom os hypospliosnhitos do eal,
Boda o polas.ia, preparada por Lt.iimi.iu
,'c Komp, do Nova York, ó a mollior, i
mnis perfoilno a maia agradavol o olH-
caa qtioNatóftfjoriv no tom produzido* (hir.i
todas ns alTecçõos da garganta, dopoiti
o dos uulmõOs. Hogonora ns constitui-
ijêos dobois o ó uni agonto digostivo soio
rival.

Vondo-so nas drogarias o pliarmiula

i. Sr. prosidonto con-
. da administração o
lado n assistirem á
'.olobrar no dia 1") do
Iiorau, na matriz do

role, 0111
losus do

octor nosta sociodado, o bom
•i lioução di imugoiii olVortndn ).olo

nosso consoeio o Sr coiniuondador Jlnnool
Poreira da Silveira Junior.

Socrotaria, IH dn solombro do 1889—
José Luiz Caidhartno. Io secretario.

Do ordem do PI:
vido a Iodos os Srs
meios dosta soeio
;tisí*:i quo sn farrt <
lorronle, ás U l|íl
-l.-iiilisiiino Siierainnnlo dosla c
ic<;ão do praças ao Sonhor Uom .
líomiim, pro'

Coiupinili
Pngn*so aos Si

panhia, tio dia l

:•.** 55oc:ifi e3c B5, B'cdro 25

nccionistns dostn com-
lo eorronto cm dianlo,

ilividoiido, nn 2° niidar do proilio
u. 1l!i ilu run da Quitanda, Hanco Iudus-
trinl o Mercantil.

Itio do Jnnoiro, II do solemliro do 1889
—O diroctorisocrotnrió, Emilio Niclsen.

<^jn.ai3Go.o,ciíS!L cioém\* XO '1„ com iiOLtor"vo;lo nunca
xie:xio>3r cilo ©O dis^ss

Pjmiin Caua t'--t Siil«orlc.orillii

Ka rospoetivn socrolnrin roeobom-so
propostns, om enrtn foelindn, nló 21 do
eorronto, pura conslrncção do uni dormi-
lorio no hospício do Nossa Sonhora da
Saudo, :i Gnuibiia, por cimo do pnvimoiito
térreo om continuação no que nli oxisto.

liio, 10 do BOtombro do 18S9.

(C3uB> í;5 do S5-i<iC(>Hiiií5J-o

HAHÁo CONCF.UTO

Itoiiliza-so bojo, 11 dn solombro dol889,
Enlrnila aos sócios com o recibo—Cr.

GenM.
llrovomonto corridas.

C)íií"í KSiiMie ;)3 Trcxc ei** uiltlho

C5 Acuiro
ui

Eis .i fninn ! Momonlo agro
Pura quom vai sor primoiro
A dosoinpachar o acoiro:

U homom do burro magro i
Naquella quostílo do onagro
Discorreu ''«uno alhardolro;
HtiJQ tropicou Hondoiro,
E uo ltovy todo o consagro.

Para o mnnto ! A sor queimada
Quando chogar o momonto
Dos .'indultos no roçado.

Quo fazor? Não toma lenlo;
Mais mimoso quo um cpvado
Só no logj aoha escarmento.

O nona..

A rounião familiar quo devia tor lognr
hoje, liea transferida pnra o dia '.11 do
corrento.

Hio, 11 do solemliro do 1SSU—O 1" secro-
tario, Borges.

Òada cinco acções dão diroito a um voto.
Dividendos distribuídos trimensalmente.
No escriptorio da rua do Ouvidor n. 155, so-

brado,esquma do largo deS. Francisco de Paula,
estão para serem assignados os estatutos da go-
ciedade anonyma Boolr.-Malier Bank e neste
acto cs Srs. subscriptores terão de entrar com
10 "1„ do valor das acções que subscreverem.

A subscripção encerra-se hojo, ás 4- horas
da tarde.

FINS DO BANCO
O BopkrMaker Bank é destinado a, auxiliar

e desenvolver o credito individual e collectivo
do pais; suas op&raç80s abrangerão todos os ra-
mos
ciai.

da actividade industrial, civil ou commer-

W» I ¦
M1B M l NFANCIA

HOJE sn!
01IAS

BA

liado

JARDIM HOTANICO
(oaviu)

¦Ií do corrente
siroso i:i.i:íi.i:s!iiiia:.-í-i:

11,33 FAMIL1A1
liara Boloinnizar a liiaugiiraçiio do

«íis.-j'o ai.iníon;.*
do I10F30 glorioso o invcncivol

PAVILHÃO
IngrosHBo ás Exmas. familínfl oh enr-

trios expedidos o nos tír.s. sócios do accOrdo
com o thosouroiro.

N. B.—Caso chova lorrnncialmeiilo ato
ns 7 horns da noítot ficarA transferido
para sabbado, -1 do correute.

fljí.vt-un. jniston
1" si:c!ii:t.m:i.i

Drcvcuicutc—InaiignraçHo da |
Uonnosso om bonolicio do club.

rnndo

A C':ku:ii:'-.> i".;>.

SÃO SEUS FINS ESPECIAES
§ 1". Facilitar o movimento de credito aos

pequenos industriaes e aos operários.
§ 2". Descontar e redescontar letras de cam-

bio, ditas da terra e outros titulos commerciaes
á ordem, com prazo fixo, bilhetes do thesourò e
quaesquer titulos que representem divida do
estado.

§ 8". Emprestar sob canções de metaes pre-
ciosos, aincedados ou não, titulos da divida pu-
blica gerai, provinciaes o do municipio neutro,
acções de companhias acreditadas e outros ti-
tules commerciac s.

§ 4". Subscrever, comprar e vender por
conta própria on de terceiros, titulos da divida
publica do" estado, das provincias ou do munici-
pio neutro, letras hypothecarias, acções e obri-
s?açõ:s de emprezas commerciaes ou industriaes
de credito firmado; negociar em metaes por
conta própria ou por commissao.

§ 5'. Negociar dentro on fora do império a

§ 3". Abrir contas correntes garantidas com
os penhores a qne se refere o paragrapho ante-
rio]
ou

geral,eollocação de empréstimos do governo
das provincias e das municipalidades, assim
como do instituições financeiras ou industriaes;
e promover ou contratar operações financeiras.

§ 6'. Effectuar de conta própria ou do ter-
ceiros operações de cambio, movimentos de fun-
des e conceder carta dc credito com garantia
idônea.

§ T. Adiantar dinheiro sobre café o outras
mercadorias que não sejam de fácil deterioração,
postas na alfândega, ein trapichès alfandegados
ou não, em armazéns particulares, devidamente
seguros ou em viagem, exhibindo-se os conheci-
montos. Taes operações, porém, se farão quando
offereçam inteira segurança de reembolso om
curto prazo e ssjam cercadas de garantias
eif,:ctivas.

, com titulos commerciaes, cartas de credito
valores effectivos, ou nas condições que

der a directoria,
§ 9". Receber em conta corrente de movi-

mento qualquer quantia de 10G$ para cima;
tomar dinheiro a premio a prazo certo por meio
cie letras.

§ XO. Effectuar operações "del-crederô" pas-
sondo para este fim documentos de responsabi-
lidade, endossando letras, notas promissórias e
outros quaesquer titulos, com prazo detcrini-
nado para operações ãe desconto.; garantir e
abonar contratos ou obrigações de qualquer
natureza entre particulares, estabelecimentos
commerciaes, industriaes ou de credito, ou
repartições publicas.

§ li. Fazer empréstimo sobre hypothecas
de immoveis urbanos e ruraes.

§ 13. Encarregar-se de auxiliar a organi-
zação do emprezas.

§ 13. Aceitar mandato para cobrança de
rendimentos, para arrecadar heranças e para
liquidar operações.

íi 14. Fazer e promover quanto possivel e
por todos os meios licitos o movimento de
apostas sobre animaes relativamente ás cor-
ridas dos prados naeionaes e dos principaos
estrangeiros; e bom assim fazer o seguro de
vida dos animaes e dos jockeys.

§ 15. Servir de intermediário a qualquer
individuo bem reputado ou a qualquer estabele-
cimento, sociedade ou empreza, para com outros
bancos e capitalistas.

os IHSTALftDOntS

Manoel Vicente Kibeiro Junioi»
Vicente Barreiros.
Guilherme F. de Sampaio.

DIRECTORIA
Manoel Vicente .Ribeiro Junior
Vicente Barreiros.
Guilherme F. de Sampaio.
L. Edwin Kogler de Terra.

CONSELHO FISCAL

Dr. José Antônio de Araújo Filgueíras Junior.
Thomaz de Aquino Borges.
Dr. Joaquim de Oliveira Fernandes.

SUPPLENTES

José Julio Pereira da Silva.
Maximiano Pinto Ferraz cie Vasconcellos.
Dr. Augusto Brandão.

C0B1PAHH1Ã FIDELIDADE
Sociedado bancaria e do seguros

ih Huu ila 1 nniicliirln .'t
A diroctoria convida o.s Sra. nccionistns

<i rounirom-BO oni assomblón coral ordi'
niiri.-i, no iiiii'JM do concilio, :is 11 liorm
da manha, no odilicio da compnnliin) par.í
llicn sor iiprosont.iilo n rolatorio iln ailini.
nistrnçjío o conta:» tio anno social tln 1838
—1880, liom como n rospoctivo pnrocor ila
comiitisBão «Io oxamo o consulta.

liiu ilo Janoiro, 10 Aa sotombro ilo 18S',|
—íl, Oiibrão, prosidonto—ií, dè Vascoii-
cellcs uodolpho, tliosoiiroiro—Lucas Fa-
ria, socrotnrio.

Companhias do Carris de Ferro
PASSES (1I1ATUIT0S

lím virtudo dn nccOrdo cololirailo onlrn
o ijovorno imporial o as companliins ilo
canis do forro Jarilim llotanico, São
Cliristovüo,Villa Isnl.ol o Carris UVÍianos,
constanto il" aviso n. ID ilol7(loaijosto,pu-
lilioailo no Diário Ofíicial Aa 22 .io inosiiio
inez, cessará d" ilia Ui do corronlo in--
clusivo oiii ilinnlo o uso dou passos indivi-
'linuis ató agora fornocidas aos onipro-
gados públicos, pondo nponns rocobidos
dh passos om cartão ora omitidos, o (juo
lôni improsso » inoz, os quaos só Icrão
valor no moz o nuno nollcs indicados.

Outrosim, provino-so ijuo nos oscriptoif
rios tias cotnpnnliias nílo sorilo mais
roformndos ou actuaes livrou do passos,
[IqyoihIo an autoridados, quo tuni diroito
aos roforidos livros, roqiiisital-os do Sr.
Dr. ougonlieiro cliofo da üscalisaçüo dos
enrris urliniioB o siiliiirbnnos. JOstas auto-
1'idndos silo ns soguinlosi

Km Iodas as companhias : cliofo do
policin, l", 2' o O" dologndos, módicos
da policia o o inspoetor gornl ilnlnstrnoçllo ¦

publica primaria o sociindaria do iiiuni-
cipio noulro.

Km cmln uma ilas cniupanliias i os sub-
dologndos (oin oxorcicio) dus froguozins
poicoiriilns polos rospoctivos carros.

Hio, 1 do sotombro do 1839 — Conso-
lhoiro Dr. Barão líibeiro Almeida, prosi-
douto da C. .lar,lim Hotünlco— Jlarão de
ílrumond, prosidonlo da Villa Isahol—
Bttriit) tle Vidal, prosidonto da Canis
Urbanos—./. II- Delgada dc Carvalho,
prusidonlu da 8. Christuvão.

SSiuii-o Provliiclnl ilo Jlllims Cicrncw

8" IIIIA.MA11A DE CAIUTAI.

A diroctorin doslo banco convida os
Srs. ncciunisliis a roalizarom a 8a ontrada
do 15 "|« ou 'AOS 

por acçiio, do suas acçõos,
nosla tliosournria, ou na caixa filial no liiu
do Jnnoiro, rua da Alfandoga n. ü, do 9
a lõ do sotombro próximo,

Oi Srs. nccionistns quo quizoroin roa-
lizar do uma voz as Blins ontrndns o
podorito fnzor, rocobondo o titulo doliiii-
tivo.

O banco oncarroga-so tanibom do ro-
cebor qunlquor quantia dos Srs. accionis-
ias, para sor applicndn ás succossivna
ontrailas do capilal, abonaildo-llios o juro
do li "|„ iiii nnno.

Ouro Proto, 20 do agoslo do 1889— Ba.
rãn dc Saramcnlia—Claudino Pereira da
Fonseca—Ovidio Juão Paulo de Andrade
—Joié Pinto-'Oliveira— Emilio Barbosa.

^«^^^•^Jgjçs^^c^.^
r.r>

IQI RI U Aia a b! o A
FOLHETIM

lâlí
EMÍLIO R10HEB0UEG
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Ho tom algum romodio melhor, ac-
eVosbontou ollo, procuro convoncor-nio, o
ou mo inclinaroi.

Ah! oxclamou olla, or.íro dois solu-
ços, vocô triumiilia I

O rosto do bollo Francisco ficou rndinnto.
Finnluionto,disso olla comsigo, dosla

vaz olla d.i-so por vencida !
¦Vocô triunip! a sobro inini, prosoguiu

n roudoira ; mas niio so apresso om ro-yi-
sljar-sr', o son triumpho junto do Mamei-
lina nüo ó nada seguro.

Uma primoira diCBculdndo voncida
ajuda a voncor tis outras.

irem sompro... So Mnrcolllna rc
cusnr1

1'orquo havia olla do roensar ?
lteln sabo, já lho disfo, olla o.loia-o.
Você far-lho-hn facilmonto compro-

liondor, assim o esporo, o quo oxigo a
Bitnação; os seus EOiitiiiiOntos não sorão
ontão os mesmos.

Etla inenooi: a cabeça om ar do duvida.
¦— Emfim, acerosceutou o bollo Fran-

cisco, n nutoridndo quo vocô tem sobro
cila dovo inllnir alguma cousa, olla lia
do querer o quo você quizor.

**?_} •?•*••••»?••'*!»
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A principio a pobro Marcollinn roeu-
nra acrctutnr na sua ospnutosn dosgrnça;

maa dontro mn pine» não l!;o foi inaij
possivol consorvar a mínima duvida.

Ura a vordado, cila ia sor ínãi I
Trazia om sou iieio um lillio... uni lllho

daquelle homom I
(Juo ! Dous purniiltira scmclhanto mon-

ítruosldado!
Foi um dosesporo muito mais liorrivol

ainda (pio o primoiro, desoaporo era con-
Contrario o siloncioso, ora choio ilo vio-
loncia o do colora, fio òntHo n*umn dossns
crisos do irritação a doixassom sair do
casa olla iria assoalhar om .".lto3 gritos
por todn a parto a sua deslionr.i, oxigiudo
vingança.

Duranto alguns dias Francisco I.ani-
bort o n Rra. Bnvouronx licaiam muito
ntorrndosj nHo procuravam dissimular a
si próprios quo uma rovolaçilo dos factos
provocaria nocossari.iiiionlp, falalinento,
uma devassa, cujas consoquencias seriam
a rocoiar lauto para uni cumo para outro.

— Deixem a consa comigo, o nada ro-
ceiem, disso a Roussotto ;i sua patina,
saberei acalinal-a.

A IJoiissulío, como já dissemos, ontrara
na herdado corno criada do cocliolrn. Sou-
bora, por suas baixas adulaçõos, conquis-
tar .19 boas graças tln Sra. SnvourotiXj dfl
qual lornou-SO espiona o alma dainiuula.

Era feia. Iíostu coberto do largas man-
chás do Barda, enbollos ruços, grisalhos
pola i lado, pois tinha os sous quaronta o
cinco annos bom puxados.

lira, além disso, c.iponga o arrastava a
porna,como animal atlingido pola bala do
caçador.

Foia no pby.-ico, ora o mais ainda uo
moral ; linha todos os defeitos, todus os
vicies.

Sem tor sido casada, tivera tros filhos,
quo não vingaram, fofizmonto para ella,
c D.';ra ollos tatnbonij coin certesa.

A Roussotto conhocora muitas misérias;
sempre o cm Ioda pnrto olln fora objocto
dos sarcasmos o do dosprezo do todos.
Assim, tondo jã instinetos porvorsosj tor-
iiara-so nbsolutainonto má. O quo lho da-
vam oin desprezo olla pagava com ódio

Kão votava nfoição sonão :i Sra. Savoil-
roux, o issu mosmo roBtava provar. To-
davia, por intorosso, por calculo, devo-
tnra-so A roudoira, da mosma fórnia qua
so consagrara, como cão humildo, no sor-
viço do Francisco LRinbartj dosdo qno
coinprolicndorn por quo cilo podia falar o
ordenar cumo scnlior.

II.liava Mnrcolllna. 1'orquo? Em pri-
moiro logar, som duvida, por quo n tia
não gostava da sobrinha. Depois, linba
inveja da moça, inveja som razão, pois o
logar qno Marcollinn oecupava na casa
nã o podia do modo nlgum fttftor-DtQ som-
bra. Mas a bollozn da sobrinha da Srn.
Savonronx irritava-a.

A lloiiss.itlo conhecia um corlo numero
do romodios casoiros; deua Marcollinn ti-
sanas rpio olla própria preparava, o (pie
acalmaram olVeciivaineuto a' sua irritação
nervosa, fizeram cessar os sous accessos
do furor.

Demais, n pobro moça ostava complo-
tnmonto seqüestrada. Davam-lhe do eomèr
lio sou qiiario. Ninguom a via, pois choga-
ram atú a prohiblr-lhe quo chagasso :i ja-
nola.A Sra. Savonronx queria, polo monos
ató nova ordom, occultar a gravidez da
sobrinha.

A Roussotlo, eujos preciosos serviços
oram reconhecidos, fora olovada ao posto
do guarda, uu do espiona, so acharem
proforivel, com o augmento monsal do
doz francos no or.lonado.

l*or menos disposta qno ostivosso a
Sra. Savourouxa favorocoros projoctos dc
seu amante, a garantir o sou comjdoto-
triumpho, fazondo-o casar com a sobnuha,

ílocUliu-so fiiialmoitto, tirprída alóm disso
por Prancisco, quo quorin ncabar com
aquilln, a abordar a grande quostão janto
ii rapariga.

.Minha quorida Marccllir.a, disso-
lho oila, em voz iiiolillua, acredita quo
participo do tou pezar.Agradoço-lho, minha tia, mns a
minha dosgraça não fica sondo menor por
issu.

Talvoz olla não seja irroparnvol ?
A iniiça inonoou dolnrosamonlou cabeça.

Vejamos, rcllectisto bom nn tua si-
tuação'!

K' torrivol.
1'om ; mas rospondo-mo.
Sim, reilocti, tonho roflectido muito

sobro olla.
Então ?
Knlão, todas as minhas rellexõos

mo mostraram quo ostou perdida, perdida
pnra sCmpro.

Mas não ó assim, tu to enganas,
cabes uo oxagoro.

Kston perdida, repilo-lho ; fui pro-
cipitada u'iim abysmo, do qual não podo-
roi nunca mais sair.

Mas garanto-to quo podes sair.
Não ha saida possível, tudo ostá

focha.l.) diar.to do mim.
Nn tua idade, Marcollinn, não so

dosospora do futuro.
O futuro I Ah I ó muito bollo o fu-

turo para mim, pois nüo 1 Causa-mo
horror!

Porque não o olhas polo lado bom.
Kilo aprosont.i-so-nio nogro do Iodos

os lados. Não vojo nollo sonão solTri-
montos; so apparcco algum ponto claro,
ó para nlumiar n minha vorgonha. Não' "iln nada mais a esperar, nada mais
alóm da morlo.

E' a dor quo to faz falar nssim. Não,
não, Marcollinn, tens mais alguma cousa
do auo a morto a espernr, • *-v-'- •-

1 O dosprezo do inundo, a
céo! Ali! ii morlo é-llios

O qun í
maldição do
proforivol I

¦— Por piodado, acalma-to.
Mas estou calma; lovollo-mo por

ventura? Não oxisto om mini mais força
alguma; ostou alquebr.i.la, aniquilada...
Ulho, já num posso chorar!

Ainda lous vonlado?
Ah ! louvado soja Dous, olla não mo

abandonou aiuda I
Pois bom, so quizossos...&o c\* qttizoeso.*. o quo?
Tudo se poderá ainda ropnrar.

A nuca não pôde deixar do estremecer.
Olhando lixiuuonio para a lia :

. — Qno qner àizor? porguntou olln.
Francisco Lambort osiá prompto a

casar comtigo*
Marcollinnorgnou-so, pailida, fromonto.

Ello, casar comigo, ollo ! exclamou
olla cmn voz. vibrante.

E' osso o sou anlonio dosojo.
Ob! oh I oli! oxclaiiiou a moça.
Kilo reconhoco-so culpado para com-

tigo.
Na vonlado!
Kilo está desolado pelo mal quo to

fez o quor...E quor roparal-n? Mas ou não lho
peço reparação alguma.

Nn outauto, Marcollinn...
Não lho peço roíiaração alguma,

ostá ouvindo? cousa alguma. E ó a so-
nliora, a senliora, nuo vem mo falar sobro
o quo quer o Sr. 1 ranciseo Lambort I

Cumpro para comtigo um dovor do
paronta; nesta circumstancia, substituo
tua mãi o não posso sor guiada souão
polo tou intoresso.

Kinfim, a senhora aprosonta-mo om
nomo do Sr.-Francisco Lambort um pe-
dido cm casamento 1

. rr Aureseuto,

K o Sr. admlnistndor espora a mi-
nha rosposta?

Espora.
Pois bem, minha lin, n senhora dir-

Iho-ha qno ou fiquei muilo sorpreiulida
por tor cilo so dignado lombrar-fio do
cimo quo commottoil, o no quo rospoltn
ao podido com quo julga mo ^honrar dir-
lhe-ha quo ollo ó o mais pungente ul-
trajo qm.' d.ollo podia receber.

Oomo, recusas I
So rocuso! exclamou olln, com umn

chamma no olhar, mas do corto o coin
loilas as forças da miiih'ahna, com Ioda
a repugnância quo ollo lançou-mo no
coração! AliI Deus do céo, não ncrodl-
tava qno ainda Iiotivosso alguma cousa
quo pudosso aujmsotar a uiiulia vor-
gunlia !

Isso ó oxaltAçEo, Tioloncia.
E' a victima quo so debato, nâo

quoromlo qno ,\ Qjrfrangulom*
Marcollinn, lisfeiuco diziasi «Dianto

do mim tudo ostá fechado, do qualquer
lado quo ou nio volto não enceutro unia
saida.¦

Sim, sim.
O casamonto soria umn.
O abysmo em quo ino acho cavar-

SO-bia mais ninda. Não, isso nunca,
nunca!

Escuta, nüo tons o diroito do falar
om teu nomo só; tombra-to da criança.

Ah 1 sim ! disso olla, cem profunda
amargara, hn a criança... Pois hom, osso
filho do um miserável enfardo, osso filho
do crimo, hoi do dal-o á luz,

Sem duvida, lias do dal-o á luz; o
dopois . .Amal-o-Iioi... porquo ollo sora in-
iioconto. Para crinl-o, farei o quo fazem
os infelizes como ou, trabalharei I

K quo farás ?
Fui criada aqui», «roi criada uin

outra parte.

A tia sontiu a alfinetada o moldou os
lábios.

Oh! osloja tranqüila, continuou a
moca, nãu podlroi cousa alguma nem á
senhora nom a outros, ninda quo Iniba
do osgaravaliir a terra com ns unhas.
A sonhora iniinoia a cabeça, sorri, porquo
não sou robusta como a senhora, o o meu
corpo nau osla ainda afoito ao trabalho
manual; fl maior onorgía poróm cabo
muitas vozes aos mais fracos. Ali! a se-
nliora nao «alio quanta força Deus dil fl
uma mãi o quanta corngotn proporciona-
lho an coração.

A Sra. Savouronx ostava estupefacta
por ouvir fl sobrinha falar assim.

Quo ! aquillo orn a rapariga moiga,
tiinida, qunsi unia criança ainda, quo
ella chamava icousa á lia» o a quem
conseguira lãi facilmente esmagar no
poso da suu autoridade I

Não reconhecia Marcollinn.
E' quo olVectivaiuonto a moça já não

orn a niosma.
A sua desgraça, o sòntimonto da sna

maternidade o dos devores quo olla ImpOe
liaviaiii-ii'u transformado.

A rendeira lontia qno não obtoria da
sobrinha D quo Francisco Lamber! doso-
java o osporava, o sentia com isso uma
alogria selvagem.

Entretanto, achava-so a tal ponto sob
o domiulo lyrnnico do administrador,
qno não quoria reconhocor-so ainda ba-
tida. Aventurou nova tentativa.

Marcollin-., disso olla, casando com-
ligoFxahoIsco Lambort logitima lou filho;
som osso casamento lou filho nâotorá pai.

 Tora mãi, roplicou olla orgulhosa-
monto. .

Mas nom por isso deixara do sor
ura bastardo. Vamos, supplico-to mais
uma voz, consonto oui casa.- com Frau-
cisco Lambort.
t «ér 1;. j -., basta I exclamou Marcollina

Biiilrniln do ferro ilo íJnric.i
A diroctoria dosta ostrada rosolvon os-

taboloeor trens dn passeio para Maricá
nos domingos o dias snntiucndoi, quo,
par!indo do manhã do Entroncamento, vol-,
tmn il lardo.

Estes trens oslarãu oni corrospondonola
com os oxprossos dn eslrada do forro da
Loopoldinn o comoçnrão amanhã, ir. do
corrento, vigorando o soguinto horário :

noiiAiiio i'aiia ou nojiisaos i: dias
BiNTIKIOADOS

Manhã—M OllOg. l'8K<
Knlioncamonlo li—15
Sncrnmoiito 1—OS "—W
Santa Imbol 7—15 1-it
Ilio do Ouro 1—n'i V—4?
liamos 7—&8 7—BS
Incham 8-20 8-2J
líarreto 's-:i'' 8—Si
Itnpeha 8-D8

Tardo—M Chog. Part.
Itaboba  ;!-15
Unrroto  ;|-:i"' :i—'b
[nohnn  3-47 8-60
Kiunos  4-12 4-12
Uio do Ouro  4—22 4—2g
Sanla Isabol  4—45 4—55
Sacramento  O—00 r.-üa
Entroncamonto  5—2o 

Os trons quo atú aqui IGm foito o sor-
viço aos domingos o dias sanlilicados so-
rão daquella data oni dianlo facultativos.

Kio, II do sotombro do 1889—0 prosi.
douto, Barão dc Inohan.

com árrebatnmonto, não mo falo mau
nesso homem, não mo falo mais iicssí
avoiiturciro, nosso maldito, nosso ban-
dido ! Casar com aquolla croatura im-,
inunda, ou ! proferiria mil vozos a morlo.1;
Tenho o respeito do mim próprio, o mais.
ainda o rospoilo do lilbo quo trago ora/
neu soio. Não, nã», não condomiiaroi

ossa criança a ter por pai semelhnulo
monstro !

E' a lua ultima palavra ?
A minha ultima palavra, minha tia!
So no menos podisses para rofloctir...
Não, niio I Já lho disso, íiiiuca,

nunca I
i\ Sra. Savonronx oncnmiiihou-so par»

aporta. . , 4
Tudo quanto lho disso, minha tia.

-,íilo repetir ao Sr. sou administrador.' 
A <l:iin.i do Maig-aino rotirou-so o^Jní-

baixa. ,
Quando o bollo Francisco soubo tto qno

se passara entro a subrinlm o a tia, a
osla lho repetiu á saciodado quo a sua
victima recusava absolutamente casar
com ello, o misoravol ficou constornado.

Quo ! o seu plano tão habilmente doli-
noado soria assim dostruido ?

Quo ! tudo quanto fizera soria om pura
porda? ,

Ouo! uma bnrroira invcncivol orguor-
so-hia dianlo dn sua ambição, sor-1 io-Iiij

preciso renunciar a todas as suas cobiçns?
Não, ora impossivol.
Acommottoram-no accossos (10 raiva

louca.
Dopois, quando rocuporou o sangues

frio, disso comsigo :
Oli ! saboroi domal-a 1

E uin sorriso horroroso crispou-lh8 01'
lábios. .

Esperou alguns dias, o mandou pcdiri
Marcollina, pola Roussotto, o favor i
conceJer-lbo um instante do attonção.

(Çoi!lmúa.V

m
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Imperial Sociedade Amante da •
Inslrucçào

Eio ordem tio Kxm. Ss*.
presidente, convido ío-
«los ob Sra. socton [iai':>
so reunirem em assom-
j>léa {íoriiJ ordinária, do-
miii^o. Bj; <«<> corrente,
ás IO Í/S horas da ma-
ij!!fí,tio asylo das orphãs,
para, «io accôrdo con» o
g «> cto art. íWdos estutu-
ttos, discutir o parecer
da comá&Bsão do ©xam©
de <»onlás «i etsj soguida
proceder á eleição _ do
coniscEIio administrativo.

Secretaria da socieda-
do, em HO de setembro
cio B.8@tt-.ff. ... PERUES-
T*Wi\. B»E _6SEH&6.EL.L.ESí
ti' secretario.

M\0
wÊÊÊa

REAL CGülPANÜIft
oa

('aqueles a Vapor ilo Sòulhampton
16 IIUA VISCONDE DE IHHAUIBA 16

W r. ¦. i! a d pnrn n l'ni'ii;i.-i
Oon (•:•:¦) a 21 do corronto
TToisim a » outubro
Itfftgdalcna (*) u2i » »
Kllie » «uovombro
Atrnto (*j » 10 » »
s,ii i>tn(a » a dozombro
«ou («).
RÍOVfti»» •

II
81

(rninmlnilo rto Sniitliatmo Socra-
incuto ili> Onuilelnrl»

JUROS DA DIVIDA C0NS0M0ADA

Tor ordom do IrraJo provodor, pagam-
so uos dins 10 o 17 tio con anto, nosta so-
ci-olaria, dns 11 iis 2 horas, os juros dos
consolidados do semestre finde.

Secrelaria, 13 de «otembro de 1880—O
nocrotnrio, Victor Julio O. Oliveira
Mcndei.

Ausoclnçfio tt ii lil ii ii u ile Kenettoctictn

Sossito do conselho administrativo, do-
mingo lõ, ns 11 1/íí, no Lycou do Artes o
Ollicios — O 1" BoerotnriD, Libeneio lia-
JJÍUÍfl.

COMPANHIA DESEGOROS UA1UTI3I0S E TÍRKTRÍS

indemnizadora
í.'ii|itlnl -.OOOiOOOiBOOO illvlilltlo

cm QQ.CMí© ucçffcw

EBcniPTonio—Rua da Quitanda n. 110,
1» andar, por cima ..o lianco Industrial o
Mercantil. (•

AVISOS MARÍTIMOS

ÉÊÈÊàCJUB _j_.... ^tfMTfnHwgij**

COfflPAMHIADEHAVEGUÇSQ
B

ESTRADA DS FF.R0Í)

ESPIRITO SASTO E CARAVELLAS

O |1(t<jUC(Q

mAYRINK
snii-ii no din

¦uo tio corrente, iis H horaa dn mnnliR,
pnrn

llnpcmlrlni, Piiimn,lleiioren(o,
Gtint-lllilli-} , Vlelorln, («11:1(1! 1'riiz.

t-.lll ÍMlCC) t' «. MllHlCUM.

O paijiielo n vnpor

capitão J. D. SPOOKER
suo para

SOUTHAMPTON E ANTUÉRPIA
com ossalas pola

ISnlstn, EVniainlMif 1», E.inlim» o Viso
liojo II do corrouto, ao moio dia.

As bngngon9 dos Srs. passagoiros sorilo
rocobi da 3 na prain das Stiuoivos liojo, daa
ll horas dn iiinnliâ aló ;i:-i 0.

O ombarquo dos mosmos sonlioros ó na
praia dos Mineiros liojo, ns 10 horas dn
mauhil.

HAMBURG-SUDARIERIKflNISCHE
DSMPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHflFT

SAÍDAS PAIiA A EUROPA

HllIllON
EScicuo» Aires,.,.
8. Ktcolao
Petropolis

27 do corronto
í> do outubro

111 a »
21) a »

O pni|iicte nücmiio

sairá ao diu ao do corronto, para

© itiiijucío n vitpoi*

i mW%ãW
cnpitão P. UOWSELIi

osporado ita Europa alé o dia 18 ilo
corronlo, snirrt parn

WaníoH, Rffonlovitlco <* tBiteuo*! Aires
dopois da indisponsavol demora.

Iiocobo-so carga ii"S dins 17 o 18, nas
Docas do IJ. Pedro 11.

(*) Mulos paquolos locam om Macohi.
Todos ou vapores dostn coiiipauhia são

illuminndos :i \m oloctrica o fazom as
vittRQiis mftia npidiiso ro^u! iroi,

A'. II.—N.i asouci.t tornam-se soguros
sobro ns morendorins oinbnrc.idas p-ir
estoB vaporos.

Pnrn cnrgn Irntn-so com o corrolor
Sr. K1111111 ií. Mucctlo.

Pnrn nnsnngoits o nul ras liiformnQüo.i
nu oscriptorio da agoncia dn Mala Uoal
Iiigloen com

on AOHSITm

PHIPPS BROTHERS & C.
16 íliiii Viscoflilfl ilo Inliauma W

SOI3RADO .

Âffik*

Koi-olio enrga pnrn oh portos acima,
assim in para Wnnti» f,-;/. o Etio
jioco (por liiildonijiio na Vlctorln pnra o
vapor /iin de S. Joiio) o pnrn todns ns
CNtnèifcN ilu CMtfiiili» rto ferro clc iiii-.-

ico (por linlilonijiio na Vlctorln pnrn
por )íio de S. .hilo) o parn todns

„„tncífcN ilu CMtfiiili» ile ferro cie lü
peiiiírim, poln ostin.ilo dn compaiiliin, :i
rua da Snudo 11. IB A. (Siovo trnplclic
«,-letn.l

Pnssngoiis, oiicommonda,i o outras
informni.üos

GO Rua [),. ile Slurcoriniciro
Avlmi—A compnnhlii toma por prnmio

jiindicoo soguro dns morendorins ouibar-
codas om sous vnporos.

//i'r :¦ :ff .ft

ÈtíMssM'iicifii; Sleam Navigalion Comjiany
SAÍDAS 1'AUA A. UlIltOPA

2 do oululiro.

LISBOA
HAMBURGO

Oh proços das pnflflAgctifl cSc .~>c1umíio
iliclliom vlntio ile incHll.

Para carga Irntn-so com o 8r. XV. n.
Mt:. IttVKfi—iii RUA PBIBBIBí B9S-;
!S3,1DIÍ'0 SíS, V untlnr.

Pnrn pnMsntgous c outrns liifjr-
iiincíícH com

OS CONSiaNATAKIOS

EDWARD JOHNSTON & G,
62 Bua tle S. Pedro 62

AOTUNGSOS

Objectos perdidos
Teiuon ciu nosso c*crliitoi'U|

ÜM.\ 
pulseira onconlrada na cliarutaria da

rua do Uuv''

1VEIISAS chaves cm argolas o siltii.

IVEIISAS chaves do calias do correio.

enco:
dor n.

SUM louro achado na rua do Ouvidur.

ÜMA 
rorlii!:"n passada pela capitania do porto

das AlsgOas.

tptM cIimiiio ilo unia casa bancaria ilo Soulli
aJíIiiclils nclmdo suliro o balcão du uma casa
áiua l'iiiiioii'nik' Março.

ÜM 
titulo do olclior ilo "" quarloirlo da pa-

rochla do Esph"íliirito Sauto.

MÊÊkmMMm
SOGIÉTÈ GÉNÉRAIE

tttM cliapcn ilo col esquecido na rua do Uns-
IU picio ii. 203,

UMA 
endornetn da caixa ccnnomira, do mt-

mero setu in I o lantní, deixada suliro o
Laliãodc uma loja no largo do Paço.

¦srrM rcloiio do senhora, o c/iaiclaíno, achados

ALUGA-SE 
ura cozinheiro para o tri-

jvial j trata-so na rua da Carioca u. IM,
loja.

\LUGA5I-KE 
a familia ostrangoira ou

moços do commercio dous lindos cha-
lots, ligados ontro si por um jardim, nn
rua Pedro Américo n. 03 A, morro do
Oantagallo, Cntloto. listão forrados o pin-
tados do novo, tôm magnífica vista sobro
a bahia o barra, nron purissiinos, não t:ão
dovnssados, têm nguu da Oarlocn, gnz o
osgoto. Tambom so vendem por proço
muilo razoável. Podir as chaves a Al-
freio nn casn adianto.

ALUGA-SE 
por 70 3 monsaos a cnsn dn

Lrun dos Araiijos n. 7 Jí, na Fabrica
dns Chitas, acabada do novo, com gnz,
ngun, lati inn, Innquo pnru lavar, chuveiro,
quintal O jardim na frento; trnta-so na
rua Primeiro do Março n. oi.

i LUGA-SE por 70,5 monsaos o chalot
l\n. 20 1! da run dos Prnzaros, Kio
Comprido, situado cm lognr mui saliibro,
toudo tios salas, seis quartos, cozinha,
dosponsn, oxcolonto banhoiro, grnndo
tntiqtto, Inlrinn pníonto, bom quintal o
nguu dn Carioca com abundância, otc.;
n chavo ostn, por favor, uo n. d1) da ro-
ferida rua, o Irntn-so no nruinzom li. 00
dn run Primoiro do Março.

CiOMPRA-SE 
cautolas do casas do

jpoulior o do monto do soecorro, ouro
o prntn, com brilhantes ou sem ollos; nn
travossa do S. Francisco do Paula il. ó.

DINHEIRO 
—Emprostn-so do promplo,

particularmente, sobro liypotbocas,
nlugiiois do prédios na cidndo ou subur-
bios, cauções do titulos a juros dol) o
10 "ia no anuo ; nn run do Uruguayana
n. 61, sobrado, com o Sr. Barros.

TTOAO Poroira precisa saber ondo rosido
tjlsoil íío.-iro Francisco Podro ; doixo carta
no oscriptorio desta folha,

Grnndo
igrod

run Solo do'Solombro n. 20, 1" uud.-ir.

nARTOMAOTE— Mmo. Mory
\ jconsulta pam descoberta do segredo ;

TjiSPIKITA-CAKTOMAXTE — Um me-
llidium vidonto prognostica o futuro pnr
moio do cartas; nn run dns Larnnjoiras
n. 91, dns 7 ,-is b horns, o lis torças o
sextas-feiras ntó ús S horus da noito.

GOKSAHIO 
— Camns o cokü.js do todo

enlibro; Assomblóa 71. 70 i um hoiu.

¦5'rM reloiio uo s'.'n
lüa rua do Ouvlüoi

TpXTKAVIAKASI-SB 
ns ncçõos do

yiis. .'ilill n 'ins dn compnnhin estrada
do ferro do Santa Isabol do líio Proto,
portoiicontos a Joüo Anlonio do Almoidn
Gonzngn.

Transi unes Vancnr
o PAQUETE

Sj ii s I | BH 4a pa f, CarliUiLllbt
CO.MMANDANTi: TKItRAS

osporado do liio da Prntn ntó o din 21 do
corronlo, sairá pura

iiÍ!>rMeDlDS>
ÍJlíSlOVl» o

Waipolcs
depois dn indisponsavol domorn

Ainiicntilii  » " uo
WtlCIVÍII  >' l!'' 11

BliilisnllSll  » 30 »

o iinijnetu l:iKlc/.

AGOiNGAGSUA
ospnrndo do Pncifico

ntó o din IS do corronlo, snirú dopois da
indisponsavol tlomorn pnra

S,lrcr_ionI, com eseitlnH poi' B.tnhou,
%'U«o, Bíort5«o*í e R*Iymoutti.

üh [mcjiitue* (tc.vtu Eini.ii nuo illu*
iitttiadoN ii tur. elenírica.

Nnngonciuoiruiititaui-so seguros sobro
inorciidoriiis, bngagonn o valores ouibar-
1'iulns nomos vnporos.

Pnrn carga triiU-10 eom W. 'J. PMUIS
cí ffiiç.i» rio Coniiiieiclo o

Para passagauí it outrns iuformnçõos
trnta-so com os agoutos

WILSON, SONS a C. LinflITEO
2 Praga das Marinhas 2

O IMQUKTB

UHIlilÂ'RBP üi
COMMANnAKTE tlAUCIN

esperado do Mnrsollin o oscnlns aló o dia
2J do corronto, sairá pnra

MoJ»lLev5<llóo o
nr.aiojjívH Áurea

depois da Indisponsavol domorn,

.'. coiiiponliiu vende pnHHimons ntó
B'JH'ÍM 11 OH KCJVUllldí» conillçõcs !

ALUGAM-SIi. 
cnsns n Vjf por moz;

, . un rua S. Folippo, um minutii dn os-
tnçiio do S. Frnncisco Xavior j tem ligun,
quintal, etc.

I LUGAM-SE duas troças, fillns fn.
/\ milia, para arrumadoirns do quarto;
tratn-so i-.n run Cosmo Volho u. Gl.

\LUGA-SE 
pnr dOjS monsaos o prédio

.11. 15 llll ruu Augusta, oin Snnta Tho-
ror.n, uo lim dn rua Monto Alogro, bom
situado, nponns n cinco minutos da linha
do bonds o com magníficas ncommoda-
çõos paru familin ; a chavo está nu rim
Auro.-i n.0, venda, o Irntn-so uo iirmnzcm
ll, l!Ü da ruu Primeiro ie, .Março.

A LUGA-UR por C.nf monsaos o prodio
t\ n. ;iti da ruu Paulino Fernandes, com
r.ingnilicas iicoiuinodnçüos paru familin,
ngua, gaz, latrina, jurdini nn ficnto o
grnndo qnlnl.il: n chavo estú nn osquinn
dn ruu dos Voluntárias dn Pntria o truta-
so na rua Primeiro do Mnrço ti. GO.

CARTOMANTE — Mmo. Ooeilia dá
< jcotisultas dns 10 ús Ida tardo ; nn rua
da Quitanda n. 12 A, cobrado.

DINHEIRO 
sobro hypolhoca do pro-

dios, ulngiiois do.s mosmos, juros do
npolicos, cauções o descontos a lü o lil %
no ar.no; nn ruu do Rosário n. 64.

ELIXIR, TINTURA E PI-
, LULAS do Noctandra Amara

do Autora Lcivns, pnrn a cura radical do
todns ns molostias do eslomago o do ven-
tro. Vondo-so om todus ;« boas pharma-
cins o drogarias do lirazil. Únicos ngou-
los do fabricanto Carvalho Filho & O,,
dioguistas importadoros ú run do Siio
Pedro u. 32.

CLINÍCÂ NERVOSft-SfroÜ
lins nervosas polo especialista tlr. Vtclrn
i!e itlcllo. Consultas o chamados ú ruu do
Üritguayann n. 57, osquinn dn do Ouvi-
dor. Appliençõos thorapouticas du oloctri-
cidado o do hypiiotisnío. 

ITJ" Vi t F M h glyceriuada do Dr. Nioboy,
I MrMilaH omprogada com optimos ro-
sullados no tratamento dns dyspopsins o
outrns nflecçõos do ostoinngo. Voudo-so
nns principaos pliarmacias o drogarias.
Doposito, rua Primeiro do Mnrço n. 3,

Proconisado pnrn
curadas tosses,bronchi-
tos, dolluxos, nsthnias,
rouquidõos o incom-
modos do poito. Vi-
dro 1 i ; nn pliarmacia
da praça da Cunslilui-
çíio n. 02.

CARTOMANTE E SOMNAMlilJI.A -
ViUnicn nu côrlo. Mino. Josopliiuo, n
molhor o mnis n.ntign noslo systoinn ; na
ruu do S. José n. 07, sobrado.

DINIIKUJO 
sobro hypolliocn, cauções

o desconto n ll o 10 % no nuuo; na run
Primoiro do Março n. 37( sobiiulo, com o
Sr. Iufauto.

|)RECISA-SE do olliciaos snpnloiros', pnru concertos ; na rua dn Assomblóa
11. US, I" Itllil:'.!-.

A LUGA-SE umn boa num do loilo,
/\muÍto carinhosa para crianças, para
casa ilo familin; no becco ilu Quíiulusto
n. 1, 1° lindar.

LUGAM-Síl nma lioa nma soecao mna
tcoziiilioiru do forno o f"_jão j nu ruu

dn Carioca n. 80, sobrado.

\LUGA-SE 
nini porlugttozn pnrn Invnr

o ongoiiimnr ou nrrumnr cusu ; na rua
Larga do S. .loaquim n. 1CG,

» LUGA-SE uma layndeira, cozinhoiri!
!\ o ongoiiimadelra, aliilnçudn ; un run

do Sonndo u. 213.

\ 
LUGA-SE um coulnhoiro do boa cou-
(luctu ; ua ruu doS. Podro II. G5.

\ 
LUOA-SE, por ibf, um cozinheiro
porfoito uo trivial j nu run dus Pul-

moirns n. !', Polnfogo,

ll» cIiixko, lilii) iiít- t*nrí«
Kíiía, Itln o volín
S-| cln'mi', íil",
isiln, lili! c voltn
:í' cIiikhc, id» 
CSlIu, iiiii <• voltn

run.
<:,-'! ii

n. !•¦;.'>

n:sj>
-.'.' S Si
IÍSO

OS CONSIGNATARIOS

iURl VELAIS 8i
U Rua fia âlfaadona 34

i LUGA-SE um cozinheiro do bon eon-
\ diic.lu, paru casn do trnlaiiiento ; nn

run du Gloria n. 102, Cutlolo.

PUECISA-SE 
do umn erinda pnrn o

sorviço do um cnsiil som lilhos; nn
run Juão Alvos u. 2.

S')RECISA-SE do umn hon Invndoirn ei
ongommadnira para um casal sem ü-

lhos; ua rua lladdock Lubo n. :; A.

jf\RECISA-SE do mnn nlngnda para cn-
' ziiihai' o Invnr ; na run do Carmo u, .111.

2o lindar.

fSr.v.lrCí^ilf-i.t-RSl tto ti 115 ;\
II criado, <gia<? coxiniia
E)ftiiiOB:iib:i Isi v;3n-s sjii vu:*
í5üit»ofsí8 daJtHvoU ». I>2,
,nr.!i5l:;:a IForiMOBií.

» LUGA-SE o lindo chalot dn ruu dn
/\ Muli-ii: n. 21, Ilotnfogo, com Iodos os
com modos precisos pnrn uniu poqiioun fn-
iniliti do tratamonto ; ns chavos oslíin nu
niosma rua ll. 21! o trntn-so uu ruu Gono-
rnl Sovorinuu n. GU 0.

\ 
LUGA-SE o bom sohrndo dn ruu
llr. Siiiik.i Noves n. 7, Mnelindii Ooo-

lho; Irntn-so nn run tln Curiocn u. I.

I LUGA-SE um cozinheiro ; n.i run dos
. \ Ourivos ii. tin.

\LUGA-SE 
uni bom cozinheiro; na

ruu Primoiro do Mnrço ll. lll.

fjRICCISA-SE do locolüos prnlicnsj nn
| rua Viscondo do luliiiiiinn n. 01.

rjRECISA-SE do uniu inoniun do S nu-
Ü' nos ou mnis, pnra pngoiu do criançn ;

iiii run do Passeio n. UO.

ÇyrENDE-SE um grnndo bniihoira do
V mninioro qunsi novoj-un ruu Silveira

.Martins n. 1 1! (Cutlolo).

5T W. — Rocobi cinco cnrtis, agrn-
kl» doço-to; não In prejudiques n saudo,

do contrario íiiipoilns u cura rudicnl; to
daroi iim linin meio do... Saudades im-
uioiisns— //. II'.

rfflENDO do rolirnr-mo pnrn fórn por
jl. nlgum tompo, n cminolhos dos niodi-

cos, poço dosciilpa aos mous amijíOH o
f'Of^uo7.oH uü*» mo tlosnoÜr ofilcialmonto,
f,ara não au^monlar uiiuiut mofostia; doi-
xaudo, porem, como procurador o Sr.
Anlnuio liodriguos do Moura, líio do .In-
imiro, 1*2 do sotombro du lt89—Joiio Car-
doso UaptUia Chacca.

TTMA sonliorn, viuva, do rospoito, por
JJsiia niH-uliiluilii .o oducnçfio, dosojn
niranjiir-so como govornanto do uma casa
do familin brnziloirn ou ostrniigoirn, o do
trntnmntiti), ou um souhor viuvo, do tia-
tnmonto, quo loiihn lilhos; quom estiver
nossas condiçüos dirija-so ao Cullolo
n. 23S A, phnrinncin, quo achará com
quem tratar.

CAUTELAS do jóias do Monto do Soo-
\ .corro, casas dn ponhoros, ouro, jóias
usadas, prata o brilhantes, não vendam
som primoiro vor os .iiiormos proços que
p.ign n cnsn du ruu do Uriigunyuuu n. ts.

CARTOMANTE E SOMNAMDULA-
«Lchogndu i!n fora, cum systomns novos;
ó niodium vidente, pam doscoborlns; lu
nn milo o enrtas o futuro com clareza ;
nn run do Ronondo n. 1.

TjUf 
RO DE CARDOSO MONTEIRO

I™ 1 HbPnra oscrovor, copiar, mnr-
cnr rouna, carimbo do borracha, Tam-
pon, o uo coros pnrn nota ; fabrica beco >
João llaptisla ns. IS o 20.

num ccTiac BKostcno-r»r,!Ho-
IVlULtO ! IfíO l«A«ES-TrntnmoutoS
especial no Sanatório do IS arl) ace na 3
onde, nllindòs no oxcolonto cliipn, oncon-.
trnm-so todos os inetliódos modórnos a
aperfeiçoados para u ourn dossas níToc-'
Ç0GS.

Para os couvnlcxconlcM itti fclirctfjfi
para os aiicmtcONj lymphntlcos <* clc-
imiiperatloR, rocommondn-so o Sana-;
torio lio ItnrlMcciiu como o niclhor
clima o cstnbolocimouto mais aproprindef
pura ossos doontos.

ostulielecimento annoxo no Siunitorlo
ilo Elnrlinconn rocobom-so doontos do
nffocçõos montaos, pnra cujo tratamento
ncham-so rouuidus todus ns condiçõos
precisas. . j
DCrSi DICBI Rocommondn-so nos
tStlIrpCill 

"doontos 
nffoctndos

dosta torrivol onformulndo o Sanatório,
ilo llnrliucciin, ondo oiicontrarUo, nlóm
do bom clima, todos os moios pnru o sou
tratamonto, como sejam—duchas, oloctri-
cidndo, mussngem, ótc.

niBMflC 110VÜS ° usados, do todos 03
I lAiiUÒ ntitoros, ;i preços bnrntissi-
mos, vondom-so, comprnin-so, trocam-so,
nlugnin-so o vondom-so n proslnçüos men-
sues; coucortam-so o nlinam-so, trnbnllio
gnrnutldo o preços módicos — J. S. Oli-
voirn llarroto, nn travossa do S. Urau-
cisco do Punia ll. S.

LEQUES DE'PLÜBAS-SÍJSS;
o liivnm-so porfoitamonto; run dos Ou-
rivos n. ',i'J.

D A Q;x f- T'' Q C cbapcus n forro em cinco
rAwOHIirdC niinulos; proço Õ00 rs.|
run dos Ourivos n. 8'J.

OüiPilAÍ CfMftC do chapéos pnru
l LUIIIHO l llUhO, sonhorns.nigroltos
pnru soirie», tiiigom-so o nioulain-se;
run dos Ourivos 11. 119.

asisMrjS), rolojooiro ospocialista
;i concorloB poi
Onndolnrin n.

jonriu üi, H. «ondolo.

ft .i. MOtls«| rolojooiro ospocial ista
\ ,, pnru concorloB porfiiitos do rologiosj
,-i rui du Onndolnrin n. lü, antiga rolo-

Tor muito chroni-
ens, roboldos o In-
votorndita quo so-
jnm, inosnío cnn
principiodo oslroi-
tamento, siio rndi-
cnlmonto curadas
nein líloctnnrio do

íí 0 FJ fl R P. !>5 F A •% Aoldo Copnhybico,ÜUÍÍUnllííLftO onboblnn e OiHlol
propnrndo polo chi-
mico phnrmncott-
lico Antônio Po-
droso Souto, phnr-
macia PodrosoSou-
to & Mnlhlns, run
dos Ourivos n. IÍÍ7.

rririspriiT/lPn CC cliapéos puru ho-
COfiGEnift!?S*ofc,„0„s, unâdosou-
rivos ii. B9. Lobro, Chilo, pnloutoo palha.

FRIZÃDÕRÊSELECTRICOS,^
os muis roboldOB cabollos oin b niinulos,
maço 000 rs.; nu run da Alfândega n. 110.

M. Lafoui)—Kua da"Carioca 
u. 23.

DROüÁoSSa
sun logitiinidndo ; un rua Primoiro da
Março n. 1-, Cirnnnüo »?ií í'.

ilpifliipp ?i r, âIrlllWilS M,r^a
eom compotidores; vondom-so nu ruu Vis-
condo do Kio llranco n. UO, Vana tli>
Unllo. (•

'MHiPFn^nf sm

CMT0«»»TI

f) UA do Sonado n. 12, nnrlnni-so cnbol-
\ lios o fa/.om-so bnrbus na 200 rs.; bem

CORTAM-SE cabollos n 201 rs., com
i . porfoiçilo o usseio; na run Gonçalvos

r>TWBTa'j ss.rz r.-j .T KT.Tí-lt P nrr v\*ki -rr.tm enzs:

Dius u. 20.
ni waisiwjaucnamwraBai .-^

E SOMNAMI1ULA
- - Mmo. lílico, a

mais foliz oin suas doscobortits j na run
da Assoinlilóa n. 100.

Ün 
il?IR iinli-ilioumnlico o depura-

LLííUll tivo du phnrmncoutico Co-
tias ó sudorifico, nllorniilo o dopurnnto
dos máos liiimoros.

liiiiMfi WS'1 Qua.vao jaxviuit. Os
HifsnU muis nbulisndos clínicos dosln
capilal proscrovom osto importantíssimo
modicamonto como um podoroso o onor-

tônico o fubrifiigo | vondo-nn DRO-

jf %mm. HOFFMAÜH-
iJd Kmprestndinheiro sooropeunoroí!
Ii.-ivcua co Kosario n. 13 A. (.

!->nnTIIPn VC Na ngoneia do li.
CGHTUM£S 

" Aguiar, :í nm do
S. Podro 112, sobrado, voudo-so o recebo-
so oneoiiliuondn do qualquer quantidndo
do cnscus om pó do bnrbatiiiiiio, cannn-
lisluln, angico, poito do pomba o outras
usadas nos cortumos do S. Paulo. Ko-
molto-so parn quolquor pnrto por contn
do comprador.

tirunPRfl PT camas com colxiioi
VEli!DtWI"Sí: paracollosio,OfcdltM
do II palmos, com eolxão, Tf, ilo ll 1/2
7;)õ!)!i, o do i palmos, com o dito, 8_3,
ditas para casados, com eolxão, 12 i i Uf,
dilns coin grudes i colxüo pnru criança Tf
fuão ó com .1 crinnçu), berços if, com
eolxão õ,5, camas frnncozns do vinliatieo,
furtos, paru cnsudinhos do fresco, 22.J i
2.1(5, ililns n Kistnri, com mnçanotas o
pós tornondos, US.;') i i<)f, colxüos do crina
francoza pura ns mesmas, Ibf n 20_5,
ulniofndns grnndos do crinn, \f i 1^500,
do pain» lá, i do sedn l^õOO, colxüos do
5 i do ti palmos parn casados, ¦l:'>'>'!0 j Bj5,
do I palmos Sf, do ll ditos, 2.Í&00J 2.5,
lavatorios com louça o ospolho bf, ca-
doiriis iimoricnnus 2/,.'iUl i Sf, lonçóos
1 5, do crolonuo l_5200 i do cnsndos 2 Ti,
frotihns «00 i grnndos G00, colxas 1,5500,
camns do lona 3.5500, pinicos COO rs., i
com olln.. n tnmpn, n 13, mosns, lustra-
dns bi, pniun dosodn, multo clnrn, .'lüo
Itilo, ditn mnis moioninhnlí. Roformnm-
so colxüos pnrn cnsndos i solteiros. Au
1» CunsAiui) Itni dos Unvntoiros i du
bom-n Ibiuoa nu Ouio, run dn Assem-
blón 71. Nndn d.o ongnuos ó 71. 7H i um,

IIBí-ÍB LUv? UL, UÜL,
tnnto pma homens como para so-
uhorns, gostos o quo hn do mnis
inodoruo, n preço,! bnrulissimos,

P n:i fnliricn o doposito dos mosmos,'
lnia do S. Podro n. 172. Vou-
Kilus por nlacado o a varejo. Es-

fi pncinlidudo cm sodus porluguo-
«í* r.us.

OAKIA JANVliÕTj nn run Juão Al- hoim?o-i-s 71. i Sorocnbn n. 1, Boto
frodo, mitiga dn Quitanda n. 35. fogo. Atnecn Eillpi força na caugicn.

ifefíí Clinmninosunllonçãodosi
Srs, plinrmncouticos para,
o comploto sortimonto do
drogas, produetos chhnw
cos, propnrnçõos ostruu-'jüi:« 
goiros o nncianaos, tudo" ¦ logilimo o do Ia qunll-

JjfjSSH dudo. Proços razoáveis—'
t_ .\r''frêr7-iW Unico doposito : XusillV-,
VismmiLWÍSB' Cam.na. Arnujo Proitas

li C, ruu Rodrigo Silv.-i
n. 118. Unico doiiosito.

;ial ou ajudante para dentistaliClf
Proeisn-so do um cnm lmn condueta

pnru o intorior; inforinnçõos Ourives lllí

UTior ssneero
SolTror com pneionein ns frmpiczas do

próximo ó obra do misericórdia ; ó osto o

principio dn minlin vidu—Jí. II. D. , y

Mil BE VIOLETAS
Chognrnni murchns! Ooilndinlias, sno

tão frngois I são doros, omlim.
As doros iPnlmn, poróm, nHo inorrom,

Não ó vordndo V
Côrlo, II! do solomliro do 18S9.—V, '-t.

ECÇAO COMMERCIAL

nio, ll dc setembro Oe I8S9.

Ülcicnilo ilo rnnililo

Os llnncns Internacional, Conimnrelnl, do Com-
miu-i-iii,i:m--lis!i, I.0111I011 u n Allemão mantiveram
liontem olltclaliiictile, a laxnilc '.'I \/2 ü. su-
brn boiulreso as equivalentes sobro as outras
praças.

As taxas cm gorai rornm nindn ns tcguiutcsi

I.r.n.li cs
Paris
Ilniuliiirpo...
pmiiipl....
linlin
Kcv-Yorl; „.

iHI tl/v IT 1/3 d.
Dll . 817 o Ulti pm tr.
00 > ¦iü a iWO litir H/in.

. 107 a 1115 "/„•
:i » :ii.s u iiiii por ft rn.

. 1ÍB20 por dollar.

As irmisaccõcs furam poi|iiiinns soliro Londres
eni nniinl linôcnrio conlra honqiiolro do 37 l/ia
"7 ll/IBil. o dito contra caixa llllal a-.!7 a/id.
o em iiopiil particular a 27 13/10 ii 27 7/8(1.

Ilciiíissiiuse papel hiiucarlu a 27 13/111 d. sobre
Louürci.

illjl! i ,-i vossa lllnslrailn docifilo, confio a ilircc-
Ia Assoclnçito Commercial ilo llio de Ju-

ro quo aceitarei! a proposta uuu olla vos
ta, ilu pagamento tlu vosso capital, recebendo
ipiilnçáo.

. líllii cniilia ipio iloculircls cnm ncortn o
quon vossa ilucisSu não l.ini üciiilu siiiiccitinar
quanio, empregando Ingentes esforço*, cum pro-
jur/.ii muitas vezes do suus coimiiiuiIus r Inlor*
essos, ella resolveu, pam poder obter u solu-
nin que, com prazer, hojo vos olfcrcCL1.

• Fui ta o fui•ihiiiiiMitnd.i n sua |i|-0|iosln, a ili-
ri'1'hu'i.i '!íi Assm'i;n'uo Coiiiliiurclal dn lllo ilu
Janeiro podo a csín assciiiblú.! quu ileliliere,
para que, por sua voz, cPn possa deliberar
lambem..

Posta em dlscusfilo n proposla emitida ua cs-
puslcilo, pediu a iialavrn o Sr. cuininenilador
Carlos (loucnlves ilu S.i, o disse qun n resposta
ncilida pelu" digna ilireclorla á nssoinhliin dos
Sis. iircslainbl.is nilo podia ser scnilo

In nnn a |iropnsln apresentada, a Ind

còrdo promovido pelo respeitável o illustrado
conimcrciiiutc Kxm. Sr. biirãu de Salgadu /.cuba
reduziram esse pedido n s:iu:iiiiilí, eleviiiiilo-so
hojo a 07-1:000/) pelos juros, qne sorilo pagos não
dn data da l" prestiicãu ilufldii s de marco
ilo corrente anuo. Saerilieio laniheiii houvu ua
nnrlii du liuiirailn dirocluria, que pnz em pu
o mollior du seus esforços, de seu zelo pelo
cumprimento rigoroso do dever para inuslmr-sc
digna da cnnllança dos uuu a elegeram para
resolver ns graves ililllculdiiiles que por longo
tempo nmnnriiraru u vida da Asaoclnríio Com-
mcrclal dn Illn du .laneiro.

,\ |iro|iiisla apresontada pela ilireclorla c, smn
duvida, razoável, cnninjá pi-nvnram os Srs, pres-
lauusllis pela sua frnncii adlicsüo a ella. I-.' ainda
diiuiledii contraio llruiailu pcln lixin. Sr. pre-
siflmitii cnm o govurno iiiniurial. V,;-^. cnnir.ilo
cslaliclecn: I", quo, em primoiro logar, n asso-
ciacilo 1'oinirdo odidciofla Nuva fraca ita auus,

íie nc" i pagando aos empreiteiros; 2", quo, feito o orça.
,.-. vi,,,. I inciilii, serüu concluídas as ohras o só cm 3"- olverqualqucreucargo

Rook-.Hnkor linnli

Encerra-so hojo n suliscrlpçiio du ncçõos desta
sociedade nnoiiyiiiii. Os snbscilnloreá tle mais
tlc luü licções lic.nn sujeitos no rateai.

AflHncInçtio ííommcrclttl il» ttâo ilo
Janeiro

assdiui.iSa nus sus. Mssriiiniu-.s nu títulos
I.MIUUCSTIMI) CUMII.MUII) EX IHli

Acta

uo

Aos li de sotombro de 1839, ronnhlos á im ¦;

nl dn llio

boi.i ilepuis ili! inuio-illa, nu salão du llanco do
Brazil, si possuidores do títulos tio empréstimo

injusa. lixallnu a (Ili-ccrüo tia associação pelos logar podei u a. issnclai.i
csfuiTos incessantes empregados uo intiiilti dc ou comnioinisío quu lenlia. Polo conlinto \e-s
Bnlv.il' capitães, que haviam sidu considerados quo iimln mais r.mu-avel aos prcstaiiilslas nini a
cm -oiuclliilos, senão perdidos, e tl dc opinião propor a 

[innrailn 
direüloria, que ale icdiizlo do

nu,, a nss hláa, saliendo fazer Justiça, npprovo mais ilu 200:00 l/J u orçaiiicntu das iilu.is, picjil.

coiilralildo pela Associação Conunereial do lll
do Janeiro om o niiiiii du IS7.', loinaiiilo n pre
siil ;in o Esm. Sr. coinincmlndor Jnsi! Mondes
do Oliveira Castro, prosidonto dn Associação
Conunereial, convidou paro secretario n Sr Dr,
Mo Monteiro da l.uz, a quem pediu lessu
n expnslfão, que se achava sobru il muso, apre-
sentada peln direcloriii da associação á assem-
bida dos Sis. prestaiidslns, molivaiiilo a cou-
vocação,

Pol lida, o ií nus seguintos lermos:
Senhores—A. directoria da Associação Cum-

ineii-i.il do llio de Janeiro convocou a prescnlo
reunião ,\m Srs. possuidores do titulos do cm-
presli coiilriihldo em IK/2 albu de, expondo-
lhes quanio oceorro oni rofnrcncin a» pagamento
desses lilulns, poder deliberar relativamente
no empréstimo du 5.000:000.. que nretunile ¦
trnhlr para consolidação da sua divida, o con-
cln-õ > do odilicio tia missa nova praça (bolsa),
com garantia do governo imperial, cm virluilu
da autulização concedida pela lei n. O.uiü de
21 de novembro dc IS-stt.

. Usto einpresliinii, oomo dovois sahcr, tom du
rcr regulada peln crailr.ilo celebrado com o go-
verno impcrlnl pela ilireclorla desla ossoclnção,
o enlre as suas cláusulas existem as seguintes:

« Ia, nuo a Assucinçüo Conunereial su olirigarii
n remir o edilieio diúiova praça (bnlsa) do nuus
por divida aos empreiteiros, u que se fará em
primoiro lognr.

_>*, quo iqipllcarii, cm segundo, n omprestimo
IS fiinclm.il das obras da uovn praça (bolsa),
conformo o competente orçamento, sendo desde
Iuüh reservada a somma precisa para esse lim.

. 8», que só poderá a associação, depois du
satisfazer a esses dois encargos, attender a
outros que tenha.

. Kis as condições do contrato rum o governo
Imporial, a que lem de sujeltar-so o empréstimo
que pretende -se conlrahir.

. llstu empréstimo, euilttldo a 91%, produ-
j.ir,l a somma do 1.800:000/1 que, cnm as cnm-
missões de 2 1/2 %,na importância de 12'cOOi),.,
dn o resultado liquido de I.Ü75-.O0OJ, cnm o qual
tem fl assíicinçffo commercinl ilií salisrazyri se*
giiinli) o contrato celebrado com o governo
imperial, cm primoiro logar, os empreiteiros;
om sogundo, nos encargos resultantes tia euu-
cliisão daa obras do edifício,- om terceiro, ao
empréstimo cujos tiluios possuis.« Os empreiteiros, pedindo, om pleito judicial
cm acç&o ordinária commorcial, lutcntnda nela
1* vara do commcrcio,polas proslarües rçucllies
eram devidas o juros, por accrcsclmodo obras
feitas, pulo matorial existente, por prejuízos,
perdas o damnos, quantia superior a 1.300:000.),
em virtudo tio contrato do accôrdo celebrado,
em o livro de notas do LabclISo Evaristo, redu-
Elrara esse pedido ti 830:000,0, pagos os juros,
nüo da data iia primeira prestação dovida, mas
dc 1 dc março du corrente anuo'

< Tôm elles, pois, do receber a quantia de
(74.0000, caso o empréstimo se realizo.

«Foi foito o orçamento das obras para con-
rliisJu do edilieio' d i nova praça ; e, segundo
eilo. pira termina-las, <í nocossaria ii quantia
de 1.200:000/) que, summaila emn a que os em-
preilciros tèai uo rccebcr,monta4iloí!.535:000i,
o que corresponde a pouco menos úe U0 % do
eapiial nue vos ti ilundo.

« ilesoivcu, porém, a directoria desla asso-
eiacão, satiifazendi quanto possivel o vosso In-
terésse, mesmo col:; prejuízo da grandeza e
magnificência que deviam ser observadas na
terminação das obras do edilieio, reduzir esse
orçamento do quantia superior a 200:000,?, para
poder entregar-vos não tw •/„. ulo a maior parle
do vosso capital, mas o vosso capital pur lu-
teiro. ...

« Tem ella consciência tle, cumprindo o seu
dever, ter nttendido, não só á justiça, mas aus
Interesses da associação niIC representa o ás
condições do contrato celebrado com o governo
imperial. Não só isso ; de haver envidado todos
os esforços para que os vossos tiluios, quasi
sem rslor algum ha bem pouco tempo, o read-
quiri.isetn por Inteiro no tocante ao capital, pela
operação que a directoria, sectliidnla pelu p.v
trlotlimo e incxccdirel boa vontade do governo,
obtido vosso accôrdo, pretende realizar.

«Tendo-vos com lealdade exposto quanto
basta para ci_j_fçito conhecimento _lo assumoto

um voto de louvor ú dlroclnrln da Associação
(lom -ciai, voio quu com prazer apresenta.

liespoudeiiilo ao procedente orador, o lixui.
Sr. piTS-diuilo du ns<t»utÍjltM eniueeuu por cun-
fessar a sua priiímida gratidão e a tlu collccti-
vidade que representa nota reuniSo aus Srs.
prcslninistas, dos quaes sempre i-ecehcram ello
e a dircclorin da Associação (Inmmereinl tuilns
as provas dc defcrencla, sempre mantidas alé
esta reunião, nunca nltorndas.inesmo nopcrloi

polns jucossantes esinrçoa p
pnra obter o residindo linjo oHerociuo, nfl" os-
querer os nomes il-.a quu poderosa o elllcnz-
incuta n condjiivarani. secundando n uu realiza-
cão de seu grande dcsidcriiluin. líncnntrnrain
óllií presidonlc e ns sons illuslros collogas dtt
dlrecloria da Associação Rnnimercinl o apoio dos
poderes publieos, sempro promptos a r.izcr-lbes
jusllçn o n prerlar-llies liencviilii ntlonção, e n
esso*npoio, nfsim eomo nu du outraa pessoas,
ctilos nomos eom prazer lointirnitl, uiio serrt osta
asseuililéa ludlIVercnlu, esta certo.

liando provn Inequívoca dn patrlollsmo o
lambem ilo cunsidernçílo no commerciu desta
pr.irn, os galiineles iõ du marro o 7 do junho
muilo auxiliaram .1 dircclorin, razouilu justa gra-
lldão bolo estcriiiul.ii gratidão devida l iiulicm a
outros, do quem ella rccebuti poderoso auxilio
desdo que tomou mino oiiipenho de honra enfren-
lar o rcsolvur as ihlliculihidcs com quo liilnti a
Assnciaçã.) Cuillinercial ilo llio de Janeiro. Pro-
cura sempre lazer jusllça e pnr Isso pede ú
aspi-mliléa dos Srs. presinnuslns (|tio n voto do
louvor apresentado prin Sr. cuimncndudor Carlos
(iouoalves de Sá seja extensivo nos seguintes
Kxmus. Srs.

Viseonde de tlurn Preto.
liarão do liualiy.
Viscondo iIií Kipuelrcdo.
Ilirãn de Salaadn Zenlin.
Conselheiro João Alfredo Correia do Oliveira.
Ciins.-lhelro Tliomaz Josd (loidbo ilu Almeida.
Conselheiro Antunio peneira Vianna,
Scuatl ir Ma mui Jusé Soares.
Co iciidndur Aiituiiin Jusd tloines brandão.
llr. íiouoriu Augusto llibeiro.

Ilcnniln um pouco a magestade, a magnllleuncin
ilo edilieio, pura poder cnlrepar aus possuidores
ile Íiiiiios ii s.--i capilal pnr uiteiiii.

Mniilfustn-se contrn a proposl 1 du Sr. cnmincn-
dadnr l-.iaiiilãn, pessoa que muilo considera. A
associarão proprie um a,¦conto todo cs| id,
quu nãn'se pódu confiiinlir eom COUCnrdutn; por
clluuJoso rebaixa, nada perde do seu elevado
prestigio, ella que salvou o que podia cunsiito-
r.ir-se perdido, Accrcsce, ennliccliln como eslã

ihllhiuldadcs emn quo, nor cir-1 n propustu do deslsleucia ilu Juros nilo recelil-
. vn lanc.iiis e\c 'pciiiiincs o cnnliucldns, lutiui a dos du cerlo lumpo a esta partu, n nllerecu ito
assuciacão. U' seu dever innstiai-se recuubo- delles não passaria ile uma desistência. Noprc
cldn a ê-la assembléa, e no mesmo tempo, npre- sente caso pude-se dizer quo quem desisto ulle-
sentado como Iiii um voto ilu louvor il directoria reeeT Ainda mais, os documentos para serem
netos incessantes esforços nor cila empregados (Innadns pelos Srs. possuidores ilo títulos ja se

acham sobre a mesa. redigidos de mudo a haver
desistência e não tificreelmouto e, ncella n
proposta tlu honrado Sr. cuuiinundailor A. .1.
Uniiies ilrniiililo, precisos seriam dncimiuiitns
redigidos por oulra fúrmit, conviicandn-so uovn
asseuihliM para serem nsslgnndos, n que dnrln
cmresnltadu luulilizar-so o meio pratico dc licar
hojo a (itiostíto resolvida,

Pede an autor da proposta que n retire, o, a
um signal negativo, declara cm lal casn votar
contra ella e a lavo- da iia directoria, nos ler-
mos em qno pstd redigida.

ti Sr. comiiieiidailor Carlns Gonçalves do Sá,
mostrando que n sua proposta de voto do louvor
,i ilireclorla não se oppõu it do Kxm. Sr. presi-
tleiilc, insiste peln votação.

Nlugucm mais pediiiilii a palavra o Kxm. nru-
sidente encerra a discussão. Sujeita á votação a
prnposi i da direcloria, coiistaiito da oxpnsifilo,
rol api.rovaila. vnlnnili) conlra n Sr. coiiiiiiuiul.i-
dnr Antônio Josd Domes Ilrandão; ficou preju-
(iieiula ,1 desle senhor.

Pol approvndn unanimemente a Indicara.) d.>
voto de louvor d directoria, oprcsciitnda pelo
Sr. cominoiidndor Carlns de S.i, o lambem a of-
feiecida peln Exin. Sr. presidento, em honra dus
cavil liei ros, cujos nomoü declinou*

Agradecendo A asseinhlüa n delicadeza com
que oceedeu nu pedido de compaiccinioutu o
declarando acbnrom-so sobre a mesa ns do-
Climcnlos, todus do inesmo lenr, para serem
firmados peles Srs. prestamiilas, aceitnndii a
pinpiula da directoria, o Kxm. Sr. presidente
dou por terminados os trabalhos, (is Í! Iiornsdn
tardo, o dolles, pam constai', lavroti-so a pro-
sente acta, que vai nsslgliada pelo Cxm. Sr. me-
sidentu o pelu Sr. secrelariu da assembléa—
(Ãsslgiiadiis) lote itenile» dc Oliveira Cuttro,
presidente— João Monteiro dn /.».•, secretario.

I.alielle nhló iV lllissell em 2'-i do .julho do IS77
s-ib n. 102 para predileto da mesma espécie.

Constantino ferreira l.eãu, para nmiulur-so
nn registro n. '.'21 da inarea du íuillus llcigal'-
ros do Perreirn l.cilo * .Macedo a transferencia
feitn pm* esloá nnsupidicanto—Ueforido.

Illlieirn liulinarã s A- C , desla pr.iça, C.hristy
.V Compaiiy l.imiteil, ilo Londres, u Cnrlos
de Arruda" A- C, da cidade do llecife, para o
deposito das certidões dus registros dc suas
marcas com ns exemplares do lliurlo Ofíiciiil o
ilu lltarlo de l-eriuiinliiii-.il, cm que as publi-
cnrain—Deferidos.

15. T. Ilaniuls A- C, para annexnr-so ii cer-
llilito tlcpnsitiida do iveislro de sua marca da
ciul o cale. n exemplar llll 0/ill'iO Ofjicial cm
que piihllearain a reclillcaçãu do erro havido
na lirma Uns snpplicantes — Deferido.

Companhias < línuitablo Life Assiiranco o
St. Jolm d'KI lly Mh mg', nara serem iircldvodos
ns cslatulos dn Ia o ns nltornçõas feilas nos da
2a com as cartas de apprnviuã i lluferldns.

0 presidonto deu conhecimento de ter pnr
despacho do 10 do corrente, de accóriln emn o
parecer dn secrelariu, inundado passar litulo do
cnrrclor do hiniliis públicos desla praça n Ilo-
lierlo A. I.alleuianl, o qual prestou fiança
idônea.

o secretario Informou quo a comnanlila Enge-
nlio Central de S. Joso do l.enni a le/. hoje n
deposito du respectivo balanço e iia relação no-
minai dos acclontfitns.

1'ornni defuritlns os requerimentiis, poillndoo
registro do contratos, prorogncílo u distratos do
sociedades eommcrclaes.
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THI.K«IIAIH.1IAS
SEliMÇO ESPKCIAL U'0 PAIZ

PnnNAMiiucn, 13.
(I pm,nele Vinjii.;, prncçdenlu da Europa,

chegou linje u soguo para Maceió, lis 0 horas da
larde

VlCTOniA, 13.
0 paquete lúlrella saiu esla madrugada.

Victoma, 13.
O pnquoto Mtojrink saiu hojo ãs .3 horas.

Ii-.'.I'i:miium, 13.
O Araruama chegou no meio-dia o o Estitllll

soguiu as li huras.

EXIEIimo m.A associação niMMiuicui. p.'.n\
ütwvulilC, EU 13 UB SBTÊMUIIO IIB PBJ.Iii; MAMIIA

Saccas
30J.O00

3.000
12.000•1 .Wld
3.000

Firme, em alta

100

100

.312

183

100

200

troiioo
Macahd u Can-pos l.'ii,5

. . . vm»
. . . 1211,5

)'Ji)_J
. . 1203

> > \'i*>H*
V/C alé
30  127,5

o Campos
v/c aló
30 out. 132,?

e Campou
v/c alé
SOmit. !3.',5

c Campos
v/c ani
30 nul.' I33J

e Campos
v/c até
30 out. 13.3,5

u Campos
v/e alé

30 mil. 133,5
o Campos

v/c ali!
30 out, 132/J

liondlnionto <io dia \?> de sotemb.
De I a 13
l.iii igual periodo do IS88

1 cia provincud'.
Ilendimeiilo iludia 13 de selem!).
De | a 13
Liii I(íiihI periodo do I8S3

Ilcccbedoriii:
llenillllieiilniludia 13 llosetoml).
Ilu 1 a 13
lilli Igual periudo de I8.SU

2.31:fi7ú»:iíO
2.0.l.-.-:illii|)-|'ll'i
1.013:1211)107

ll.'3'.'3fl.!73
7|-I3il,v:i7

111:1)701)010

IS:037í7Sr.
2l'i:lii,S()i;0
2-2ü:J2l)J>'J0a

i;„leiiiliwi iiiir cr.lioín;;iMU
cm 03 lio Ni'lt'intíi'11 tio írl'i9

GENEU03 NACIONAG3

Aguardente: 25 pipas.
Ilngros sccc.03 : 22 lardos.
Cera : I caixa.
Doce : 103 volumes.
Pnrlnlin : I.70 saccos-FoljJo : 200 saccos.
Paina i 13saccos.
Sabonetes : 7 caixas.

Assucar
Da Ilahia
1)0 S. João da liana

Total
Cafi

Por Carangoln S. JoSo da llarra.

-*C^-' ¦ —

Sacros
2.0(10
1.801

3.801
Kilus

102.180

-^j>-

Rfcrcntlo «ir p»f«
liílucl; era calculado em 3:3.0S0 saccas [ja cTisiencia, atú ao meio-dia, nas estradas d"

feiro, ora a auyuiuiu;

FúnA n.i Ilui.sA:

Exislencia total
lailrail.is nn dia 12
lilem cm Santos—
liiiilmniues para os Ií. IJ
lilem parao Curonj
liitadu do mercado

Preços: os mesmos.

pode a palavra n Pr. commendador Antônio
Joso Gomes ll ran ií fio, quu abundou em eonaide-
rarues tundenlcs a prnvnr dover ser aceita pola
nsíemblóa a proposta frita pela ilirccluna o lem-
brou o mio mais convciiieuto ao bom nomo do
Associiioílo Commercial f|iie, cm vez do desisti*
rem ns Srs. prestamlslas do receberem os juros,
qun de alguns nimos lhes sãu devidos, Ikcsscm
ilullcs nlleria á Assiiciaçãn Commercial, evitando
assim a apparencia do 

'oma 
concoriiata.

julga o Sr. ctimmuiidador llraiulJu que, sub-
slituiudon nir"ili ã desi.-:t"uci;i, será collocotla
a associara.) em posição mais nceitavel.por ser
inaisdgiia; tccnclosios ao trabalbo da dircctO'
ria parn o lim de nllerccor aoi Srs. possuidores
üe títulos uma solucHo rasonvcl o declara ndhe-
lir ao votn do louvar proposto pelo Sr. lomiueu-
dador Carlns Gonçalves ie S.i.

Psa da |i d.ivra n Sr llr. JoJo Slontclro da l.uz.
Disse assistir com prazer á altitude assumida
pula assemhlci dus Srs. possuidores de tiluios
iin empréstimo de 1872. Foram Iodos Justos, te-
dos razoáveis.

Justes— porque apreciaram delida e ConVO-
nlentemente os esforços In contes empregados
pel i Esm. Sr. prusiduiito da Assuciaçüa Com-
mcrclal, cnmmeniladnr Josd Mendes du Oliveira
ilustro, c pela digna directoria com o lim dc po-
derem nprusunlar unia proposta vantajosa aos
interesses dos Srs. possuidores do titulos, n ial
a sujeita á npreciaçflo e voto desla assembléa.

Ilnzoavols — porque trata-se do tilulns que,
não ha muito, nenhum valor tinham o que linjo,
pelos eslorçnsda directoria da ASiOClnrão Com-
morcial do Riode-Janclro, polo seu cinslonlo
trabalho, dedlcaríto du muitas horas, de muitos
dias, de muttns e longos mezes, representam
valor equivalente nüo a uma parte uo capital,
mas ao capital p >r Inteiro, sendo do Justiça que,
om voz do palavras de eeusura, du expressões
de desgosto, a dircctorio ouçai como está acon*
tecendo, palavras de gratidão, vutus de reconlie-
cimento. . ,, .A verdade inipue-se sempre; c o cila, Iranslor-
nnda em justiça, que proclama a dirocluria da
Associação Commercial cln Ilo de Janeiro .'nino
benemérita; ella, que trabalhou para o lim de
correr o giireruo il i paiz. era homenagem ao
commercio desta praça, a salvar, posto que com
os precisas garantias, capitães particulares com-
prnmcttldos, sonlo perdidos.

Estabelece a proposta apresentada algum sa-
cnllcio da parte dos Srs. prestamlslas. Mas no
assumptõ d'.'que su trata ninguém so tem re-
CUSado a tomar parle no saerilieio. li' elle dos
Srs. prestamlslas quando, recebendo o sen ca-

ilal lodo, deixam do receber uma parte dos
iros. I" elle dus empreiteiros quando, tendo

levado ao juizo da I" vara do commcicioiiin
pleito, cm que por algumas prestações devidas,
por necrescimo de onras, por prejuízos, perdas
e damnos, lucros cessantes e material existente,
pediaja uvi"1'' suocrior i 1.30Q:(NUj, por au

RIOVI.10F.KTO ».» IHSf.NA

Foi honlem no valor do 3.057:5510, Impor-
landa dos seguintes tilulus TuudldcJ nu hora
ollicial:

tV;i::íu COIllUICrCtlll

sessão nr. 12 ni; seti-.miiiio nn 1890

Presidência interina do Sr. deputado Souza
llibeiro—Secrelario, o Sr. Dr. César de OH-
VCÍVíU

KxpctllCillC—Aviso de 10 do correnie do mi-
nisterio da justiça, comiiiuuicnndo que Sua Ma-
gostado o Imperador pur Immediata rcsoluclo ilo
lido corrente na conformidade do parecer ilo cnn-
selheiro do est,nio visconde S. I.uiz do Maranhão,
houve por bem dar provimento ao recurso de
Machado Souza ic II, para o clVeiln de ser adniit
tido oo registro o contrato social firmado pelos
recorrentes, nio obstante n omissão do mine
ilo cniuinaiidilarin. per não terem as juntas cum-
mercíacs competência paru se Inferirem ua
apreciaySo das cláusulas dos contratos o das
sulemnlda les que lhes sãu próprias.—Mandou-se
cumprir.

Ollicio do 2J do mot lindo do presltlento mie-
rino da junto commercial da Korlalcza.nccusaudo
o recehiuienlo da relação dns commcrciaiitcs
aqui matriculados nu mez de julho ultimo. — A
archivar.

Outro de o do corrente do presidente interino
da junta dos corretores de Santos, rcineltcndu
o boletim ijulnzcoal (lo movimento du morcado
daquella praça — A archivar.

neotlCnnmniot— Joaquim Silvinn Santos Car-
razedu, Josd Moreira Ventura Lisboa, Joaquim
Justlnlano Mnniz, Samuel Alves de Azevedo o
Leandro Barlholomcu Pereiro para serem nd-
mlltldos á matricula de commerclanlcs — Defe-
ridos.

Antunio Giannlnl Baderna, para sc lhes passar
titulo de agente do leilões desla praea, por ter
prestado a respectiva flança—Deferido.

Jeàii iiswalrf Nogueira do Andrade, para ser
exonerado do odlcio do corretor geral da cidado
üe S. Panlo—neli-ridii. fazendo-se a publicação
da vaca do ollicio na fórnia do art. 11 do decreto
n. 80ti de 26 de julho dc 1851.

II o de Janeiro Kluiir Milh an I Granaries l.i-
miled, Jusé Antônio Ooncalves i C, 11. Santos
Inuã'is, franeisco 1'ascc Fontana o The Charles
A. Vogeler A C, pedindo o registro de marcas,
a 1* para farinha Ue trigo, os 2°' para pás, os 3o"
para chincilns do liga, ti I" para berva mate e os
ulllmos para preparações medicinacs-Deferidos.

II. Satilus Irmãos, para o registro de outra
marca destinada aos chincllos de liga dc sua
fabricação—N3o tem logar á vista do ail. S" n.O
do decreto n. H.^iO de 11 de oululiro de 1887,
por ser o emblema da marca dus snpplicantes
- d'ias chaves — ldcutica ao da registrada por

Emp.Nac do 1330.
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Sapucahy a dinheiro 005
Sorocab. papel.... Kíi.i

> .... S'l5
Canis Urbanos  1070
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ll. Pedro II 023
l.i'i|iniiiin:i (Serr.iri.i)  1 .-sílJ

2 'Í".'o

EMiuncues r.M 12
I.cverlneítC, llailimore 1.500
Pldpps, Irni.los A 11., New Yuri; 1.250
.lames Mallhew it ti., Londres 1.172
Norton .Megaw At C New Vori; 1.000
.1 !•¦. do Lacerda it II., Hamburgo.... 500
Ud. Jolliis ík ... idem Ml)
P S. Niculiull í; ti , l.onilres 3SII
James Milil.ew A- il., Ilambiirgo 250
Jolm Uradsliaw4 C.llalttinoru 200

C.70I
Desde o I" do mez  103,570

EM 13
Arbucklo Drollirrs, New-Yorll 2.000
l.everinr; It ti., Ilalliniore 1.777
(luslav Trluli ft C.TnesIru 1.750
p, s. Nicolson ft em 1.000
James Malthcw ft ti., Lonilrcs 323

11.355
Desde o I" ilu inez  115.423

As cotorües são aá seguinles

Qualidade» Por 10 U'oj

Uvido  6_)800n 00310
Superior u lluu) Nominaes
l" boa "
|> regular  00130 a 0,5330
Coiiliiiini  5S7'.)J n 5,Vi!)0
!«boa  503Sila aali_,0
2'ordinária  40300 a 501.0

E:_iiinrenciJc_iiloi«i»i»cliniln» om nu ile
NL'(CI1|I)I'0 do OMSÍ»

Sanlns-Vnp, aliem. Snníos, de 1.703 lons., con-
sics. li. Jnliiislnn ft l'..: carga cm transito.

- I.ug. aliem. Jíoeir, de 2.MI mus., cnuslgi. llio
dc Janeiro, l-liiur Mills ft lirananes-, mainl.' 
4.HOJ saccos dc farinha e I.U73 ditos du la-

Soiiihiimntnn—Vnp. ing. l.n Mata. do 3.212 tons.
consigs, Phipps Irmãos ft C: nãu fechou o ma-

PnrniiaguiS—Esc. Iioll. Admirai de lluyler, do
2U3 tous., consig. o capilãu; itiiunf. vanus gene-
ros.

tlfi-Hielini «Ic ovportucfm cm t" llc
HOtcmIlI'0 lit! I*)NI«

Trlcsto-No vap. aust. Tliisbei', .1. Uradsliaw ft C,
1.000 saccas de café lio valor (lu II5-28U0.

New-^nrl;—No vap. mg. líegtcr, llanl, land ft
C, 2.000 saccas de cafd no valor do 70:1.0001
¦lames Maliiew ft C, 2.000 dilas de dito nn de

Havre—kó vap. rranc. Ville tle. Itrilua, K_. Vaiais
A (!., '.'.UUiJ sai ras ite r;tlu uu valor tle 7Ur'»ii0í;
A. linear',', I7U couçoeiras ilu Jacarand.1 uo
valor Ue 1 87O08UO.

Cafc: 7.0'iO saccas 
Jacnrauda. 17n couçoeiras.

2.|f,:9OO0
I-.S7I108OO

243:3300800

noNpnclio.i tio ciiliodineni

ptuxciPAEScr.xEnos iiksi'aciiaiios n.i cónTi: r.in.v
as rnovi.NCi.vs so dia 13 uu sutemiiiiu ue IS3'J

Aracaju, im palacho nacional fantoche, J„."o
Josó dus lieis ft C, 1.125 liilus de farinlia de
Irieu, 30110. , „. „

Paruiiagiui, no vapnr nacional ii»> 1'arana,
Queiroz, Moreira ft II., 1,200kilos do café, 4000;
Duvivier ft C , 11.500 ditos do farinha do Ingo,
3:0005 ; Carlns Juppert ft ti., 45.0(10 ditos dc dila
dito, 7:5000.

União do Credito...!
» Agrícola
. . v/c ali! :io...
» Conunereial IL E. v/c

01030..
Industria Nacional..

» do Commercio v/c ato
out

> Internacional

010
47,5

550

2570
3100

. .  :iio_i
. 3103
. 3100
» v/c aliS

10 out.. 3200
» » > v/c ate

10 out.. 320,5
» Comp. Ilraz. de Navegação 3280
.... 3283
. . T. S.João 2130
» > > > > para 20. 215,5

> > > . para 30. 2180
I > » » i pnra *10

dei 2250
> Hrazil Industrial... 1850
> Minas S. Jcrunvmo 1500
> 1500

. » Sapucabv 830
000
255
200

300500

Leopold. ord> 
• v/c até

out....
» » v,'c alti

out....
» pref

300500
03 > » pref  1000

230 > • •  MO0
150 »  1M0

200m/m » •• » •  1000
» v/c atá
30..... 165J

OFfr-HHTAS

Apólices: v. c.
Geraes do 5 V.  QS5.1 0310
limprejllrao do 1880 01 1/2 % 033/4 %

ietiw ftppol/ieearitu:
Danço CP. do hrazil, papel 000 800

» » > » ouro. WÔ
, . . de S. Paulo..,

Predial

Jiliiteide prelatXo:
Leopoldina, papel
Juiz ile l'iira a Pidll
Sorocabana, papel

inntoí:
Arrrirnla
Auxiliar
lirazil •
Comm. do it.de Janeiro U.E.
Conimercio
(1. ll. iteS. PauloeflH'1..
liei Cicdcre
I. e Mercantil
Internacional

c/50 7,
Ituialc Hypothecarlo
União dn Credito
Mercantil de Santos U. E.
Industria Nacional
Popular

. ü. 
furadas de ferro:

Leopoldina, pref
Miicalié c Campos...,..?•
Deste tle Minas, 17s
Sorocabana, tronco..
LeopoMina, onl
Sorocabana, prolong
Juiz de 1-Vira a Piau
S. Isabel do Itio Prelo....
Sapucabv
V. Central do Brazil

tiarcgaçãoi

Brazileira
ííjuroj:

Ataiaya
Conllança
Geral
Previdente
1'roFperiiÍaile
I¦..:¦.::.¦..- : ¦' ••

05,5 920
610 —

1013
175,5

000 600

500 400500
230,5

202,5 —
GI0 -

2543 252,5
toa 11.5

2015 21,0,5
210,5
310,5

1010 155,53000
0i,5 920500
70,5 IW.5 •
(10,5 550
1115
270

ICO .5
1?r,3 125,5500
1200 lu.10
3500 3300
200 —
070 003W'0

170,3 1103
8'3 850
C80 040

Kilus Kilo:
115.021

2.370.MI
0.513.117

I iidiKln.. [jci-iich ilu enfe

;;. /•'. n. Pedro Ih

Dia 12 ile setembro du 1S83
Ilo I a 12
Km Igual |.eiio'.lo tle 1833..

(ebolaijtnt
Pia i; ili! selembro de 1813
Ile 1 a 12  009.110
tm Igual puriododo ISSâ.. 1.830.000

Joiia rfeiilro:

Dia 12 ile selembro de 1183.
Do I a 12  082.831
Em Igual periodo de 1833.. 1.057.510

73.17:

Importnriio rto vnlorcü
Montevidéo, nn vapor imrlez l.n 1'lala, English

Paul, of Ihu de Janeiro, £ 20.Ü0U,

3300

IO0i«
35_5
520
410
19»
-¦JJ

140

Iiilal em kilos 193.798
» » saccas ...... 3.-IÍ0

1*.

Knlrniln» pela. clrndua de ferro

i. rsrr.o ll utOFOLDIMA

/ ta I -' r«A! 1 IHa 11 Dttdt 1

A|iuaideiil8 2 75 —
Anoz  — MIu. —
Aíiucar... 0.000 59.2MI 20.010
Alf.idão... I'i.57; 35.25.'| —
lt.uiflir.oiiJ — — *~ —
Batinas.... — — —
Caie  H5.r,::i 2.320.541 73.0ir, 553.055
Carv.te.1. V7.270 397.83a —
Cuurüí.... — &2.25a *-
Karuiha... — 2.275' 10.352 107.513
Iteijãn  _ 1.821 3.0..0
íuiia  — — 3.030
fumo  n.513 121.109 -
Mailenas.. — 5531 —
Udho  _ - 11.202 I02.3SO
HolTiiho... — 2.100 —
DueilOI.... 5.013 27.Oj.'. —
Tapioca... — — —
tijolos.... _ _| _
tooeiOOO.. 12.800 07.8.-10. —
hiveriaj., Z$.\s\ 705.052. 49.175 105.511

Aseniritai do aguardente pati citntt do
ferro D. Pedro II Jio anigualadíJ em pipia e
pula Leopoldina cm litros ; oi demais gouerui
cm ambass!uaceusados cm í,',os ,

jioriiin-vr» oo votvto
ENTOADAS HO DIA 13

li.unliurgn o esc.-23 ds. (3 ds. da ilaliia), pafj.
nllem. Sonlo», comm. J. Posclimaiinj passags.
I.ucia llebl o 5 nibos, JoJo Oliveira, sua mu-
lher u4 Olhos, Conrado Antônio llurcber, sua
mulher 0 8 lilims. Julio da Silva Anarhnreta,
11 lillius o I criada, Julio de Freitas Uma,
Pr. M. Victorino Pereira, Dr. José Joaquim
Seabra, Dr. Manoel Alves llarbosa, sua inulher,
2 filhos o I criada, llr. Hraz l.i.reirn Tavares,
llr. II. Ilaslnü Cordeiro, Dr. Augusto Lacerda,
Dr. Arauio Pinheiro, sua mui!,cr, 2 fllhos e

criada, lluel llacellar, sua mulher o I lilha,
Jo-é de Mesquita, Josú Lorclro, sua mullier,

lilhos o 1 criada, Emilia I.avy, I.uiz Oungre,
Francisco de Figueiredo, J. I'. do Abrans, Josi!
Borges Figueiredo, T. T. de Almeida, Alfredo
Gomes, baroncia do Magdalena, 2 lillius e
I criada, Luiz Ouolroí e sua mulher, Manuel
Tavares, Antônio Francisco da lloclia, I.uiz
pinlo da Silva: os aliem. Ilerinann Voss. Pau-
lluu Dainauskl, Durolhéa Perl, bella Sleuii,
21 dc 3a classe e mais 15 cm transito.

Uvcrpool-20 ds., paq, ing. Mira. comm. 0. fi.
W. II. Drcnnlng; passags. cs Ing. \\. Lamb e

Hontcviddo o esc- 8 ds. (IS hs. de Santos),
pau. nac. llin de luneiro, conun. 1° tenento
Apriglo dos Santos lincha ; passag?. ccneral
Manuel Denduro da Fonseca o sua mulher, co-
ronel Cândido Jusé da Costa, sua mullier c 0
Iillio-, lenenle-cnronel Alfredo Ernesto JaqUCS
Uuriiiue, sua inulher o 7 lilhos, major Luiz M.
ile Moraes o2 llllins, capitão tenente I.aiiriaiio
Jn«é Marlins Penha, sua mulher e I lilha,
capitio Antônio Ilha Moreira e sua mullier, Dr.
Iliidolpbo Garnicr c sua inulher.alforea A.Souto
de bivar o sua mulher, capii.ã i II. Rodrigues
tia Fonseca, sua inulher e 3 lilhos, tciicnte-co-
ronel Carlos Correia da Silvu Lage, capitSo
Francisco dc Paula Ferreira Gomes, capitão
Julio Fernandes do Almeida, tenente-coronel
Franklin do beco Cavalcanti de Alhuquer-
que llarros, capitão Vicente O. de Paiva e sua
inulher, tenento Cyro P. de Seixas, tenente
Felix U.Mimiz Pcres.tcncnte Joaquim J.da Silva
Carvalho.alferos Leopoldo A. I.uiz de Miranda,
alferes J. José P. Junior, nlferes llraziliauo
A. do Nascimento, alferes Carlns Bassorim,
alferes Artluir N. de 0. Maduruira, tenente
Jeronymo T.Franca.olfercs Josó de A. Araripe,
canilão Juão de S. Cavalcante, sua mulher c
c I Iillio, tenente Feliciano M. du Moraes, sua
mullier e 2 lillius, Ur. Julio A. da F. Guedes,
Dr. Diogo (',. P. de Almeida, capitão Pedro P.
tia F. Galvão, Dr. Flavio A. Falcão, tenente
Clodualdo da Fonseca, tenento José Joaquim
L. do Nascimento, tenente Alberto G. P. Pinto,
teneule Joaquim A. V. Forte, tenente Augusto
it. lí, do Couto, teucute Eduardo A. d»

Êk

Silva, Dr. Gabriel Dutra Andrade, tenento
Arlindo de Suuza, tenente Gentil E. de Fl-
Buoircilo, nlferes II. du Caslro C. Leio, ai-
feres II. Cavalcante S. Possua, alferes Allunsn
li. M. llc Souza, alferes Jusé U. de (1. Menezes,
alferes Rotuiuln il. Teixeira, airores Francisco
Augnslo dos Santos, Dr. José I.uiz IU. Puilia,
Dr. S. Cabral da Cosia o Mello, capilãu de fra-
cala Antônio Joaquim Moreira, '-" touento Sc-
bnslISo Josi! E. tlu Allmyde, 2° tei te Álvaro
A. II. tlc Almeida, Augusto P. do Silva Velloso,
capilãu V. A. de Ar.iujn e Silva, alferes làlu-
ariln de O. lama, Jusé Juaquim da Silva,
Enúns de Melln, Joso Francisco da It,Pombo, 23
cadetes, 234 praças, II Iberos, 0 lilhos, Cl
criados dns ollieiaes, 3 ex-praças, 2 praças do '
marinha o 10 passags. de y ciasse. í.

Santos—23 hs., vap. aust. Thlsbe, 1.8i3 tons.,
conun. H. Ilaclvlr, equip. 40: c. vnrios gêneros
a Uradsliaw A- C ; passags. í cm Iransito. ¦¦

llnsario do.Santa Fú e esc- 17 ds. (I 1/2 ds. do
Montevidéo), paq. franc. tlordotjnc, conun,
F. Seipmiie; passags. 2 cm transito,

llio da Praia e esc. — 7 ds. (20 limas dc Santo?;,
pau. ing. l.a 1'lttla, conun. .1. I). Spnuner;
passags. Aitliur Alvim, Taiicredo Jniillrei, III-
èardo Barbosa, Manuel Augusto Alfaia, Fru-
cttinsn de Caslro; ns ing. Archos Musgruvo
e li I,. Wcignl; os hesp José lihavania, Luiz
Pando; o nineric. Peroy II. Iliirrut; o nllem:
Eugênio Ilollaudor, 'J du :,' classo e 124 cm
transito.

S. Francisco da Ralirornia— 90 ds., barca Ing,
Fiiirntoiit, 1.098 luns., m. J. E, King; equio.
IÍ: c. itifío;iorilom.

Aracaju—12 ds.,pni. Cgsne, 177 tons., iu. Manoct
Joaquim da Sdva, c, vários gêneros a Lobato
Pereira A- C; passags. 5 ni.iriiiiuiis do pina.

Itajahy - li ds., esc. nau. Spcciilttnl, 101 luns.,
ui, Aihert St ; equip.7: c. vnrios generosa
Queirn-z Mi.renaA I'..; passags. Edmund Ode-
breelil e llenll.pie llolil.

— 7iíi„ brig. lUlcle, 171 tnns., m. Lourençojoa>
quim Pinto; ci|iil|i. 7: c. vários gêneros a Çuol-
ruz Moreira .V ti., passogs. 7 aliem, du 3*

S. Jnlii da llarra - 27 lis., vap. CfllYinjOÍrt, 231
lous iii. 1° touento Cypriano ll. llunçal-,
ves, equip. 21: c. vários gnnerus ll companhia
ile navegai-Jii S. João da Marra u Campos,

Nuw-Yorl;—50ds.,gal. ing. iiii-nicn, I i53 tons.,
ui. lll. lloyd;equip. 17; e. vários gêneros .illu-
vlvier A i:.; passag. a mulher ilo mestre. "

SAÍDAS NO DIA 13

Hamburgo o esc.—Paq. aliem. Camptnctt,
conun. A. Ilarrclct, iiassugs. Franciscu Ellslo
ile Mello Cabral, os ullulli Giiilherme Elcllf
horn o sua inulher, FellJ lleilniauii; ns tuut-
Sebastião Nunes, José llebullu u 27 de 3^
classe.

Bremcn o esc—Paq. aliem, nultunorc, comuiJ
II. Ilashagen; passags. 15 do :'.' classe.

New-Yui k—Pnq. ing. Sirius, comm. 1'. Fischer-.
nassiiííá. Iíi il<i íí"1 classo.

ValiiaraiS" e esc—Paq. iu;,'. Ilritaiiiiia, eiimni.'
II llr.iwn; passags. Juan Fninbarliulcgucz Fi-
lho, Anlonio llibeiro Bibas, Alberto ll.irnwell;
o americ Daniel De Con; os ltal. Fontana
Francisco, sua mulher e I Ilibo; a ing. Isabol
Cascy; o liolland. Eduardo Cieve; o hesp. Luis
de Alvarenga Pulxnln e 10 de 3* elasse.

Santos—Vap, ing 1'nidain, 1.252 tons., comm.'," 
M. 1'arrv, eipuii. 24: c. vários gêneros.

—Poq. lug. Ilerschel, conun. J. Gruinçs.
Kcw-Vork—l'aii. ing. flnue. conun. \V. Carnon.
Inihetiha-V.ip, 1'aralujki, 370 tons,, comm. rt

tenente. Juree Sul iiriiini) iin Menezes; cipilp. 20:
c. vanus gêneros; passags, Aurellano Dll, IIcik-
nini.' Mureira, Juaquim llarnarillno da Sdv^
Humano, Fausto Augusto de Aguiar, Franeisci.
Josd du Barcellos, Julo Bapllsla Custa Pereira,
Bernardino ile Oliveira, Julm da Ilocha, Do»
luíngos Guines Pizarru e 10 dc proa.

NOTICS VN .1IAniTBM.t.S

VAPORES ESPERADOS

11 [lio da Trata, Leibnilz.
11 Bordéos, Lisboa, Dakar, Pernambuco 4

Bahia, O1V11091IC.

15 Santus, Ville dc llnhia.
15 Santus, Xiclig.
15 Havre c escalas, Ville dt flOSUrígi,
lf, llio da Praia, llosiirio.
17 Portos do sul, Truro Cit',.
18 nio da Prata, XconiWflutt.
18 Itio da Prata, Siura.
18 Santns, Argentina.
18 Sòulhampton, por Lisboa, Pernambuco (I

llslda, Taous.
10 Hamburgo, pur Lisboa o Babi», DneflOJ

Aires.
22 Marselha c escalas, Brctogne.
24 Bio da Praia, PrOVCnCC.

VAPORES A SAIR

1-1 Southampton o Antuérpia por Bahia, Per-.
nanihiico. Lisboa c Vigo./.uP/uíu (12 .).).

14 Piirtns do sul, fdi-oiir (9 bs.).
11 Montevidéo e Buenos Aires, (Jrinoque.
II Caravellas, Faria Lemos (10 hs.). '1

15 Sòulhampton e Antuérpia, Leibnilz (3bs.*
15 Santos, .-li-jfuíi/líl. ' '
16 Havre, pela Bahia, 1'ilfc dc Bahia.
17 Porlos do SUl, /lio 1'uranti (12 hs.).
18 Trieste e Fiuine, 7.leh'i. K
18 Liverpool, Lisboa o Vigo, Aconcagurt.
18 Gênova o Nápoles, Sliiro.
18 Portos tio sul, Cannfnj. -

18 Tara pelu Ceará, 7Yuro Ciíy.
18 New-York, A'ep/cr.
18 Itapemirim, Vmmn. Bencvente, Guarapary,'

Vicluria, Sanla Cruz, itio Doao o S. M»i
theus, Uagrink (3 bs.).

19 Rio da Prata, Tagus.
¦ 20 New-York, .Vira. ..._..,

20 Porlos do norte, Espirito-Santo (10 bs.JJ
20 Hamburgo, pela Bahia o Lisboa, Argeryi

lina.
°2 klonleildeo e Buenos Aires, Drelagnâ. —

Ú Uvftlk (ícaotae N.poieil »««»

»
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ifiANOEL J0APIH;V1LLEU
Francisco de ,Assíb ,Villola con-

Ssvida a todos os snus amigos o os do
finado pata. assú.tirem á missa da se-
timo dia qpe por alma do hou prezado

irmão Muno ei .J,:.>•)>.im Vlllcln ninula
•rezar liojo, sabbado 14 do corronlo,
¦na igreja do ti. Jusó, ás 8 lioras ; polo
quo dosdo já so confossa eteriiamoiito
crato.

«B^ssiiBraae^zssasi^Hrâi
Jflfio Francisco da Rocha

Os fl I li -is o genro do finado Joiio
tvnii.iicn iin nocii.i convidam

os parentes i: amigo, da hou sompro
pranteado pai o sogro para assis»

tirom u uma missa quo tora logar hojo,
Biibbudo 14 tio corronto, :is 8 lioras, na
igroja do Santíssimo Sacramont i; polo*uo no coufossain gratos.

Ernesto Eduardo âiues

fA 

familia d.i finado I_i'iio*lo Eilii-
uniu Aliei participa a sous pa-
ronlos o amigos quo a missa do tri-
gosimo dia do sou passamento sorá

íozaila- liojo, ás 9 lioras, na Igreja do
Sonlior do Bom Fim, om S. Clirislovão.

D. Clauclina Amalia Mattoso
<je Andrade Câmara

tO 

1" tononlo da armada Affonso
Augusto Rodriguos do Vasisotioelloa,
mia osposa o fillios, iiuilolplto Ja-
cintlio Mattoso Oamara, sua eaposa

D Qllios agradocom ás possoas quo so
flignarnin do acompanhar A ultima mo-
rada os rostos nioi't:i03 do s'ia sompro
chorada sogra, mãi o avó, l>. CIiiihIIuu.
Auitiiiii.iiniio-.u-ii* Andrade Oamnrn,
D do novo convidam os parontos o amigos
a assistirom á missa do solimo dia qi«o,
cm ciilfragio do sua alma, manjam rozar
liojo 14 do corronlo, :is 9 noras, na. igroja
lio ti. Francisco do Paula,

t 

Narciso Xavior do llarros, sua mu-
Uior o lillios, Joaquim Saldanha do
Souza Qiiou-i.-a, Manool Poroira «Io
Sousa Bar.OSQoDr.IJóopolitoda llocha

(Jarros, pai, madrasta, irmãos, cunhados'(D li'i da fiillociila i>. Cnrolluii clni-rim,
rogam aos parontos o amigos da mosma
jfallof.ida o obsoquio ilo assistiram á missa
•flo sotiiuu dia quo, por sua alma, sora colo-
J-.atla, hojo, sabbado 11 do corronlo,
ás 9 lioras, nn igroja do S. Francisco do
Paula ; confessando-so do.sdo j.i agrado-
«idos.

t 

Francisco Capoto o OratianaOas-
síjtíi coriviilíiin soua pítrotitos, amigoa
ocontorranoospara assistirom bojo,
II do corronlo, polas 9 horas, na

igroja do «S. Joaquim, á missa do l«i-
gosimo tlia por alimrdo nua prezada mãi o
sogra, fallocida nn Itália i polo quo desdo
já ho coufossain ngrndocidos.

tEmsMms&mmsmffimms,
o. Iíruosto Oosln o _ous filhos, I). Lo-

Mtatinnr Moroira da Silva (:iiist'nln),l"i'aii-
.a i-.isct. Jusó Fernandes liragn, o sua

\£í. itiiillior o fillios fazom coiobrar uma
missa do sotimo tlia soguiula-foira 10 do
corronto, por alma do sua idolatrada o
icmpro loi.ibrada osposa, niiii, cuulmda,
rmii o (ia "> min iJliii i!n .'«.«.In, na
groja do Nossa Sonliora do Carmo, lis

ÍB l|'i horas.

gfís_s*s£SE!^s
KiftTRiz u candelária

D. Anna flygina da Paixíío c Souza

fJO 

vigário Antônio do Padua o
Silva commomora o trlgoBimo dia do
fiijlocimonlo .lo 1). Anua llygina da
Piii.tão o Souza, virlttosa esposa do

coininondador Anlonio do.s Santos Thoo
floro 'lo Souza, roznudo unia missa nosta
matriz, hojo, snhbado 14 do corronto, Ai 9
lioras, polo oleino descanso tio sua alma.

D. Harianna Jiiscplia Güiniará-s Gamboa
a O major Unllliazar Rodriguos Gam-

tsboa, 

1). Eugenia Guiiiiarãcs Gamboa
d o comiiioiiiJiiilpr Çailo.. Jloilri<íiie8
Gamboa (ntisSllfó),- marido, lilha O

cunli.vló, agradecem' ás possoas do sua
aniisailo o pn.onlõs quo nsAistirain á
missa do sotuno din o lis quo posterior-monto foram roz-ulas por sua atiiiti; o da
novo lhes rogam para tambom insistirem
á do trigosimo dia, mio sorá coleb.acla
na igroja da Ordom Terceira do Carmo,
ás 9 lioras, bojo, 14 do corrente, sabba.loj
polo que dosdo já .-uitocipam m:'is um*,
vo/. sous sinceros agradecimentos.
umms^s&ii&^^^zmsm

D. Anna lljjjina du Paixão c Soiiü
Q Ilojo, uabbíido 14 do corrento, tri-

ft-jsagosimo dia do sou passamento, sori
R colobrada por sua alma uni' mism 'ÍSj
ii 9 horas, na malfiz da Candelária, a

qno obsoqiiiosnínenlo. so proati* o l!ov.
coinmondador padro Custodio GotnssCir-
noiro,

^i'jp^ss^^mstmm^£mx3£s^
I). Maria Carlota IHoniardim

ti
D. Cocilia Augusta da Silva

Sampaio o sou marido, Jnão da Sil-
veira Sampaio Sobrinho, DD. Maria

JSL Kita do Sampaio França o Leito o
Emilia do Bailas Campos convidam os
sous parontos o possoas do sua mnisado
para 

'assistirom 
A missa quo mandam

rozi.r hojo, sabbado, 11 do corronto, ás 9
horas, na igroja do S. Francisco do
Paula, por alma do sua irmã, cunhada o
si.lirinlia í». UJftrlu "isi-IiiIii JiSoiiJai*-
illm, fallocida na cidade da Victoria,
provincia do Espirito Santo.

I IDilímíD 83 umo

(CARDUNS BENEDICTUS)
APPROVADO PELA ffl. GBRàL DE HGlfflSÜ

Excolento produeto medicinal, ospecialmoule confoccionndo polo chimico pharmncoutlco oaAMADp,
para a cura das afibcçüos dos órgãos respiratórios, taes são : ilcíluxo, InrjiigUc, c-roü->, bronciiltoa nsmliii e ciuo::

rouquidão, IokíICS, cnliirrliiiH Iironclilcon e ilo CNtOlllUi_o
Esto valioso modicamonto roconinionda-so pela sua noção onorgica para facilitar
Oa-la frasco 6 acompanhado do um prospeelo explicativo para o sou uso.

..tu. n.tlliiim.

íi Bxpoetoraç-Ho o o movimento lospirnlorio.

A <t&3 *b««fm

Pharmaceuticos, droguistas e fornecedorss da casa imperial do Brazil

.0 o.

JO o.

Cojuos para, sonhora
Luvftfl òo aa-lu par;» x
Croti.no para vostido
Lãs p .ra vostidos ik
Moiilió ny.nl o i"_a..
Ditu pi elo :.iip,)it..r.
Dito ítrtígo GuUaimo
Sol mi de coros 8iJU,
Soiiuetas lizas 500 o
Dita dninassó -ItlUo..
I"Vi;:is ilo morim com
Ditus americano
Soiiinlias novidado 
Dilas damassé a 
Bordados finos potfii
Peças do ronila !(l metros
Dilas ii jardas peça ....
Ditas largas JIÜO, -Ul) o .
Oliapòus òo pnllui a 1 ;*> o
Dilui ciiíoititd.is -13, li;5 o
¦Oli.il'M tioviilmlo 8í)0 o'. .
Diljs muito grandos ....
Luvas :i 500, 001), SOO o..
Pn lotos do casimira ii$ o

i motros.

a/iooo
íóiii.i
|200•5100
sil'>00

íjjuoo
2JO0O'
liojo
3700
£'i(K)isooo

bSOOQ
jjOOO

1,V_:m
í-.l.iO
iiliOO
sjIOO
ii.ilW

íii.1,0
H,-_t)Üt)
1ÍÚ00

-'.000
isooo

ll)..1.0(1

üü i\ Eua dos andradas 3o A

iLFilHiffll ITiLIil

RUA PRIMEIRO i$m
TN,

li lim Ü1A

NO DEMOCRATA
lt [H'lillüli-11 1*1:111 llü.Cltl tll.s.c.ij-lilclllll

Almoço, com 4 pratos..
Jantar, com fi pratos..

«100 rs.
100 rn.

PCN3A0
•100 rs.00 .'.arLSos do -100 rs. por ÜO^tiJÜ

80 ditos por  10ÍOO:j
15 ditos por  5^000

F.SPF.CIAL CllliKK DE COZINHA.
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11'IAS aOMÇAt«VES
UIlliOUAVAI.A

COM _A.BA.TI^CB3STTÒ
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El h st «ç**trí'« fl j /"""à m »
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0\)i 1EZEMBH0 SE
Minha muilo quorida louuniiilin—Quasi

tenho vortigons tpinndo as ílilYerotiças on-
(ro na dosto jornal o do outro ..GÍxum-illO
duvidas so falo a V. on iiTio ! Quor «jiio
doixo combinação corta, iuvuiiiv.il, oin
jornal amarrotado, no jardim ontio costn-
nm doixar s.ignal V

tio quizer responda o procuro no din nuo
viora rosposta, tis 9 ou ii'outro, bom codo.
Vi tpio clavas coiilrariada, poróiú já vis-
ia fjno nilo tinhas nusno. ISnghnt) no uo-
moço tio uitin dus uli inins; ílovo-solcr—turto
daria para... oni voz do—tudo dovia. Naa
Olllriis roduiiilaniiiiii o urros quo pouco
iillornm, Faço síucorns vo'os para quo
niellii.ro .já a inlerossaiito onlermasiiilia.
Ouniprira tuas ordous tiuoni to ouvia cau-
tbiso niilhüus dn holjos o abraços, assi-
gnantlo-so tou—R. Louco.

11 du solombro do 1889,

(F.)
A única cousa qno ou adivinhei nn ul-

lima vo» quo lio:, vimos í: que ó.-; lllll
grande lolo ; sú quer., quo porcas a roso-
lucilo quo tons oin fó di?,orou iisiioiraSj o
trata tio to criar; ó um conselho du

fl

Jostoe superior ™ Bàrateza —¦
das as fazendas de primeira escolha

côrte

apurado!^

3. 0

Uli
E 7

Barateza
ib

sem gua!
li:.*, s lurn.is do .¦asiniira do cúi, supo-

ri:,-, lúiioj.sob nicli.la fl forrados a .sotim
da l!liii::i, do primoira qtiiili.lade, o.s quaes
VJiiJoi:..! u:s preçai do .i!l^, 'AbA, AOS o
lóf,J'.V

Roupas feita
u

ou |
a.p
Cuu

ii iorno do casimira do côr, diagonal
.:i:i.* nroto, de 12S a 285; olliaudo-so
.lnlii.lo da fazen Ja ó baratissimo,
.. lambem tom,..! sobretudos do casi-

mira .to côr ao.s praças do l.'á o 28.0000.
T-iir.boin tentos grando sortinionto do

(ililclói do alpaca preta 0 do côr, ,.s quaos
v-.nilii.-t'*>" aos proçoi do AS, '1Í500, :>% o
C/liMO Sjii.i grtindâ Allniaiari.i Ituliaua,

RUA DE.UMJGUAYANA

RESTAÜRAMT RiVAS
Almoço, 4 prntos, òhí ou oafó.... £'10(
Juiil-ir, 4 pi.itiis, sAludu o sobro-
niüsa ¦. cilOO

Vinho vi.iyom, suporior, garrafa.. jiOOO
l)ílo di lli" Cirandoe.spocinl, gar-
,-il'.i á-100

Pitis::-- por mo-* nor ctrlüos 20500O*W cnrlüeii do 400 rs WjWOO

ro..: ASSKiffl k _*_s».,_ts'0'"».ici>

A'. ,11.—QnartaB-folras o sabbados foi-
joada complota. Domingos e dias santoa
cnpjii «lo g:\llinlin.
23 RÜA DO ROSÁRIO 23
onlro «. becco das Cancelas o rua Pri.

moiro da Marco — J. RJ. ilivits.

AVISO AOS LEITORES
O.s loiloros qno viottarom Paris duranto

a Exposição, jn sabont quo poderão Ior 03
u I liniòs numoros rocoinchegfdos iVOPoír,
quor em casa dos Ut1». Aniéilco l*rlnco
A 4: , 30 í-iiii n.nfiiT.-ii.-, quor ua sala
ilo loiiurn pelos nossns corrospondontos
oslahelecidnnn Hxposição 110 Pavilhão da
Republica ds Gi:r.tcinnla,cn)o comiriissario
gorai dignou-se do pôr graciosamente uma,
..•iln com varanda A disposição 1I03
mos mo a souhoreá.

Para .u ovitar qualquer confusão, ao
possoas qua qiiizoroui rocobor a oua cor-
rospondoncin em casa doa Si**( Amcilóo
Pilncc .*!. i:. dovem mandar dirigil-a -'í
ruu J.nr.iycllu 11. 30, por sor a s>jdo do
tcrviç.i ospeoialmeute orgauit-ado para

Dobadeiras para seda
Procisa-so do porilas na fabrica do to-

cid.is do soda a praia do ti. Christovão
11. 195 A.

As il,,l.a.l.ura_ são movidas a vapor.

TEGELOES PARA SEDA
Para toaios do lilu» dn soda procisa-m,

da Iiabois tecelOcs, na fabrica do tocidua
:i praia ilo S. Clirislovão 11. 195 A, Oa
lo.uos são iiiüVi.los a vapur. í-

r'xyxyxyxy :/:<yxyx/x\yx
•MO CÂNDIDO í*

i3íl UUA DO LAVRADIO Í39 Q
Curso comploto do instriicçilo pri- i^

ti iria o secundaria • curso nuiloxo. tf'
Or. y.oloriti.i Catidido loucioiia y

luguoz,iii.itliiin.ilicas o curso au- \'

¦!,','._

.1 sortimento P «Si li" QiV' k) tli VL

n\Qc

00

PilfTOlPli llllfPPíl I
lílIMIllllI, 1 ilMIl iilliil

, casa sul gênesis Concurrencia impOw
Nío tem filial

A-RUA DA QUITANDA ~
<£«sive«

v-L. 99 A
ESQUINA DA DA ALFÂNDEGA

I o.UUlj\ (Ã 4-
II K.
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usaa fera este. í?j m m,> ima.QiERIA OE
TEBCEIBA SBI-llE IDA. TEBCBISA
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Depois d'amanhã
DâTiAiif»
lÜlilCfái

xx "casT :tía.-*" jsx. ia.-. 'BL. :hí; "*çs.** :kb
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^ft E^PJA PP1 UBÍQUA?

du-
«pia
d'0

miso m mm
Os loiloros rpio viuilaroiti P.irifl

ránto a Exposição dc 18S'J)& miliDii'
«lodoião Ior 0:1 últimos oxomplnros
Taizcliogados ucíla cidado 110 oscripior .
idos corrospondontes, Mr». Ainéilcc
í-i-lncc A I'., :c-' nio l.iifiiyelle, «mio
jioiloin mandar dirigir qualquor corro-
(ipoi-.ilcncia, podir i|iinosquor informaçõos,
flar ordens do comjiras, olo.

! Alem disso, loviunos no conhocimonto
flos nossos patrícios quo, afora » sorviço
pslal t'locid'1 nu escriptorio dn ruu c.:i-

> fiiyci.u n. 3*í| os mosmos firs. .ir.ii--
tli-i- ""rliico «Ki *'. acabam ilo organizar
111.iíi lüilíi do loitura o do Íiii'í>riiiin;"o.sii u
'Exposição mesma, 110 Pavilhão dn li pu-
lilica tle Guatemala, cujo coiiunissiirio

ugoral dip;iio'i-íin tio pflr priicionainonlo
111,1:1 vasta sala, cnn varanda, :i:t ordous
ilos corrospbiidonlos.
¦ Acousollilimos mui vivainonto aos nossos
jnnicos o loitoros quo 90 achnroin om
Paris quo visitom n casa liinúilóe
1'i-liicc in V. lia sua sedo so.-ial, QS Min
I,r.rn;..'((.', bom 1:01110 na Instllllllçilo quo•pus. un ua Exposição 110 Pavilhão ,la tlaa-
temula, quo ha do sor, praças ás oxlonsas
xolíicõoa dos corro s pou dou tos 1 o ponto «lo
reunião dos utiinorosos estrangoiros \-os\-
clciiU'.- oui Paris.

wm 11 rlLLl 1

mm,W. Lm

olrllllillliiA
PUBLICAÇÃO ANNUAL

approvado
Mnenllifto.

Im.iiIi.-il',

poln

ttlcor

Iixiu.-i.
, I

blCOU VJ.VliV.tli DKPOIt.tTIVO,
tln liygleno, proparado jior Moreira do
tias inoloslins Byphiliticas o do pollo, do
liuiibõos o gonorrliúns ci.ronicas.

IDICPOSITO
NA DKOG-ARIA CElíCrT-R^*:

^¦ir « ©O itna Rodrigo §?Sra
(ANTIGA DOS OURIVES)

o». —¦> —

junta contrai
ut cura radical
cancros vouurous,

X

dB 8®

rii/llili iLLA-INABM

iconiii. nu nm
lufallivel rcslitiinulor dos cabcllos

m eso um isoi
Gítranto-BO quo faz nascer o croacOí o

ctiliolln ainda aos mais calvos, niloeslaudo
mortas üs raizos, cura a linha o a caspao
removo todas as impurezas do casco da
caboc.1i 1'ositivanionto impodo o cnbollo
Uo cahir ou do ombranquocor o iufallivol-
li.cnio o torna esjio.ao, macio, lustro.o
B abiiiidanle.

Ariiii florida il« Unrry—Proparan
Cm Nova Yorl; sÒRitndo .1 formula ori^i-
nui. J&jiorimcnto-ao o vur-so-lia qno iiflo
tem igual.'SABÃO

UKíTffEM
ÇoiiiOrva o afonnosoa a pollo o cura as

Vnolsitias cutauo.i.i do todas as classos o
pm totlos os períodos. E' indisponsavol
310 bauho, 110 toilotto o para crianças.

OPI 118 iii
n.

0 MELHOR DEPÜRATIYO

11

DO
¦pjK. «ra- kj

ABTOmzADO PELA

a-a

i^H.i, jj'.-.'»**. 111: hv(_i_.\b
Cura positiva o radical do tolas as

fôrmas do escrofulas, syphilis, aUfocçõo.
ctitauoBs o todas as doenças do sanguo,
Cf ad» o rius.' Garauto-soquo p'iriGca,onriqiiocn o vi-
lali..-i o sanguo o restaurae roni-u 1
_bj-.-Iciu.-i inteiro.

AGENTES

Bi2fngeIiâ•3»©l.-l}s, & "X-*--

Estação da Piedade
Voudo-se umacbacariiiha.ilistauto 5 mi-

nutosda' estíçHo.com duas frontos do rua:
para iuforinações uo armazom do br.
bastos-',

—-^ -54».
tmttsjm&^Z'fx)

i-èr" lili^-V v*-.

Z<r_ ,...,¦/.,-. -ícXff^ Vm«

E.tu nova publicafiüo serii o guia cxncto do viajanto 110 liraztl e servira
lambera para os rcaitlcntcs no sul do império, conhecerem lu.lo quanto nu pelo
norto o vice-versa ; conterá :

Toih s 0.. horarioí tios canilnlio* tle ferro ilu Urazil, monumenlos, otlificios e logarea
que o curioso tlilctlunli deve visitar, repartições pülilicas. boleis, c.isib eoi crcisic**
o Ioda* ns iiiili.ut.üeá iiere-üaiia.-, ao viajante que visita qualquer citlaile ou provineia.

A CiUlTülltA será illu.-li.ula, conterá ludo quanlo ha ile ulil e necessário,
ANNUNCIOS INTIillCALADOS KNTIIH TRABALHOS LITTlíflAUIOá MUITO SELECTD3
I111EVES LEITÜIiAS UlíCIlEATlVAS

Dará uma viila c ilcscripjfto synlhetieít tliu capitães o. cidades mais imporlatlles,
cada unu inseria tun sua secção própria, pois o livro, para facilidade do leilor,. lerí
uma Rccjâo para cada provincia do Urazil, outra para Monlevidéo e lluenos Aires
unu para a l-Vauça, oulra para Portugal o uma paia a llespanlia.

iW <C_u*leS.'a co»tot*ú tulvox -"-t.-a**.*"!& (tngiiiaM, com ji«í»!i.
tifsigcsn <le íílJi.OOO oxoniplároa-, sendo o m-n formato* o
taioaaiho <_e«.i. aiinuiicio-itfosiiccto*

Toila a jsiíHMoa <ja<? vio** de I*oi't*igal aoa vaporos da
IWafia BReal, SI!«mmís;«;í-i*íom Kffariliiaea uu R*aciíieo, lera ti.
roito su ocas cxeauplai* *í3*:»SEs.

Cada Cnrtclru contoi'á uma rovistn Hltoraria_ <*ii»tn
morcEal o politiea iln» últimos acontecimeutos passados
o_n R"»«i*._i-HaifísnB.

PREÇO DOS ANNUNCIOS SNNUáES PARA ESTA PUBLICAÇÃO
 4$000

A luborcnloso
ji 11 I ni ..uu 1 um
qiliilquoi .I03 |i.i-
rioilod ¦ lioiiiu-*
iityso, . ijsso io-
Iml.In, ,i_ doros
do peito, 1 as-
tliin.i. a br.iuchi.
tO, íl Cíiijníiliirlio,
a roítqtihlílo, mu-
preza , dlilicul-
tlailo dn ri'.*|,ira-
ção, otc, utu.
0111:mil ram 110
Xaroi-f* acima
u ospouilico niíiiü
sogitrojcomo pro-
vam os nttosta-
dos dos distiu-
Ctüfl Ul O (1 í ti (t 8
alim menciona-
dos: Di. ['ntllll
Cosln .Iiinior.Dr.
Silvoirn A/.ovo-
do, Dr. Alvaiou-
p.í Cunha, Dr.
Corroía,Dr. llor-
pas l.uitão, Dr.
Si. ,Ir.ó .Io Avu-
r. 1, ll,-. Anlonio
J>i;u]iitiii Ou noi a
o initi 103 outiü-i
!.tt0St..ii.l.1 l| ll O
assimi i.nirmnni,
Unico ili.|.n_iio,
Ar:i,ij.« IValtn.
& ü. , n.s Uuii-
VcJ lli

SEDA' NACIONAL
Nu fabrica do tocidos do soda :í praia

ilo S. (jhtistovfto n. 195 A coinpra*88
soilii iiAüiotiül om mouiUd ou oin caüiüud*

TERBENOS
Voniloui-fo iciTonus 1111 chácara A rua

Condo do Ilouilim 11. 0, onde fitucoionou o
(JI11I1 Alblolico, promptiis 11 odilicar,
Iiiio-Un ll motros, porlo da rua Condo
do Uom fi in, .1 do 1'. metros, para oa-
liíuliii-, nu lini dn nui .1 ('Iiib Aililulict. ;
para tintai 1111 ruu I). Manoel 11. 112,
das lo a., ll i!> 1 it ;i nli íl u das a lfi tis
•I 1|- diulaido.

EXPOSIÇÃO liVEIISàb DB 1889
Sogiindn caria dos tini, A-.ií:oi::i: Put.vcft

íi* (!., .. I*ãudha0 de Guatemala ontio ollo-i
;ual)'ini ito Oí*.r;uii/.;ti' uui.i h.iI.i ilo loiluri
dn lutlj.i os pniicip.io iiiinao.i das Amo-
rir.a.s ilo contro, ilo sul, tia.*. AdLÜIi.u, o
dutjxlroinooriotito ó eoiutruc^ão ilo ma-
tli.ii.i muilo bonita.

K.-lo pnvilhiio adia so situado :i tliroita
d.i lorro líiilol, polo lado dlroilo o do-
tt.i.l.i ila parto contrai do Pnliicio dns
Aí^ l.iljontos. H-i:i poito do todns as

!büi\,.".-... ilus ropublica.. tuMoriciiiiuü o do
imporio d., llriuil, cnjils riquíssimos p.í-

|lfi;:iuii lino tlu couijtilitir, por riotti duvicln
I yuiii ilits iníiiorüá aUracçHoa 1)11 oxpOáiçUo,

A-'.-uu.s.-ios patrici(H riicoinmoiidamoáon*
Cíiim iti-imoiitoquo vUitom nu PaotllilioiU
Gr.ntanala aiiistiilai;:Vj dos Sus. Amki.kk
l'ut;:i*i: *c C, dovida no nbâOi^uio do ilhis-
tn. cuiiiinissliriü mnil .lo U.iatoniiil i.I-

i Oi
|p.it:i pn-j
Itllfll-'»!!'»

llll mil. rn,

lmnn\
('mi-Mi*li-o i

çenlcifii .*, ri
Uyili-nitllco.i
«lü lU.I 1.1 113 Cl

[jigerwood Mfg. 0- Ltd.
RUA DO OUVIDOR, SOBRADO 95

III i: llü lill M-i\Wi IIIKIII)
ciio t>:: j 5..*.'i:iiii)

Ll4 de pagina

INSCIlí
DP

'ÇÃO PARA A 8a COBR
A. EEALIZAE-SB

J

6$0OC
10$000

iii alli MMif§

IStUDAI níA-5
Curn i.ipnl.i com u u|iotlúliluc do [piano

Ou ,1 \V Carnoiio , 'JV, '^'.i o Jil run dos
Oiiiivi.**, -- u 'o nui 1*1 iinoiro do Marco O
íili iu.. il.. rt. Pedro Viil.u8-.kl tf.

Rlieumaliamo
(lura r.i.!i.:,l cm ., opu.lul.loc do (fitaco

ilo .1 W. C.irnrtir..; *'>', '2'J o :ll rua doa
t-iinvf.*., l'l o th') m.i l'i inn-ifu do Alargo o
:V.i iiiii iln rt Pedro Vidro SUO r.i.

PHEIOL
Dosiiit'ectimto iiyí,'ii

jiobi iuspoctorift do li:'
ruu 1'iintoiro do M.i
rt Pu.liu ii '¦>'), Ourii

Iml rIU ri
nico. Apnrnviulo
jiouo. Vontlo-80 ii
.,•.,. us 22 o 0&,

-.. us. 27, 22 o !ll.
Vidro íiiM rs , dui.ia *)f.0ÜÜ,

OStí Torms3
Participa :i «ua tiumor.isfl rroguozin u

nas s.iii. amigos «piu loabriu a sua casa
tlu I.i.l.i (pm ..l.u:.i.l.mi .1 ntrojo) :i rua do
Ouvi.i.n u. Iiii, sobrado, o.-n|iiiiiu dn mn du
Qiiitaiiitii, ondo cumu diinlos ostarii sompro
pi'ompUi para íorvii c.uu loaldado.

liu ilo J.lllillli', IU do ngoato do 1839

112 RUA DO flOSAíllO f 12

pOPSOfl
fTt.'1-.tjJ

da melho

tpio fiiüoui usu .1..- linlia pura
ia do codlura olToroco uma
:ntlia umu 'l-.-i.! cairoroía -
ijno lom viiiilu a.i iiiurüRoO

.i*i »i;n .» imi»l>_i''
fí ¦: i _» ¦jioi*';;*! *. ;"i *-. ¦ i - a n 3 i

i„io*sr'i.*k c;i.'U».

II111
ÍIIAI.M\MIACMflA Iih f
1'i;|.\ikii;a Kt

.OND
.Io

ilCOTISIIOS

I l\iiiiu PS01

! K lUi.NIOUO

11"
(louro)

,:,li-l l.. .,iiiiiiuiiJi:.'ir a.
«i li.-juii/.c.i, nos
„ :>.. publico oui
I_iiiiv.ii' iiniis uma
ipiillidildoS o do

Toiuüíi
Iodos um uu iau , .uin,")'
fnmiiiilii- ,l.i li.ini ,;...-!¦
güial, tpio acabitniürt *\a
jitnva il.ii OxcolüutOfí
cioilitu dua iiu.trtj.s hiiiiiii.

li acro.lilii.l.i tutu.« diiiii.iiiillado Tnline
ííiiiiiii ou 8*'timo O.uiuii dü iiuH-.li iiiaiiu-
Incluiu, duvido li mi.i Iiiii .puill.lndo o
(Tiniuio lmiii.hiiiiiu, ;ii'.*ihii ilo .'lt-'i uuti-i uma
VO/. fU-l"» llflll'ftll- t.
«•iu oltorloNj pai
ilnrua.

1-fovofiiinod aua
IioÍUHh IllllifJt|llf> M
tardes.

".'ciidc-w

ttlIlMtll
illlllil,

.•.lut.riílt' :iítf
«uo eu!i3Uini-

.111 l,i'l..i|i>lir Si 11 1,0-
i. [iiii-

¦ju lin" .n :.'.*

ilHSl)

cliaj*al-ifi-m

EXIGIR WaRCA liiADO
i

I!ir, i..i,!i ,l!lll'i.l £

PARA

nt

EM 20 DE SETEMBRO
NC

DP-RRY-CI UP
Obsequxosamontí) cedido por sua digna directoria

a erjt.i sociedade
faroo — T1IK VIUjA ISA11EL GOLD-OUP — 8.000 molros — Inacripijilo j.i

realisada.
"'nri-o — VII.1.A ISAHEL —• 1.000 molros — Animaos iincioniioa do tros anuos

ProraioB : 700Í ao iirinu-iio, 1105 ::o uoguntlo o 10A an terceiro.
1'iin-o — ENSAIO — 1.460 molros — Animaos ostraugoiros ilo d.iis nunos, tpio niml

nílo tôm victoria nos prndos dn côrlo—Prêmios: 800j5 ao primoiroí
1G03 ao segundo o 80;. no terceiro.

Parco — ANIMAÇÃO — 1,750 motros — Animaos ostrangoiros do troa annos —
Prêmios: 1:0005 ao primeiro, 200Í ao sogundo o 100.1 ao torcoiro.

Pnreo —• THOMAZ RAUJ5LT.0 —• 1.G09 inotros — Animaos estrangoiros do dois
aunos — Prêmios: 1:000£ .10 primoiro, 200í ao segundo o IOOjS no
terceiro.

Pnroo — METROPOLITANO — 2.000 molros — Animnos nacionaos — Promios:
1:000a ao primoiro, 2005 ao segundo o 100.5 ao torcoiro,

Pnreo—UNIÃO BPORTIVA — 1.000 motros—Animaos do puro sanguo não
inscriplos no parco TI10 Villa Isabol Gold-Cup — Promios: liOOOJS ao
primoiro, 200$ ao segundo o 1005 ao torcoiro.

<í. £8.

OaSra. assignanloa nada pagam ailiunlatlainenle, pois os seus anuuneios só serão
cenrados depois do lerem recebido «t publicá-lo, porque cada assignante tem direito a
uin pxfiiiplai' grátis

I.111 ioda.» as cidades ü villas Berão posf-s á venda exemplares da Carteira, e para
que esla publtV.ut;ãu tome o maior desenvolvimcrilo possivei, cada carteira cinturl

500 BS. FBACOS!
As pc..*oas que descj.irem aproveitai- us enorme-, vantagens qU3 com certeza

auferirão desla publicaçSo, queiram dirigir»**e po,* esmolo ao ..gente no llio de Janairo,
A. T. Glama, UUA DÜ CAIl.MO K. 'i^ H° andar,

Sé so aceitam annnnelos até fim do moz corrento.

'do
eiiüâ

todos 03 tamanhos,
motor ou _iaim.te,-3

UJJüI.llWüUÜ Ml'll. 0°, Limitod

para

1 y mjí imiiii
JDjA.

A ordom dos parcos será oj.p-.rtminiiioiito publicada. As inscripçõos eiic->ri;_ifn-..o
110 dia 10, ás 7 boras da noilo, terminando nessa occ-isião o pi-nz" dn roctificação
das inscripçüos do parco TI10 Villn Isabol Gold-Cup. Não será ncellfl iuscripção ijuo
uno vier acoinpanliadn du respectiva importância. Nenhum parou se ofiectuará .urn
«mo iiiscrovjun o oorram quatro animaos do proprlutarios dlCforontas.

FIGUEIREDO ROCHA,
S' secretario.

%w a

liUÍ. DÜ OUVlOüil II. 85—RIU lí

\kx\\m> /j ü f IXXX—
A.Éfe/ti/iWSON

1 j\__i:i!)

A«!-i siinDOS-O Aunopnosn é ospo-
cinlnionto ndnpiiid-i a todns ns molostins
tlus titividos. K' iiifulivol o do inunodintii
ofloito llll pioiliic«;ã'« dn .-0111. Kslo vali.,mi
iustrumoiito nunca fnllion om aliviar nos
quo p.uloconi do surdoz. A qualidade ninia
importanto do mstiuiuonto ú 11 laciliilndo
comquopíiilo sor posto o tirado do ouvidu.
liifi.riiia,,'üos grátis polo correio ás pos-
bi,as quo as desejarem.

Queiram diii-.ir-t-o possoalmouto ou
por carta, a A. *:. cinw.inn, rua Hoto
dc Solombro n. 01—Uio do Jnnoiro.

Dü-jCA?11'
Üuill.i

Qun.in.I
1,1,1,,.. „,
rítuliiiilu
com -i a

lIM
Cu ui..,."ir-, & (.!., r>'.:t ou

lt'Cul>OUI llll'.'.'Llll,OI.'.O
iilii,l.i.. ilu sua iM.-m, _-a-
liJU-lilllCÍ.1 U |l0.1O MXilCtO
rurfi.itrud.i—FlcJia. (.*

Pit oriM superior ta transferida i extracção n loteria para i ffla

íí di omú di im
I2^F^.LLI"SrEL3VCE!_L*í:TE!

0 thesoureiro-Bento José Alves Pereira ;'

XAROPE

FOTORín.. BílLSAiiilCÔ
DO

P1IA11.MACF.UT1CO

J. Xt. COTIAS
Approvado pola pjtmn. Inspocloria

gorai 110 liyeiòiio publica

ns broucliiios o alTilíçOos calaribaes i
aialma as tossos do iirilnçãoj facilita n
expoclornçiio ; «i mu ío.l.itiv.. dus bron-
cbios o poderuso modilicadur da nutrição.

61 PRAÇA GENERAL OSÓRIO 61
(O/iíjarln de l*Siilo, *-lI»n & C.

tio le jAmuno

COQUELUCHE
O mollior osnocillco para coniliiitor osla

Ollf.ll l.-id.l «i O M.rupO Culillll ll «.iiq 10-

Inclui «lf. 1'oclioll.
_.;• .Io i.tilldiido as iTiauças usarem o

nroaorvfllivõ tlu 1'ui-kultt

159 Rua da Quitanda 159

Lâmpadas electri-
cas de Bwan

j.iIch Kóiuiii.l, n-roi.to lio privilegie-,,,
43 run ilo Kuuariu, uôlâ auloriaatlu n ceJoí
o traiisfurir os tliroilos cencodidus pcln
patonlo ii. üu «to lt. itu Jiililiu du lilS'A.

H PRAÇA
Os abaixo hsslgnadús compraram ao

Sr. Josú Anlonio Ariloln o cslaboloci-
nionlii conimorcinl o ..iti-.-in.-i ilo fuuiloiro
o forro, situ :i rua «!„s Inválidos n. 2b,
livro o ilesoinunrnyndii do lo.lu o qii.tlquoi
onu'* j qnom livur rccliiuiiu;5uá iipiosunto-
so no prazo do iio^ dias, lia,lus u.tos á
nada so iitlondord.

llio do Jnnoiro, 12 do solombro do 1SS9
—'Domingos Agrellv it ft

OjAJCjiXjiQ.iei
O colludio

primoiro
pai i c-.-il!..s .:o Pockoli. o

«pio npiinròccn nu Jíu. ,1o Jn-
noin., s.i.o vim!.' n» ilopi.silo A rua tia
(/iiitatiil.-i li. lõtl. Üiilio.-. lia, picparatlus
p..r ox-oiuiirogiidos íoiis, «iuo, npm-ir da
cõr o vidros idêntico», undn tom t!o l>n-
IliitiVl). (•

â Frncteira de Crystal
doposito do louças, pircolanas,

liltros, louça do paiz, otc.

- Lariio o Unsar.o —4?

Nov..
crystae

«'2-

¦"Â

\

¦¦¦|

/^,
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SECRETARIO DA REOACCSu.

YIGEKTE:REISi -
GERENTE

Ângelo SSocmtoís
í - ¦ _____ v* v'"" -i

O Io numero será publicado no domingo,
15 do corrente mez

Coute—Série dc 12 números..
S*r

SEMANÁRIO ÍLLUSTRAÜO, LITTERARIO E «SPORTIVO», APPARECENDO AOS DOMINGOS
j>a_ g® s® h: aiia- rw jsx. r3svv iau _bebl ^h. e®

 4,5000 | PitoYiNcus-Sêrio.de24numeras ,,,... <..:-.;,] 10,5000,

Í Avulso  50© rs.
EBDACÇÂO - RTJA SETE 33E SETEMBRO W- IO, 1" .A.ND.A.IÍ.,

Agentes goracB : Henri IVicoutl «& C, rua do Ouvidor n. ISi», «Ali JPetit Journal»
Ageitcõits em todos oa poulos da eidado

O Io NUMERO NO DIA 15 DO CORRENTE

se
HÍIMO TEM

-"'' BEDACTORES ABTISTICQS

JEIXÜRA M ROCHA, VALLE í
REDACTORES LITTERARIOS

França Junior, Arthur Azovodo,
Poroira da Silva,

Oscar Pederneiras, Augusto Fabregag^
Oscar Guanabarino, <3aslão Uousquo^ <£

Antônio Leitão

Redaetor sporlivo, II. BLATTEU
Io numero será publicado nò dominga

15 do corrente mez

.«*-

_, Um solirotndo franco?:, bom forrado,
boa casimira. Aprovoitom, pois ó bara-
lissimo; dosta qualidade o por oslo proço
BÓ n Alfaiataria ProttrcMO vendo, o
mosmo tom foito frio. E' para saldar.
Valom 30$000.

68 Rua da Aswlilca CS

OBJECTOS P
O cavalboiro sincero mui pouco conlio-

cido, doscendonto do Tlioroza o Maria do
Josus o Tlioob.ildn o nztllvordo do iti-
faiato infoliz os objoctos perdidos,

lana
Sorá tua a carta publicada n'0 Paiz do

anto-litiiitein ?
líospoudo-mo—C, O, ..„

«ij o nr nn do castor, mol Ios o duros,
lilíflrLllo cliapóos onfoitados para
BOnhoras o meninas, cliapóos do sol cmn
soda do Porto o outras sodas para todos
oa proços, roformam-so o otifoilain-so
cliapóos, tudo baratissimo, por ser casa
nova; procisa afrogu67,ar-soj rua do
S. .luso n. 'J0, porto da do Oarmo—Ulin-
polaria do Poroira, (•

XDO

Uma caixa com moia duzia
para lioiiioin, gnrantindo-so a

do camisas
boa i|iiiiU-

dado, cum punhos o colarinhos ou sem
ollos. Finam compradas oin loilão. E' liuho
garantido.

68 Rua da Assembléa 68
ALFAIATARIA PROGRESSO

PELA

BATERIA EAGNATO-GALVANICA

ÜETICfi DO OU CAROLUS

Faz-sosob modida um croisó dodlagfó.
nal ou panno, com bous forros; ó do £4?
zoada superior, valo bOi; pois ú foitij,
com toda a porfoição polo nosso syatotnft
de Progrosso. Pura isso ostamos provix
dos do uin porfoito mostro, Mr. GoolJroJ.
lluguos.

68 Rua da Assembléa 6jj

PANNO VEGETAL PARI
Motro 500 róis ; papolaria, livraria

typographia do Forroira & 0. — Kua d)
Rosário n. 77.

Acção entre amigos
Annoxa íl primoira lotoria da corto da

foveroiro ilo 1SS'J (do um chalot na Aldeia
OfluipUta).

Os possuidores dos rospoclivos titiito»
são rogados a rocobor a Importância doi
mosmos, visto não so ronlizar a oxtracçãM

..'•'

E PELA 1ED :CTR0-MAGALHA ELE

Pólos do litro 1-3, tinta prota pofoq.
do litro 5U0 rs., papolaria o objoctos da'
oscriptorio, rua do Rosário 77.

Os Drs. Tiichardson o Cnrolus informam o publico quo ollor, codornm O mono-

pedio oxclusivo o univorsal do soua npparollios no Kr. Augusto Warnant, industrial
na liolgien, o quo ó u unico (pio os pódu fabricar sogu
ostabolocido"

ido os princípios por ollos

IOS
gomados, verdes o mais cores; vondom-so
na rua Viscondo do Itaúna n. 1-7. (•

Procisa-so para um ostabololcimonto
impòrtanto olmipoqiio tlomanda do pouco
capilal o londo grando movinionto ; (|iiom
ostivor oin condicõos deixo carta nesto
escriptorio com as iuiciaos A. B. S.

o espero om curto ospaço do tompo toi totalinonlo rostaliclecida. Piau, i'1 do
to do 188'J—Antônio José Alves Pereira. (Firma reconhecida.)

CO
m u mui

.s

ALFAIATARIA PROGRESSO
Faz-so por Iii, sol) modida, nina calç'a

no casimira preta, ilo cór otl diagonal,
fazonda do lit o soda, valo IOi, foita
polo nosso sysloina do Progresso, talhada
polo nosso habilissimo mostro Mr. Goof-
Iroi lluguos.

Grupo Loterico dos Treze
Peilonoo ao grupo o bilhoto Intoiro

íi. l___.HI.ldngraudo loteria do Montovidóo
do 50.000 przos, a oxtrnhir-so em 21 do
corronto inoz do sotembro.

Eu abaixo assignado, concessionário dos Srs. Drs.Richnrdson o Oarolus, doclaro
([UO mona uuicos dopositarios para toda n Amorica do Sul são os Srs. Dr. M. 11.
Losaigo o Marques, uo Piau—Minas (ltr.-ir.il).

Oa falsificadores o vondodoros serão í-igorosanimilo porsoguidos—A. Warnant.

Nós abaixo assignados declaramos ao publico quo somos os uuicos dopositarios
para toda Amorica Meridional dn batoria íiiagnoto-galvauiea o da niodalba
oloctro-mngnoticn com aulorisaçito do Sr. Augusto Wnriiniit, proprietário do mono-
polin univorsal. ,

Dosconfiar sompro dos falailicadoros o dos omblistoiros, qno cuidam sómonto om
enganar u publico—Dr, AI. D, Lcsnigc—Marque

Damos explicações a quom podir o mandamos prospoclos.

Os últimos nltoslndos :
Minha inullior ora aslliinatica dosdo o borco o otirou-so com o uso do uma ba-

toria mngnoto-galviinicn. Formoso, 2'J do agosto do 18S'J—Pedro Dornellas ria Costa.
(firma rocunbocida.)

Vinto longos annos ou soffri do ostomago, sompro nzodumo o ludo quo comia
fazia-mo mal,'o dosdo o principio do março alo hojo não sulíro inais com o uso do
unia batoria niagnolo-galvanica. - , .

Abençoada hora quo proporcionou-mo un) roínodio tao simplos, tao facil o Iuo
barato. Sosmaria (Piau), HO do agosto do 1889—Egydio Ferreira da Silva llezcnilc.
(Firma reconhecida.)

Doclaro quo minha mulhor scITria ha oito annos do uma bronehito chronica o
quo com o uso do uma batoria iiiagnoto-g.-ilvanica tem adquirido sensivois melhoras

agos

Estamos, ó innegavol, no século do progresso I Eu poliria do uma dyspopsia
í-olioldo com sou cortejo do insupportavois effeitos, o agora, graças ií adiniravol ba-
toria mngnotu-galvanicn, gozo saudo o ostnti satisfeitíssimo.

Não bu dinlioiro, uão ha nada que pugno .. poquono npparolho quo trago no

poilo.E' tiniu rcliqiiial-Pi.iu, 2-1 do agoato tlu 1889-3 Theophilo Machado ria Silva.
(Firma reconhecida.)

Illms. Srs. Dr. M. D. Losaigo o Marquos—Diogenos, do um anuo do idado, om

poriodo do dotitição, so achava dollnhado o tristo, o quo mo foz rocoiar pola vida do
meu lilhinho; com o uso da niodallia oloctro-mngnotica « (Jarolus ,. acha-so complo-
tamonio são o forlo. . , , ,, ,. • • . •

Eu, por 10 dias seguidos, solTria uma dor na região lombar o dolla liqttoi miei-
i-anionto livro appllcimdo no logar du dor uina batoria galvaiio-inagiiotica do Ur. Iii-
chardsmi.

Façam dosta scienlo o publico oni bonoficio da humanidade
l)o V. S. amigo, vonorador o criado—Anlonio de. Souza Lima Moulinho, diroctor

do collogio S. Podro. Piau, 31 do agosto do 1889. (Firma reconhecida.) ir.-"*- '•

CAFÉ DA ARÁBIA
Na antiga o já muito eonhocida fabrica

do cafó, a rua do C.-ittolo n. 259, conti-
íiua-so a vender o puro calo ospocial,
Bem rival om sua puroza, rigoroso capri-
cho o osorumilo do sou propriotario om
tua confecção.

e_mSfe
Um coloto do soda, sub modida, )iarn

liomom, ipio mn geral so vondo por 1H-5;
n iilliiiataria Progrosso, qno tom seinpro
vondhlo tudo A vontade dos froguozoa,
contiiiiia com o mosmo systomn om raziio
das condicõos do suas compras sorom a
dinlioiro, como prova com as declaraçõos
cm seus annuncios,

GE Rua da Assembléa 6S

Meu amigo Rr. Dr.—Em 11 do junho oscrovl aV. S. quo minha filha, aflbctadn
do gotta curai, tinha tido apenas (inas vertigens lovos duranto os dois mezos quo
olla estava usando sua batoria magnoto-galvailica, o agora t: tompo do agradecer
a V, S., o quo faço do fundo tia minha alma o dizor a V. S. quo minha lillia nunca
mais tovo utaquo; comtudo ella não larga a medalha— Seu de V. S., com todo ro
.poito o consideração amigo o criado i.liri;
Campos. Carangola, 23 tlu agoslo do ISSU.

adissinio — José Joaquim ile Oliveira

dor cessou ospontanoamonlo, o folizmonto ba mais do mez não soflVo mais— Maria
Leopoldina Leal Lcsaige, Piau, í!0 do agosto do 1 Só-J. (Firma íocouhocida,)

Eu sofTria ha mais do cinco annos do hoiiiorrlioitlns com lumoros o omlssüos
snnguinona abundantes. iNão podia trajar roupas claras, uom palotós curtos. Tinliii
rioeossidado do mudar do roupa cinco o mais vozos por dia. SoIVria tonloiras o a
vista turva. Um 1'astlo do inorlo. O !¦' dia (|iio iippliquoi a hatoria ni.-.gnctogalva-
nica parecia iniiitu inullior; os tumores dosappnroconiin, o jippotito foi voltando o
as oniissüos snugiiineas foram diminuindo pouco a pouco. Julgo-mo roatahelocido—
líibeirão, 30 do agosto do 1889— 2.11(3 Pereira riu Bocha (Firma roconhocida.)

Escrovo-nos o lllm. o digníssimo Sr. Eduardo Augusto Veríssimo do Mattos,
1» tououlo da urinada (rua Gonoral Sovoriano II, Botafogo) quo a novralgia facial
tia qual ostava alloclada sua Kxmn. o nobro osposa, cosaou logo com o uso do uma
medalha oloclro-inagnoticn,

lllm. Sr
(enxaqueca),
Or, Garolus
bondado do
bateria iitagnoto-g;

pr. __ Minha sonliora ha longos nnnoa solfria do doros do caboça
o dosdo a hora quo usou da moilalha oloctro-mngnotica do illustro

jamais Bolfrotl dor alguma o a prova do rosultado ó osta ; do tor a
mo romottor uma modnllin olootro-magnotlcn do Dr. Oarolus o uma

ilvanica do Dr. Rieliardson. — Suu seu liei servidor, íVancisco
Giràlvcz — Kua da Constituição n. 1. Kio do Janoiro, 19 do agosto do ISíii).

r^ Pi ar^í' :'J
\ fíi>5i> '';•• • -;'r ,;í

Sois coroulas do boa bretanha, para-
homom, quo, oni gorai, veudeni-.sü por
ll}i; são compradas om loilõos.

aIiEMiiataiu.» vnoenusso'

C8 ílmi (la Assoinbléa 6$

EMPREGADO
OIToroco-íO um para cobranças nn ctirtq

on para o intorior, serviços do oscriptorio,':
intorno ou oxtornoj tora hoacaligrnphia a
d ii lioas rooomniondaçõos do sua cou^
dileta ; i|iiont precisar deixo carta uo Oij;
criptorio doslo jornal a II. X. V.

Um caso para mini espantoso ú quo eu soIVria do tuna dor do doutos lão aguda

quo paroeia-nio perder os miolos o quo não cedia ao som numero do romodios om-

pregados. Pur consolho do meu marido nppliquoi na cara, no logar da dor, unia
batoria iiiagneto-galvaniea segura com um lenço, o qual não foi iniulia sorproza—a

Escrovo-nos o lllm. Sr. flustavo Pacca da ostação do Pilar (S. Paulo).

Queira roniuttor-uio, cum urgência, mais uma batoria Uiclmrdson o tuna
moilalha Cnrolus.

Nada posso dizor do positivo sobro os mous inconimodos; sinto-mo molhor, muito
molhiir do estômago. Alóm do tal incoinniiid

Faz-so sob modida um frnquo do diago-j
nal, casimira ou panno, coin bons forros
o do fazenda superior, valo li);', ; pois éf
feito com toda a poffolçllo polo m s.iQ
systonia de Progrosso; para isto ostamos
providos ilo um porfoito mostro, Mr>
Ueoffroi lluguos.
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solTro do uma choroidito chronica, da
iiüai liio acho muito mollior. Costumo tnmbom tor uns ataques puramonto norvosos,
não epilépticos ; mas tudo isto demanda tempo para attostar quo suas modalhas

passado optimamonto do todus os incominodos otc, otc.
rindo attento o venerador, Gustavo Pacca.

ipilOpt
sojam perfeitas. Tonho
— A's ordons do V. S.,

L MERÍ ANTE
Eata odição está considoravolnionlo aiigiiionlada o conecta, con-

dignando todas as altoraçõoa operadas nos usos o leis commorcinos do
lirazil aló (ins do 1888,

O MANUAL MERCANTIL, do Vorodiano Carvalho, o renu-
lado o mothodo mais comploto do oscripturaçilo morcantil o o molhor
assessor da profissilo commorcial do lirazil, como attesta oloquoutoinouto
p fado do ostar oni ili-clinii cillçiío.

Um groaso volunio tio llll paginas, fuinialo grando o oxcolonto
papol. .llrucliura bi om todas as livrarias.

BANCOS Ií COMPANHIAS
MO UK8MO AUTOU

Modolos do Iodos os doctiinontos o livros ossonciacs
hancos o companhias. Leia o roguifimontos,

-Urochurn

usados noü

bi

¦'¦}%

¦¦ií
.-'•-¦'

ã
: ¦¦:,

AScalinns, foiTÚglnosas
Jilliicns, «reenicaos o gazosaa

I
Ws UlilUsimas no tralamonto das moloslias do ostomago, intoslinos,
Mi ligado, íiiis o boxiga; ua diabete, gotta, rlioumatismo, anomia o pado-
f&jt ciniontos dn pollo, olc, otc. Excolento liara usar, misturada com vinho,
K.1- ás rofoiçüos. Cada caixa incluo uni livro, moiicionando as divorsas

_f .-ipplicaçüos, as iinalysos cbiniicaa o os nllostados do grando numoro do
WÀ módicos.
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"zniciiTni
uísTOMAGO

Dr. .li.l.iiii, espocinlista tio Paris, cura
jadical o rápida pela lavagem. Consulto-
rio, rua da Alfandoga n. 70, das PJ ,-is 11
iioras.

S»"»»'. '. "¦- . "' .Mi..,..--;¦¦¦' ******

Comploto sortiwjcntp cam o hoíss brilhantes, o
dn fiaiitUMia.

ULTIMAS NOVIDADES AWERICANA8!!!
l!olorrios do pêndula porpondicular I

Relógios jiara parodo o mosa.
Dosportadoros dos mais olognnlcs o sólidos, rogulninonto garantido.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
84: K,UA.'lDOS 0"ü"K,I"VEIS 84L

Tonfciisnis s& ií.4fciUEiBiaiito

10 TltAVESSA DB S. PUANCISCO DE 1'AUI.A 10
Fará loilão do lodus os ponhoros do S0ÍS

mozes voncidos om lá do corronlo, dos
quo niio forem resgatados ou reformados.

mzxaff ^s^y ^sr/A ^BBW

¦*-

Unia camisa do (lanola branca, pura lã,
ralo f>;5; ent duzia tom o desconto du
10 %¦ Tomos graudo quantidade desta
qualidado o pnr osto proço ; cremos toi-
inuito poucos compotidoros, pois ns nossas
fazendas silo tudus compradas a dinheiro
;i vista o por esta razão vondomos Mo ba-
ralo; o para provar o quo assim dizemos
declaramos nada dovor a possoa alguma.
— Coutinho Gomes iC C. — Alftttulorln
FrogrcMftOs
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MODELO DE PA3TILH„

/f^\oW_f.
fâ&_/foigà

m^cstúcs dífficeÍB, ConsHptiçôeB, Acitlc%
SÃO RAP1DAMBHTB GUUADAS COM O HMIMIKGO DO

ax-i_\!i_j do 8v lasiyÊiEatisa
Quer cm PASTILHAS; quer em PÓ.

(ApproTaiao uc-la Academia do IvIodJciria do iParia)
Doaci n a -i :i pacítilhas cou dia

Hc vendem em totltm an riiarmacias.
FABRICAÇÃO

Ein PAMZ, orn Casa do L. FRERE

LO DE PASTU

1

^»^ f-^'v.'''--V':S
_$$TI&<\ amm^__^
\!'sW

II kWhJMllliU
E' som contestação alguma a efficacia doslo maravilhoso snbiio no curativo

do Iodas as moléstias da pollo, como sojam : darthros, ocr.om.-is, ompigons, sarnas,
comicliõos, ínanclias, sarílas, caspns, chagas, ulcoras, cepinhas, oryslpolaso outriia
moloslias, o para o uso liygiouico do toilqttO, o contia a qliedll do cahollo,Vondo-sO
na rua da Assomblóa III, pliarmacia.

nloEltll d líW r r K K r S
CONVALESCENTES

ANEMIAS
DYSPEPSIAS

(T0NÍC0REC0NST1TUINTE)
IVos Canon acima tom ms»1o empregada o s-o<ro!tí-

r!t:»s!í3i!j3:j cota maravillionos resultados ;i _A.<SUA
HKí-lH^lliiKA tto Frolre «3c Aguiar.

Sou consumo n<» 5»<'<[»cji!> espa<;o do I14& mezes
IV» superior a lUv.iiiíiii garraras, o que prova :»
aceitaiçslo dos Exms. Srs. médicos da corto o «Jo
interior.

Proço «Io t-.id:, garrafa ftS, da duzia «05O0O
Encontra-so íi v«?ti«J:i eni todas as Eso:i« i>5t:u--

macias o drogai*ias.
DEPOSITÁRIOS

(d pi «ri' S'f m rC^i íifln rl H í-v'umwàwâ fi^í ^Vá? síúv n£tí>>

LOTERIA DO
6a

MARANHÃO
f LOTERIASERIE DA

DEPOIS OS
AS 2 HORAS DA TARDE

IIsr.T^-A.r.LIVEX.nVCEIrTTE
Oom 4$ recebem-se 12:000$, com SOO

2:400$000. Pagamento dos premioa á rua
Uruguayána n. 23.' 

o agcnlo, AUGUSTO DA R0CH\ MONTEIRO GALLO.
&t3J_5_v_r,isãr''rar'Cii£53

rs.
de

(OMMDO
TRENS m DIAS ÜTEIS

ás d.HO 8.80 1-'. da nianliü
o il. b.30 — » tardo

UcncIiIiin ile Ptilnclrais
As 7.110 10.80 — dll iiianhi\
o i. A.li B. i. tardo

IS DOMINGOS E DIAS SANTOS
tíubidnu

ás 0. 8. 0.80 11. da 111,
o ^..lO i. 8.80 G. 0.80 .. t,

cicsi-IiIii.n ilt: 1'aluelrns
,-is V. 8.85 10.05 11.35 da m,
1,05 íi.í»5 '1.U5 5.35 'J. » ti

PASSAGENS DE IDA I! VOLTA,, 2-3009
Os Irons para o alto do Oorco-i

vado saom do 1'itinoiras 0 uii-i
nulos dopois dn chogada dos trona
tlu Uusiiio Volho u domorain 3')
minutos no alto.

Gorouto
VOü.S.ÍÍA»

ÍIOTEL DAS PAINEIRAS
l-ltlIÇOS UAZOAVEIS
(IO IIOlCl, CÍÜUKE". CIIlJ-i

THEATRO RECREIO DRAWATICO
Companhin Dramática Empresa

Dias Braga

(111 setembroHUJfi Siililiailo
ncii|i|)iii-ipno

du (li-tlliK-lii c fe«(cjnil« oclrl*
ttii-n lIoNluu llellegrnuill

II0J2

IMPERIAL |M§

rjssg

IEATI10
b>.

THEATRO SAIIT'AIIIIA

artista IlellerEmpresa do

r i^U'

DOLPHO, ?
59 RUA DE S. PEDRO 59

SUCGIÍSSO DELIRANTE I
120» roprosontnçilo da rovista do maior

osplonilor ipio so Iom roprosontado no Kio
do .Iimoir.., ua upiniã) unanimo da iin-
pronsn „

nRFNri'""U DCnlitaM
do Oscar Podornoiras o Figueiredo

Coiinl.ra.
ASSOMBROSO SUCCESSO

ÁGUA EM S£iS DSA3
l'.\lir.m-illiniiiiis iioviiliiilc.i

I.tlt.t'ú.li'4... pela uotavu! adria
cnntnra llorininia Adolaido.

KotiiM ile iliii:eiito»i,il6l(t distineta o tos-
toi ada aci ri/.- cantora ltosina Bollegraudi.

Ejthihitjilo perfeita do divorsos typos
conheci ios nesta capital, Pornambuco o
í-i. Pnulo.

ü/iM-en-scèns do artista Dias Braga,
Preços u horas do costumo.

AMANHÃ,Ul" iopi-üsouta.;ão d'0 Mon-
ilc^-j.

_A.3^<i-A-iTia;Â
dnmhiKO «3 ilo «etemliro ilo sr:*)»!'"IftANTFj FESTIVAL

ISDISTINCTOS

II0J|IIOJS sabbado U de setembro
GRANDE K0VIDADE !

líoprosontar-sn-lia a magniilen o]ior-ii'
Imiti oin íi actos, do ll. Fcrrior oF.i
Oarrò, iraducção do Moreira Sauiuaio/
uiuaicii du maostro Vietor liiijor

tx íí _rt m fm " tr n

(SllMíM
oiiuaiixiiio i: onaANizAno pri

COUFOSlTOniiS

LEOPOLDO MICUES E IGNACIO PORTO ALEGRE
iu laureado maestro braziloiro

Cavalheiro A, Carlos Gomes.YMDIDAPKUSffiHÍJl
Honrado com os niiguslos presenças do I

Urt. .Iim. c At.fi-.V.XPi' IHPKKIAKS 'S't>:iin porto tt.ilu u eoilltinnbla

is artistas da companhia lyrica ' ¦ ' ¦

por ponorosft coiicosbAo tli» om- f
ir. Musolla, nrostam-so n abri-1

Todos
italiana,
o rozario
lliantãr esta grandiosa festa, nunca vista
no líio do Jauoiro.

Orehestra composta do 100 profossorOS,
soli ii rogoncia dos maestros Cnrlon
Oonicd, l.i-oiiiiltlo ailifnoi o Iguacto
Corto lIcKi-o.

O programma sorá puhlicado nos jor-
nnos do anianhã.

O poqitono rOBto do bilhetes, por o-po-
ciai obséquio, oni casa do Hr. V. (Juslol-
lões & ü., rua do Ouvidor 11-1.

l»rceo»-CamaroUa do I* ordism, .10,?; dites
dc !*, -ií; varandase cadoltns,5j | galerias, tf.

Sconarios, vestuários o adoroços liid?.:
novo, conformo aa exigências do autor,;

A's 8 1/2 lioras. f

PREÇOS—Camarotes do 1»ordom lü^
dilos do i' Bi, cadeiras o varandas tinj
moradas ii, goraes 1/000,

Orovomoiito
A oporá cômica om S actos, do Eiluardjjí

Garrido, musica do üflbnbaclc

GÂRRÂ li"AC0R

THEAillU PHENIX DRAMÁTICA
Direcção do actor Galvão

HOJE
sabbado 14- de setembro

POU P1N1XI PEU
RíiTi PONTA !...

Para satisfazer a muitas fauiilias, qno
no domingo ultimo não puderam ol.tor
bilhotes do camarotes o cadoiras, a om-
preza resulvou dar lu.jo o amanhil

lrrovo£_çs»voltiiGHto
ns ultimas representações do impòrtanto
drama om b actos, original do Slorclrn
dc VnuconcrlIoN

THEATRO LUCIHOA

fsÊBs if
A'n * t/* ilo liu-ilc! Vh 8 !/• iliinolte!

Irrovogavolmeiito as ultimas reprosen-
t.içSos deslo importantíssimo driinia—A's
¦11/2 da turdo o ás 8 1/2 da noito.

11 ULTIMAS 11

N.l próxima semana primoira roproson-
taçãr. da primorosa poça do applaudido
escriptor o distineto actor portugnoz Ccnoi-
dc l.iici-1-iin

A PÁTRIA ADOPTIVA

Cimpaoliia dramalica — Dirrcrão Ja aclriz Emilia Adelaide

^ GRANDE SUCCESSO" 
E SABBADO 14 DE SETEMBRO
IMPONENTE ESPECTACULO

91 representação do drama fantástico do grando ospoctaculo, om b actos o 8
quadros, extraindo do celol.ro romanco Aa Xavior tio Moutopln, polo Sr. Augusto
l-Yibrogas

ÍOllPdSflH IIESPálOLÍ DE ZAHZLELA
Dl iiEcrouni: SOBRA

n. Vcllpiic .tbclln
litósmo ninucTOii da oiiciiEsm,):

II, Jil.11) t'llIll|IO.S

SHEATRO RECREIO DE -.MATICO
JSmprez etor DIAS UllAGA

I. THEATRO |tf
SÉGUSDAÍBIRÀ, 16-DB SETEMBRO

RECtT.t JlíS BE.1°EFICIO HA

IMPERIAL ASSGCIAÇÃQ TYPOGRáPHiCâ FLÜkVilHEfíSE
Koprosentar-so-h.-i o importnnto o applaudido drama om 1 prólogo o -1 actos, or-

nado do coros o canções

JL lEniLBIiL DO MAR
O papol do prologonlsta ó desompenbaflo pola distineta actr;/. Apoi.lo.nia, croa-

dora do papel no Kio do Janeiro.
Denominação dos quadros:— 1". O naufrágio; 2». O nubo J 3" O julgamento tb

Pilha do M.ir; Io. O navio balooiro ; ó" Mãi o filha,
definitivamente poia ultima vos n po- Descripção dos sconarín • Pnotono—Uma praia esealvnda, grandos rochodos quo

IÍ0J3 sabbado II dc setembro IIOJE
Em conseqüência do torom acabado os i

billiotos na noito da 1» representaçSo, o :
devido ao grando exilo quo obtovo no
papei do licllnn a distineta actriz
cantora Sra. Plú, repotir-so-ha boja j

pularissimn oporá cômica cm li actos
original do Duru o Chivot, musica do
Atidrau

|ÍMASC0TTE
I.inoo>::inii'iiti- posto nu irriin o ilo notnvcN ofTeltOH ilrnmiitlcofl

Tomam parlo os artistas: Emilia Adelaide, Isolina Mondar, Adolaido Coutinho,

TOMA PARTE TODA A COHPANHIA
| Os bilhotos á vonda no tlioatro.

Preços e hora do costume.

S d«eH^^ AMANHÃ DOMINGO 15- Deriva-
Folippo, ltainallio, I onseca, loilos, etc, otc. I 

gjo« 
« 

gM^/J8 0í' Ml,difyare«:

ACÇÃO EM BENAEÉS CEÍDIÀ INGLEZA) EM W.,i
X* « *i* liora* *'« 8 1/9

Si:r,L-.vnA-FEinA 10 — 1" o única repre
sentação d* aauuuln mu 3 actos Anel
àe ferro»

seivoiii tio oscondrijo aus contrabandistas. Io Acro— Uma sala em casa da m
tpinza Duiiiig. 2J Acro — Unia sala om casa da còndessa (VIpsoI. 8» Acto—A'
bordo do um navio baleeiro, navegando otn alto mar, scena do nando etfeito,
terminando com o oxpleudido quadro ropresentando a Aurora Boreal. A" Acto
— Intorior do uma mina do cobro, ondo estão presos a Filha do Mar, K,ppoi o
outros coiideuinadui", terminando o aclo eom unia grando oxplosHo o dosinow-
naiiiciito, doixando vor ao fundo o inar o unia embarcação oudo se acham Qilbore,
õ condo do Rosbflrg o o padro Raphaol. Iiopurtauiissima scona do um oIToito
dosliiiubrnulo.
O moniiioprodlgio RoíiED Hastos o o distineto artista franco/. Mn, Luko, quo

gontihuoiito so prestam a abrilhantar osto ospoeikculo, OXOcutnrKo dous liilhautes

INTERMÉDIOS
A banda do musica do corpo do Ittiperiaos Uarinlielros, também gcnorosamonlo

presta-so a locar no jardim do thoatro, r.j melhores poças do son vasto roporto/io.
A Coinmissüo, oni netno tia Imperial Amocluçào T;p3i:ra|.liicn Flumi-

íieiinc, curva-se agradecida á Imprensa, & digna Empresa Dias Uraga u ás famílias
i o pessoas quo a auxiliaram nosto ospoctaculo. Principiará ás 8 1/8 horas.

T», b.— Tondo-so extraviado os bilhctos do camarotes, foz-so nova impressão)
o só darUo ingresso n. io cCj "-amarella— eça o "jarimbg da Associaç»»,

I). PEDRO II

íoin-iii.-iliio J.yrlcii Ilnlliiiiii, «II-
rector ¦'. m. _í!»..i-ii;i

HOJE sabbado U dc setembro IM
ULTIMA BCCITA UE ASSlti.VATLRA

Iteprosontar-se-ha jicla Bfl» vez nosta
ÊpocA í. mimosa o fippUutlitltl òpora cm
-1 netos, do grando aiiccosso, musica do
maostro Belllnl

Cantada pelos artistas Rias. Van Cau-
toron o Sansovini, o os .Srs. Cardinali,
Bortolamasij Enbro, Vivianl, 1'iesoli ó
Tonlnolli.

JIAESTr.0 nrOENTE UA OnciIESTBA

KtC^VKJUO BONICIOLI

A'c 8 horas om ponto.

O rosto dos túlbolos cm casa de C. Caa-
tellücs & 0.| rua do Ouvidor n, 111 o no
Utcalro,

rr-j . srTtffsryt^r' -\T"1sf I Trr~ 11 I r* BÊL%\ f l**ni"j- '¦^¦"f. 1 WTTtPBI

THEATRO VARIEDADES ÜRAfilATICAS
DinECÇAO O. DA S1I.VE1114

UOJfl sabbado lide setembro HOJSi
Grande novidade

Roprosontação extraordinária da popã-j
larissiuia oporota um om 3 itctos O {
quadros, musica do 1'lauquot

OS
SUS IE CORMILLE

A notável 1> cantora IÍOSA VII.I.IOX
tlcsomponhar.-i poln l1 vez o impurtaiila
papol tio Kusiiliua.

Tomam mais parto os festejados artistas
Machado, P. Nunos, Luonarilo, Mondos
Praga, Rossi, Guimarães, Vioira, VallOj
Dolores Lima, Doloruio, Manarczzi, Ma-»
thildo Nunos, etc.

Corpo de coros o orehostra cousidora»
voluiuiito augiuoiitados.

Grande kiicccnis denta coinpnulilfj
cui H. Paulo

Á't 8 1/2 hvrasa

Preços — Cnmarotos V2), cadoiras <J
galoris"s uobros tf, entrada geral líOOO^

Amanliã—Dois cspectaculus.
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Tvp. d'0 Huzr-saa do Ouvidor is. 63 o 6tt,
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